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Martes 3 de mayo de 1892.-La Invención de la Santa"Cm^ y san Alejandro. Húmero 102. 

PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 

Telegramas por el catle. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

Diario de la Marina. 
A l i D I A R I O DE L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
París , Io de mayo. 

Dicen de T o u r s que en las prime
r a s horas de la m a ñ a n a e s ta l l ó una 
bomba cercia. de los cuarteles de 
Gí-uise, y que se e n c o n t r ó á un indi
viduo privado del sentido con una 
mano despedazada y en medio de 
u n charco de sangre; que el ruido de 
l a e x p l o s i ó n fué horrible, y produjo 
gran alarma, pero que no r e s u l t ó 
desperfecto alguno. 
Con respecto á esta capital, hasta las 

cuatro de la tardé ha reinado la m á s 
completa tranquilidad; adv ir t i éndo
se en las calles hasta esa hora, me
nos movimiento que de costumbre. 

E l gobierno no ha hecho alarde al
guno do tropas de l í n e a n i de fuerzas 
de pol ic ía . 

S n los suburbios tampoco h a habi
do el menor desorden, y l a confian
z a h a renacido en todo el p a í s . 

S e g ú n los partes recibidos en l a 
Prefectura de pol ic ía , t a m b i é n en 
toda I ta l ia h a reinado la m i s m a tran
quil idad durante todo el día; en Ber
l ín , los obreros hicieron algunas de
mostraciones, pero de u n carácter 
m á s bien pac í f i co , siendo m u y corto 
e l n ú m e r o de los que tomaron parte 
en ellas; y en L o n d r e s el orden no ha 
sido turbado en lo m á s m í n i m o . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 2 de mayo. 

A y e r , domingo, se c e l e b r ó en los 
J a r d i n e s del Retiro l a anunciada 
r e u n i ó n de socialistas, reinando 
en el la completo orden. 

C o n c u r r i ó menos gente que á las 
colebradas e n igual d ía de a ñ o s an
teriores. 

L o s te legramas recibidos de l a s au
toridades, a s í c iv i les como mil i tares , 
de l a P e n í n s u l a , aseguran que no 
h a n ocurrido el d ía de ayer sucesos 
desagradables y que no hay temor 
de que se altere el orden p ú b l i c o . 

E n Sev i l la , a l entrar u n sacerdote 
en u n confesionario, e n c o n t r ó u n pe
tardo con la m e c h a encendida, fal
t á n d o l e s ó l o xm c e n t í m e t r o para es
tallar. 

Madrid, 2 de mayo. 
S. M . l a re ina m a n i f e s t ó deseos de 

as is t ir ayer á los paseos, efectuando 
s u sal ida a c o m p a ñ a d a solamente de 
la dama de guardia. 

E n los p a s ó o s se encontraban nu
merosos grupos de obreros. 

L a Soberana f u é m u y c a r i ñ o s a 
mente recibida en los jardines del 
Retiro donde se celebraba en aque
llos momentos u n mceting de traba
jadores. 

E n las poblaciones de mayor im
portancia de l a P e n í n s u l a h a sido 
completo el orden. 

Todos los p e r i ó d i c o s , excepto los 
republicanos, h a n tributado caltiro-
sos elogios á la actitud pac í f i ca de 
las c lases trabajadoras, que en to
das partes han dado grandes mues
tras de sensatez. 

E n xma c a r b o n e r í a de Barce lona 
fué encontrada u n a bomba explosi
v a con la m e c h a apagada. 

París , 2 de mayo. 
S e g ú n Le I'etit jottrnal, durante to

do el d ía de ayer ha reinado comple
ta tranquil idad en toda Europa , sien
do particularmente notable en aque
llos lugares en que se esperaban 
fuesen mayores los conflictos. 

Xóndrcs, 2 de mayo. 
H a sido imponente l a demostra

c i ó n que hic ieron ayer los obreros 
en U y d e P a r k , e n l a cual se mantu
vo e l m á s extricto orden. 

París , 2 de mayó. 
E l aspecto que presentaba ayer 

P a r í s era l ú g u b x e ; e l silencio ora ca
s i completo, los pocos coches y tran
v í a s que se ve ía .n por las cal les iban 
v a c í o s , y no se o í a el p r e g ó n habi
tual de los vendeidores ambulantes 
n i e l de los vendedores de periódi 
cos. 

E l P r í n c i p e de •Grales, que se hal la 
e n P a r í s , se p r e s e n t ó ayer públ i ca 
mente en las ca l l e s y v i s i t ó a l Pre
sidente Sr . Carnot , quien poco des
p u é s le d e v o l v i ó s u visita. 

No obstante haber sido cerradas 
las rej i l las de los s ó t a n o s de la ma
yor parte de las casas , los frentes de 
estas estuvieron constantemente v i 
gilados por los porteros. 

T a m b i é n h a sido completa la tran
quilidad e n provincias . 

París , 2 de mayo. 
U n desconocido c o l o c ó vm petardo 

en u n establecimiento del boxilevard 
de Vol ta ire , pero parece que se v i ó 
obligado á huir antes de encender l a 
mecha . 

E n L y o n fueron arrancados nume
rosos pasquines, y se encontraron 
algunos petardos en la e s t a c i ó n de 
p o l i c í a y en la casa Ayuntamiento. 

E n T o l ó n se hicieron varios arres
tos. 

E n u n a de la s naves de l a Catedral 
de C h a r t r e s , u n pilluelo hizo esta
l lar u n cohete, p r o d u c i é n d o s e u n gran 
p á n i c o entre los congregantes. 

E n u n mectiiif/ celebrado en las 
afueras de M a r s e l l a se p r o m o v i ó u n 
m o t í n . L a p o l i c í a d i s p e r s ó á los re
voltosos y a r r e s t ó á var ios de ellos. 

F u e r z a s de c a b a l l e r í a recorrieron 
d e s p u é s aqxiellos contornos. 

H a sido destruido por u n incendio 
e l gran circo de T r o y e s . C r é e s e que 
e l hecho s e a obra de los anarquis 
tas. Durante el incendio o c u r r i ó u n a 
fuerte e x p l o s i ó n . 

Bruselas, 2 de mayo. 
L a s dis t intas comis iones de l a 

guardia c í v i c a en L i e j a h a n hecho 
SO arrestos, habiendo ocurrido tres 
explosiones en distintos pimtos de 
e s a ciudad, l a s cua les produjeron 
gran p á n i c o . 

ITo hubo heridos. 
E n e l peristilo del edificio ocu.pa.do 

por l a s oficinas del Departamento 
de Re lac iones Exter iores se encon
tró u n cil indro de hojalata con u n a 
mecha. 

E n L i e j a ocurr ió anoche u n a ex
p l o s i ó n en el coro de la iglesia de 
S a n M a r t í n . C a l c ú l a n s e en 2 0 . 0 0 0 
pesos los d a ñ o s que CZÍVLSÓ. L O S v i 
drios de colores quedaron material
mente pu.lverizados. 

Boma, 2 de mayo. 
E l V a t i c a n o h a estado custodiado 

:por tropas i ta l ianas . 
E n B o l o n i a y R a v e n a los revolto

s o s h ic ieron numerosas tentativas 
p a r a celehr&T ineetin f/s en los lugares 
p ú b l i c o s , pero l a p o l i c í a se opuso, y 
l a s fuerzas de c a b a l l e r í a los o b l i g ó 
á d i spersarse . 

E n e l cas ino de Bolonia f u é arroja
da u n a bomba, que hizo e x p l o s i ó n y 
d e s t r u y ó ios v idr ios de a lgunas ven
t a n a s y parte del mobiliario. 

S e h a n hecho algunas pr is iones de 
ind iv iduos sospechosos, pero s i n 
que has'-an ocurrido choques entre 
la p o b l a c i ó n y los amotinados. 

Berlín, 2 de mayo. 
E n algunos puntos de Alemania 

han transferido las manifestaciones 
que h a b í a n organizado los obreros, 
las cuales se e f e c t u a r á n el d ía S del 
presente mes, por haberlas estorba 
do las l luv ias del domingo. 

Londres, 2 de mayo. 
E n una calle cerca del arsenal de 

W o o l w i c h se e n c o n t r ó tm saco con 
a l g o d ó n pó lvora , dinamita y pólvora . 

Viena, 2 da mayo. 
A pesar de haber circulado por las 

cal les de esta ciudad gran n ú m e r o 
de personas, no ha ocurrido el me
nor desorden. 

Bruselas, 2 de mayo. 
L a segunda e x p l o s i ó n ocurrida en 

L i e j a fué en la residencia de u n se
nador; y la tercera en la de un hijo 
de é s t e . 

L o s d a ñ o s son de c o n s i d e r a c i ó n . 
I M Haya, 2 de mayo. 

L a po l i c ía h a recogido muchas pro
c lamas revolucionarias. 

La Haya, 2 de mayo. 
U n a bomba hizo e x p l o s i ó n frente 

á l a casa del burgomaestre, situada 
en u n pueblecito cercano á C o u v i n y 
á Namur, habiendo sido m u y pocos 
los d a ñ o s causados. 

Londres, 2 de mayo. 
E n Amsterdam ha sido quemado 

en efigie el anarquista Ravachol . 
Berlín, 2 de mayo. 

L o s socialistas han manifestado 
que son enemigos del anarquismo. 

París, 2 de mayo. 
E l resultado de las elecciones m u 

nicipales en F r a n c i a , con e x c e p c i ó n 
de P a r í s , demuestra que los republi
canos han obtenido un gran triunfo, 
ganando todos los puestos en el de
partamento del Nord, con e x c e p c i ó n 
de uno. 

Diez y siete revolucionarios han 
sido elegidos en St. Guen. L o s repu 
blicanes obtuvieron la m a y o r í a en 
Fourmios , siguiendo á é s t o s los con 
servadores y d e s p u é s los socialis 
tas. 

Londres, 2 de mayo. 
S i bien r e i n ó ayer l a tranquilidad 

en el Continente, en muchos puntos 
los discursos que se pronunciaron 
frieron tan violentos que solamente 
se d e b i ó a l rigor desplegado por la 
po l i c ía , que no hubiesen ocurrido 
graves d e s ó r d e n e s . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 2 de mayo. 

Sigue celebrando reuniones la co 
m i s i ó n de presupuestos de Cuba, o 
c u p á n d o s o en hacer un detenido eŝ  
tudio de los mismos con objeto de 
procurar las mayores e c o n o m í a s . 

E n una r e u n i ó n celebrada por los 
representantes de las Ant i l las , se ha 
acordado v is i tar á los ministros de 
Hacienda, Fomento y Ul tramar pi 
d i á n d o l e s las rebajas del derecho in 
terior que se impone á los a z ú c a r e s 
antillanos y á los aguardientes de 
C u b a y que se decrete la autoriza
c i ó n para fabricar licores con aguar
dientes de caña . 

Nueva York, 2 de mayo. 
Procedente de la H a b a n a ha en

trado en este puerto el vapor ale
m á n Holstein, c a p i t á n Voge. 

París , 2 de mayo. 
E n u n a calle do Alby , T a r n , hizo 

e x p l o s i ó n u n petardo, siendo muy 
ligeros los d a ñ o s que c a u s ó . 

La Haya, 2 de mayo. 
E n L e e u w a r d e n s u r g i ó anoche xm 

conflicto entre la po l i c ía y los obre
ros que se retiraban de un m e é t v n g , 
p r o d u c i é n d o s e l a mayor a larma. 

L o s revoltosos rompieron los vi
drios de m u c h a s ventanas, y las fuer
zas de c a b a l l e r í a acudieron en auxi
lio de la pol ic ía , y se logró restable
cer el orden. 

Londres, 2 de mayo. 
A n u n c i a n de Melbourne que Mr. 

Deeming, acusado de haber dado 
muerte, e n Liverpool , á s u esposa y 
á sus cuatro hij os, se encuentríx con
victo de haber asesinado otra mujer 
que t a m b i é n fué esposa suya. 

París , 2 de mayo. 
H a n continuado las elecciones mu

nic ipales en F r a n c i a . L o s republi
canos han triunfado completamente 
e n 2 O-i municipios , y esperan obte 
ner m a y o r í a en 191 . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, abril :tO, d las 

5-\ de la tarde, 
Onzas españolas, ri$ir>.()5. 
Centtylies, ÍÍ $ 4 . 8 5 . 
Descuento papel comercial, 00 drr., <le \M á 

5 i)or ciento. 
Cambios sobre Londres, GOdiv. (banqueros), 

ÍÜ4.87 . 
á 5 Idem sobre París, 60 div. (banqueros), 

francos 18í. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div (banqueros) 

á Orif. 
líenos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, á l U H , ex-enpón. 
Centrlfagas, n. 10, pol. 96, & S l i l6 . 
Begnlár A buen retino, de 2f á 2f. 
4Mcar de miel, de 2 r>il(J á2 7il6. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, á l l i . 
E l mercado, sostenido. 
Hanteca (Wllcox), en tercerolas), 6. $6.52i. 
Harina patent Minnesota, $4.90. 

Londres, abril !{0. 
Azúcar de remolacha, .112il0}. 
Azúcar centríftaga, pol. 96, de ISjS & 15i6. 
Idem regular retino, á 18[6. 
Consolidado^ jí 968, ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento español, íí 59.}, ex-lnter6s. 

P«rífí, ahvll 30. 
Renta, 3 por 100, á 90 ñ-aneos 924 cts., ex 

interés. 

Nueva-York, abril SO. 
Existencias en primeras manos hoy en 

Xueva-York: 300 bocoyes y 425,000 sacos. 
Contra existencias en.ignal fécha de 1891: 

1̂ 300 bocoyesy 237,000 sacos. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
'derramas que anteceden, con arreglo al art. 
13 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 

1 OFICIO. 
C O M A H D A J i C l A W I M T A R 1)15 M A R I N A 

Y C A P I T A N Í A DEIJ l ' l ' E K I O 1>E I , A H A B A N A . 
E l inscripto disponible de este Trozo, Fraiicisco 

Kodn.í'ucz Hernández , nulural de Cunaiiiis, Lijo de 
JVIáuuél y de Lorenza, cuyo paradero se ignora, y íi 
(liiién le lia eorrespfaiirtido ingresar en el servicio de 
la Armada, en virtud del llamamiento dispuesto por 
el Excnio. Sr. C"<#bai!dante Gehevál del Apostadero, 
de 1'.' de marzo próximo pasado, se presentará en esta 
Coiuamleneia dentro del plazo de ocho días; en el 
concento de (¡ue espirado ésle sin haber acudido al 
citado Ilaniamiegto, será declarado prófugo, con arre
glo al artículo 67 de la Ley de 17 de agosto de 1885 
de ü e c l u t a m i e n t o y Reomidazo de la tripulación de 
los buques de la Armada. 

Habana, 30 de abril de 1892.—Fernando Murtíncz. 
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Gobierno de la Región Occidental y de la 
Provincia de la Habana. 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
SÜBSIDIO INDUSTMAL. 

Debiendo verificarse el día 3 del mes de mayo p r ó 
ximo y á las doce de su mañana , la elección de Síndi
co.; y Clasificadores para el ejercicio de 1892 á 93 del 
gremio de Tiendas de peletería , esta Sección convoca 
á todos los industriales del mismo para que concurran 
al. local de la misma, en el día y hora señalados, á 
cumplir las disposiciones reglamentarias. 

Habana, 29 de abril de 1892.—EUefe de la Sección 
Administrativa, Francisco F o n í a n a l s . 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
RECAUDACIÓN. 

Venciendo en 3 del corriente el plazo señalado á los 
contribuyentes de este tórraino municipal para pagar 
los recargos municipales sobre las contribuciones del 
Estado por fincas rústicas y urbanas, por Subsidio 
Industrial correspondientes al tercer trimestre de 1891 
á 92, así como de los recibos de anteriores trimestres 
que por modificación de cuotas ú otras causas no se 
hubiesen puesto al cobro cu su oportunidad; por el 
Impuesto Industrial que de por mitad perciben el Es
tado y Municipio por puestos ó ventas de tabacos y 
cigarros, situados en portales, cafés ó en cualquier 
otro establecimiento, juegos de bolos, de billar y nai 
pes, tiendas ó puestos fijos para la venta de huevos y 
aves de corral y por baratillos de quincal ler ía y bisu
tería y cualquiera otra clase de efectos situados cu 
plazas, mercados y portales correspondientes tam
bién al tercer trimestre mencionado; en equivalencia 
de la notificación á domicilio y con arreglo al art ículo 
14 reformado de la instrucción de 15 de mayo de 1885. 
se les concede un último plazo de tres días hábiles que 
empezarán á contarse desde el 4, terminando en 6 de 
mayo, en los que estará abierto al cobro de dichos re
cargos y cuotas hasta las tres de la tarde, y podrán 
satisfacerlos sin aumento alguno; en concepto de que 
los que no lo verifiquen dentro de dichos tres días i n 
currirán definitivamente, desde el 7 de mayo en el 
primer grado y pagarán por ese heeho el 5 por ciento 
sobre el importe del recibo talonario. 

A l propio tiempo se recuerda que durante el mes de 
mayo próximo cont inuará abierto el cobro de los re
cargos municipales por fincas rústicas y urbanas Sub
sidio Industrial, correspondientes al cuarto trimestre 
actual. 

Eo que se anuncia en cumplimiento de lo dispues
to en la mencionada instrucción. 

Habana, abril 30 de 1892.—El Alcalde Presidente, 
Ltds García Corujedo. 3-3 

BANCO E S P A Ñ O L B E EA I S E A B E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 

Venciendo el día 20 del corriente el plazo señalado 
á, los contribuyentes de este Término Municipal para 
pagar las contrüniciones por el concepto de Subsidio 
Industrial correspondiente al tercer trimestre del e-
jercicio económico de 1891 ú 1892, así como de los re
cibos de trimestres anteriores que no se habían pues
to al cobro por rectificación de cuotas ú otras causas, 
en equivalencia á la notificación á domicilio que antes 
se hacía y que ya no tiene lugar por disposición del 
Gobernador General de esta Isla, fecha 2 de septiem
bre de 1887, aprobada por l íea l Orden de 16 de no
viembre del mismo año, se concede un último plazo 
de tres días hábiles que empezarán á contarse desde el 
día 24 del corriente, terminando el 29, en los que esta
rá abierto el cobro de dicha contribución en este Ban
co hasta las tres do la tarde y podrá satisfacerse sin 
recargo. 

Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, concurrirán definitivamente desde el 
día 30 inclusive en el primer grado de apremio y pa
garán por ese hecho el recargo del 5 pS sobre el total 
importe del recibo talonario según estalílece el art. 14 
reformadoe de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 

Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 

Habana, 22 de abril de 1892.—El Gobernador, i?. 
Galhis. I 42 8-24 

BANCO E S P A Ñ O L B E L A I S L A B E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 

Venciendo el día 3 del mes de mavo próximo veni
dero el plazo señalado á los contribuyentes de este 
Término Municipal para pagar sin recargo la contr i
bución por el coucepto de Fincas Urbanas correspon
diente al tercer trimestre del actual ejercicio econó
mico de 1891 á 1892, así como los recibos de trimestres 
anteriores que no se habían puesto al cobro por rect i 
ficación do cuotas ú otras causas, en equivalencia á la 
notificación á domicilio que antes se hacía y que ya 
no tiene lugar por disposición del Gobierno General 
de esta Isla, fecha 2 de septiembre de 1887, aprobada 
por Ií . O. de 16 de noviembre del mismo año, se con
cede un último plazo de tres días hábiles que empeza
rá á contarse desde el día 4 del dicho mes de mayó, 
terminando el 6 del mismo, en los que estará abierto 
el cobro de dicha contribución en este Banco, hasta 
las tres de la tarde, y podrán efectuar el pago los con
tribuyentes, también sin recargo. 

Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres dias, 
incurrirán definitivamente, desde el día 7 siguiente 
inclusive en el primer grado de apremio, ó sea en el 
recargo del 5 |)or 100 sobre el total importe del recibo 
talonario, según establecen los artículos 14 y 16 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda Pública. 

Lo que se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucción. 

Habana, 28 de abril de 1892.—El Sub-Gobernador, 
Josó H a m á n dé Jlaro. 
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Orden de la Plaza del día 2 de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 3. 

Jefti de día: E l Coronel del 5? batallón de Ca
zadores Voluntarios, E. S. D . Ramón Herrera, 

Visita de Hospital: 10'.' batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 5'.' batallón Cazado

res Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : G'.* batallón Cazadores Volunta

rios. 
Hatería do la Reina: Artil lería Jo Ejército. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 

Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar : E l 

29 de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 2'.' de la misma, D . Cesáreo 

Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 

Ifaro. 

TRIBUNALES, 
Crucero Infanta Isabel .—Comisión Fiscal.—DON 

AGUSTÍN PINTADO Y LLORCA, teniente de navio 
de la Armada, de la dotación do este crucero Fis
cal nonbrado para instruir sumaria con motivo 
del abordaje entre el vapor l l a m ó n de Herrera 
y el bergantín Josefa Coruñesa, al piloto D . Ro -

« gelio Eladio García. 
Habiéndose ausentado de esta ciudad el referido p i 

loto D. Rogelio Eladio García, al cual instruyo expe
diente con tal motivo, y usando de las facultades que 
me conceden las Reales Ordenanzas de la Armada, 
por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo á 
dicho piloto D. Rogelio Eladio García, para que en el 
término de veinte días, á contar de la publicación de 
este edicto; en el bien entendido que de no verificarlo, 
se le seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 

A bordo. Habana, 15 de abril de 1892.—El Fiscal, 
A (justin Pintado.—Por su mandato, Antonio B a -
liño. 3-3 

Comisión Fiscal.—Edicto.—D. SERAFÍN DE LA P I 
NERA Y PÉREZ, Teniente Coronel de Infantería de 
Marina y Fiscal de una causa. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo, 

á D. Manuel Fernández Alareón, Interventor interino 
del Apostadero el día doce de noviembre de mil ocho
cientos setenta y nueve, para que en término de diez 
dias, á contar de la fecha, se presente en el Arsenal 
ante el Fiscal qne suscribe, á prestar declaración, en 
la cansa qne de orden superior instruyo, por fraudes 
cometidos en la liquidación formada por la Interven
ción de Marina y que sirvió como justificante número 
trece, á la cuenta de gastos públicos del mes de no
viembre de mil ochocientos setenta y nueve: cierto y 
seguro, de que si se presenta, se le oirá y administrará 
recta y cumplida justicia, y de lo contrario sele tendrá 
por rebelde y contumaz, sufriendo los perjuicios con
siguientes. 

Habana 26 de abril de 1892.—El Secretario, J u a n 
Sierra Morón.—Vto. Bno., Pinera. 3-1 

DON GUILLERMO BERNAL Y BERNAL, Magistrado 
de Audiencia Territorial do las de fuera de la H a 
bana, Juez de Primera Instancia del distrito Oes
te de la misma. 

Por el presente edicto hago saber se saca á pública 
subasta por término de treinta días las fincas siguien
tes;—La casa situada en esta ciudad calle de Crespo 
número veinte y uno, de manipostería y azotea, tasa
da en ocho mil doscientos diez y siete pesos treinta y 
ocho centavos oro; otra situada en la calzada Ancha 
del Norte número cincuenta y seis, construida de ma
dera y tejas tasada en dos mil quinientos sesenta y un 
pésos ochenta centavos; otra situada en la calzada de 
Jesús del Monte número trescientos sesenta de mani
postería y azotea tasada en siete mil doscientos veinte 
y ocho pesos treinta y dos centavos; otra casa marca
da con el número cinco de la callo del Prado, de mam-
postería y azotea tasada en diez mi l cincuenta y cua
tro pesos once centavos; otra casa ó solar calle de la 
Cárcel número diez y nueve tasada en veinte y un 
mil novecientos ochenta y seis pesos catorce centavos 
y otra casa ó solar situada en la calle del Morro n ú m e 
ro seis, tasada en tres mil trescientos cuarenta y siete 
pesos nueve centavos y por último, la estancia deno
minada "San Juan" (a) "Gonzalo", ubicada en el par
tido do Arroyo Naranjo, compuesta de una caballería 
de tierra con su casa de vivienda de tabla y guano, 
tasada en mil ciento noventa y cuatro pesos; señalán
dose para que tenga efecto el remate dispuesto las do
ce del día veinte del mes de Junio próximo entrante 
en la sala de audiencia de este Juzgado, sito Cuarte
les número cuarenta y dos: advirtiéndose que no se 
admitirán posturas «pie no cubran el precio íntegro del 
avalúo: que para tomar parte en la subasta deberán 
los licitadores consignar previamente en la mesa del 
Juzgado ó en el establecimiento destinado al efecto 
una cantidad igual por lo menos al diez por ciento c-
fectivo del valor dado á los bienes en tasación, sin cu
yos requisito no serán admitidos; y que los títulos de 
propiedad no se hallan de manifiesto en la Escribanía 
por no haberlos presentado aún el interesado. Qne a-
sí lo tengo dispuesto en las diligencias sobre cumpli
miento de exhorto del Sr. Juez del distrito de la U -
niversidad de l!arce)ona iibrado en el expediente so
bre enagenación de bienes de. menores promovido por 
D. José Antonio Brusi y Mataré como tutor del i m 
púber D. Antonio Brusi y García y curador do Doña 
María Josefa Brnsi y García. Y para su puhlicación 
en el DIARIO DE LA MARINA por tres números con
secutivos expido el presente en la Habana á veinte y 
seis de abril de mil ocho cientos noventa y dos.— 
Onillcrmo Pernal.—Antonio Fernández de Ve-
lasco. 5125 3-3 

VAPORES I)E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 

Mayo 3 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 México: Nueva York. 
4 City of Alexandría : Nueva-York. 

SALDRAN. 
Mayo 4 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 

5 Lalayette: Veracruz. 
0 Yuca tán : Nueva-York. 

P U E R T O B E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 19 de mayo: 
De Barbadas, en 7 días, bca. ing. Carpasían, capitán 

Launé , trip. 11, tons. 270, con pescado, á Goudie 
y Comí). 

Día 2: 
De Nueva-Yoi-k, en 4 días, vap. amer. Niágara, ca

pitán Burley, trip.. 60, tons. 1,667, con carga ge
neral, á Hidalgo y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 2: 

ISPHasta las once no hubo. 

Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 

De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. N i á g a r a . 
Brea. Makellar—E. Garlish—J. W . Guyder—J. J . 

Sacerac—V. I. Barrete—F. López é h i j o — R . López 
Villavicencio—Manuel Lorenzo—M. E . Quiñones— 
C. D . Pickles—M. Pérez . 

Entradas de cabotaje. 
Día 2: 

De Cabanas, gta. Cóndor, pat. Rigó: con 725 sacos 
azúcar. 
Cabanas, balandro Rosita, pat. Juan: con 240 sa
cos azúcar. 
Baracoa, gta. Elva, pat. Torres: con 70,000 cocos 
y efectos. 
Gibara, gta. Expreso de Gibara, pat. Estercllas: 
con 40 tercio tabaco, 38 pipotes alcohol, 800 quin
tales ñame, 75,000 plátanos y efectos. 
Cabañas, gta. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
750 sacos azúcar. 
Ortigosa, gta. Doloritas, pat. Euseña t : con 100 
sacos azúcar y 40 bocoyes miel. 
Sierra Morena, gta. María Teresa, pat. Juan: con 
700 sacos azúcar. 
Cabañas, gta. Victoria, pat. Tortel l : con 800 sa
cos azúcar. 
Canasí, gta. Sabas, pat. Fons: con 500 sacos a-
zúcar. 
Mariel, gta. Altagracia, pat. Sastre: con 530 sa
cos azúcar. 
Morri l lo , gol. Feliz, pat. González: con 170 sacos 
azúcar y 3 bocoyes miel. 

Despachados de cabotaje. 
Día 2: 

Para Cabañas, gta. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Canasí, gta. Sabas, pat. Fons: con efectos. 
Cabañas, gta. Victoria, pat. Tortel l : con efectos. 
Mariel, gta. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
Morri l lo, gta. Feliz, pat. González: con efectos. 
Cabañas, gta. Caballo Marino, pat. Inc lán: con 
efectos. 
Ortigosa, gta. Doloritas, pat. Enseña t : con id. 

Buques con registro abierto. 
Para Torre del Mar, vap. esp. Denia, cap. Cano, por 

C. B l a n d í y Comp. 
Nueva-Orleans, vapor norg. Kong Frode, capi
tán Kjerrulff, por Deulofeu, hijo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. South Portland, capitán 
Harriman, por Hidalgo y Cp. 
Deleware, (B. AV.) gol. ing. A. G. Heisler, capi
tán Maun, por Hidalgo y Comp, 
Delaware (B. W . ) barca austríaca Treton, capi
tán Petrowich, por Pranke, hyo y Cp. 

Buques que se han despachado. 
Para Barcelona y Cádiz, vapor-correo esp. Montevi

deo, cap. Izaguirre, por M . Calvo y Cp.: con 
21,802 sacos, 1 caja y 3 barriles azúcar; 56,225 ta
bacos torcidos; 88,715 cajetillas cigarros; 228i k i 
lo picadura y efectos. 
Coruña, Santander, Gijón, Vigo, Cádiz y Barce
lona, vapor e^p. Conde Wifredo, cap. Abrisqueta, 
por Loychate, Sacnz y Cp.; con 9,789 sacos azú 
car, 3 cajas y 7 barriles azúcar'; 53,743 tabacos 
torcidos; 13,350 cajetillas cigarros; 207j picadura 
kilos; 2,679 cascos aguardiente y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L . 
Villaverdo, cap. Carreras, por M . Calvo y Comp. 
con 1,500 tabacos torcidos; 217,195 cajetillas c i 
garros y efectos. 
Sagua, vapor americano Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Cp.: de tránsito: 
Matanzas y escalas, vapor esp. Santanderino, ca
pitán , por C. Blanc y Cp: de tránsito. 
Filadelfia, vapor inglés Camden, cap. Bales, por 
Bridat, Mont rosy Comp.: con 261 tercios tabaco; 
5,000 tabacos torcidos y 1,058 barriles pifia. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá , capi
tán Gran, por M . Calvo y Comp.: con 113 tercios 
tabaco; 650 sacos azúcar; 96,950 tabacos torcidos; 
86,000 cajetillas cigarros y 4,251 barrilos pinas y 
efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 1,572 tercios ta
baco; 1.724,800 tabacos torcidos; 45,850 cajetillas 
cigarros; 60 kilos picadura; 869 kilos cera blanca; 
9,591 barriles pifia y efectos. 
Delaware, (B. W. ) gol. ing. Boniform, capitán 
Chute, por R. Truftin y Comp.: con 189 bocoyes 
y 18 tercerolas miel de purga. 

Buques que han abierto registro 
aver. 

Para Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nou-
vellón, per Bridat, Mont'ros y Comp. 

P ó l i z a s corridas el día SO 
de abril. 

Azúcar, sacos.. 2.000 
Azúcar, barriles 2 
Tabaco, tercios 1.370 
Tabacos torcidos 1.390.050 
Cajetillas cigarros 138.800 
Picadura, kilos 20 
Cera, kilos 869 
Aguardiente, ] pipas 3 

Extracto de la carga de buques 
despachados. 

Azúcar, sacos 
Azúcar, cajas 
Azúcar, barriles 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Cera blanca, kilos 
Aguardiente, cascos 
Pina, barriles 
Miel de purga, bocoyes. 
Idem, tercerolas 

32.241 
4 

10 
1.946 

.933.738 
451.119 

495^ 
869 

2.679 
14.900 

189 
18 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 2 de mayo. 

Ciii.dad de Barcelona : 
40 sacos café Hacienda Rdo. 
54 id . id- corriente, limpio $23 qtl . 

Montevideo: 
200 cajas latas de 23 libras aceite 20 rs. ar. 
500 cuñetes aceitunas gordales Rdo. 

Alfonso X I I : 
200 cajas latas de 23 libras aceite 20 rs. ar. 
100 id . id . de 23 id. id . . . . Í&S ra. ar. 

Carolina: 
11 cajas latas de 4 libras mantequilla Rdo. 
4 ¡d. id . de 1 libra id . . Rdo. 
Aalesund: 

400 cajas bacalao Escocia $10^- caja. 
100 id. id. id Rdo. 

Santanderino: 
103 cajas chocolate La Española 2] rs. libra. 

Nieeto: 
300 barriles 4 botellas cerveza P.P. - - Rdo. 

Saturnina: 
250 sacos arroz semilla bueno 82 rs. ar. 

Santanderino: 
200 cajas latas sardinas en aceite 2\ rs. lata. 

Saratoga: 
200 cajas quesos Pa tagrás Rdo. 

Niágara: 
300 cajas quesos Patagrás Rdo. 

Y u c a t á n : 
100 sacos frijoles negros , . 11 rs. ar. 

A Imacén: 
25[4 pipas vino Navarro $78 pipa. 

125 barriles l botellas cerveza. W . 
Younger Rdo. 

ss a la mu. 
BA R C A E S P A Ñ O L A " V E R D A D . " — S a l d r á del 

20 al 25 del actual directamente para Canarias. 
Admite un resto de carga y pasajeros; informarán á 
bordo su capitán D. Miguel Sosvilla, ó los consigna
tarios Galban, Rio y Comp1.1, San Ignacio 36. 

3780 25-3Ab 

Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

HAMBÜRCcüESA-AMSIlICANÁ. 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ. 

Saldrá para dichos puertos sobre el día 27 de abril 
el vapor-correo alemán 

capi tán K r e c h . 
Admite carga á Hete y pasajeros de proa, y unos 

cuantos pasajeros de IV cámara. 
Precios de pasaje. 

F } i cámara. E n proa. 

Para TAMPIOO $ 25 oro. $ 12 oro. 
,, VERACRUZ ,, 35 ,, ,, 17 ,, 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de (Jórreos. 

P i r a el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
I I A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H Q M A S , sal
drá sobre el día 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 

cap i tán K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 

trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de ptíertós de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de Ja costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 

M A R T I N . P A L K Y CP. 
0 8.1619 156-10 N 

P L A X T STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 

Los ríípidos yapores-correos americanos 

MASÜOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de esios vapores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 

re. Se venden billetes para Nueva-Ór leans , St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Biñetcs de -ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgees, cuyo despacho está Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . D . Hashagun, 201 Broadway, Nueva-York. 
E . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tarapa 

C 44 156-lE 

ÜlJAPORES-COEREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 

E l vapor-correo 

ALFONSO X I I I , 
cap i tán Jaureguizar. 

Saldrá para Veracruz, el 7 de mayo á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de ofi

cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuvo requisito serán nu
las. " I 

Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 

E L V A P O R CORREO 

^ L i i i F O ^ r s o X I I , 
C A P I T A N O A R D O N . 

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
mayo á ias 5 de la tarde, llevando la corresponden
cia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Puerto-Rico, Cádiz, Barcelona, Coruña y Santander. 

Tabaco para Puerto-Rico, Cádiz, Coruña y San
tander. 

Los pasaportes \ se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán poj los consignata
rios antes de correrlas, sin cu5'o requisito serán nu 
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 7 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 

LINEA DE NEW-YOEK. 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 

Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

Se harán cuatro mensuales, sa
liendo los vapores do este puerto los 
dias l O , SO y 30 , y del de N e w - Y o r k 
los dias l O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 

E l j V A P O n CORREO 

CS P I T A N CAR1HONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de mayo, á las cua

tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 

trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

Ls carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-

NOTA.—Esta Comprñía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de
más bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

I 38 312-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linca como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 

I D A . 
SALIDA. 

De la Habana el día ú l 
timo de cada mes. 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 

. . Ponce 8 

. . Mayagiiez . . . . 9 

L L E G A D A . 

A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce". 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto-Rico 10 

R E T O R N O . 
1 A L I D A . L L E G A D A . 

De Puerto-Rico e l . . . 
. . Mayagiiez 
. . Ponce 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 

Nuevitas. . . . 2 2 

A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . Pue r to -P r ínc ipe . . - 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 

Gibara 21 
Nuevitas 22 

. . Habana 24 

N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena, ó sea desde el 1'.' de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 

138 1-E 

LINEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 

capi tán Alemany. 
Saldrá el día 6 de mayo, á las cinco de la tarde, con 

dirección á los puertos que á continuación se expre
san, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todos los puc.itos del 
Pacífico. 

La carga se recibe hasta el día 5 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis
mos. 

S A L I D A S . 

De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 

La (' aaira 18 
Puerto Cabel lo . . . . 14 

. . Santa Marta 16 

. . Sabanilla 17 

. . Cartagena 18 

. . Colón 20 

. . Puerto Limón (fa
cultativo) 21 

M. Calvo v Comp 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 
La Guaira 

. . Puerto Cabello 

. . Santa Marta 

. . Sabanillíi 

. . Cartagena. 

. . Colón 

. . Puerto Limón (fa
cultativo) 

. . Santiago de Cuba.. 
Sabana 

I 38 312-1 F, 

L O E A J l E O U L A K 

Creneral Trasatlántica 
DE 

VAPORES-CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal con el Gobierno 

f r a n c é s . 
Para Veraciuz directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de mayo el 
vapor 

C A P I T A N N O V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 

de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran

des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 

• 5030 al0-26 dlO-26 

P. PKATS Y 
BARCELONA. 

Clasificados en el TAoyd 100 A. 1. 
Juau Forgas 5,000 tons. 
Ciudad do Barcelona 5,000 „ 
Gran Antilla 5,000 „ 
Puerto Rico 4,000 „ 

Vapor e s p a ñ o l 

Este hermoso y cómodo vapor saldrá de 
este puerto el 20 del actual directamente 
para la 

Coruña, 
Cádiz, 

M á l a g a y 
Barcelona. 

Admito carga y pasajeros, á quienes se 
dispensará el más esmerado trato. 

Para mayor comodidad de los señores pa
sajeros estará atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depósito (San José.) 

Informarán sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp., Oficios ntjmero 20. 

ÍNEW-YORK&CUBA. 
M I L STEÁI SHIP GOIPMY 

H A B A N A Y" N E W - i r O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 

saúlráu como signe: 
De N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s á las 

tres de la tarde, y los s á b a d o s 
á la una de la tarde. 

C I T Y OF W A S H I N G T O N Mayo 4 
Y Ü M Ü I Í I ; 7 
S A R A T O G A 11 
Y U C A T A N 14 
N I A G A R A 18 
O R I Z A B A . . 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 28 
De la H a b a n a para N u e v a Y o r k los 

viernes y los domingos á las ocho 
en punto de la m a ñ a n a . 

Y U C A T A N Mavo 0 
N I A G A R A " 8 
O R I Z A B A -. 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
S A R A T O G A 22 
Y U M U R I 27 
N I A G A R A ; 29 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de su?) viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También so llevan ¡i bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle do Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá línicamente en la 
Administraciiin General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los va
pores de esta l í n e a directamente á 
Liverpool, Londres, Southamton, 
Havre , P a r í s , en c o n e x i ó n con las 
l í n e a s Cunard, White Star y con es
pecialidad con la L í n e a F r a n c e s a 
para viajes redondos y combinados 
con las l í n e a s de Saint Nazaire y la 
Habana y N e w - Y o r k y el Havre . 

L í n e a entre Nueva-York y Cienfue-
fuegos, con escala en Nassau y 
Santiago de Cuba ida y vuelta. 
ISPLos hermosos vapores de hierro 

S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 

capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 

L I N E A D E L S U S . 
De New-York . 

C I E N F U E G O S Mayo 5 
S A N T I A G O . . 1!) 

De Cienfuegos. 
S A N T I A G O Mayo 4 
C I E N F U E G O S . . 18 

De Santiago de Cuba. 
S A N T I A G O Mavo 7 
C I E N F U E G O S . . 21 

[^"Pasaje por ambas lincas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , " Obra-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 :!12-J1 

PRECIOS ^ P A S A J E S 
ENTRE NEWYOEK Y L A HABANA, 
Habana á Nueva York $34 en primera y $17 en se

gunda, oro español. 
Nueva York á Habana $ít(J en primera y $15 en se

gunda, oro americano. 
Los anteriores precios son por los vapores CFTI 

OF W A S H I N G T O N , S A R A T O G A y N I A G A R A . 
Por los vapores Y U C A T A N , O R ' I Z A B A , Y U 

M U R I y C I T I OF A L E X A N D R I A . 
Habana á New-York: en primera, $45: en segunda 

$22-50, oro español: New-York á la Habana: en p r i 
mera, $40; en segunda, $20 oro americano. 

Además se dan pasajes de ida y vuelta de la Haba
na á New-York por cualquiora de los vapores por $80 
oro español y de Nueva-York á la Habana $75 oro 
americano. 

Pasajes por ambas lincas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L U I S V. P L A C E , Obrapía 

número25 . Sus consignatarios, H I D A L G O y CP.. 
Obrapía 25. C 95Í 3-My 

CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRITÍOS DE HERRERA. 

V A P O R 

ÍHERkin 
C A P I T A N I ) . V U , . \ NCI» < O A L V A R K Z . 

Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de mayo, á 
las cinco de la tarde, para los de 

N U E V I T A S i 
G I I Í A U A , 

1UA V A R I . 
B A R A C O A , 

G PANTANA ¡>I O, 
CUBA. 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
M a varí: Sr. D . .Tuan Gran. ' 
Baracoa: Sres. Mones y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estcnger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 2f!, plaza 
de fcuz. I 37 312-1 E 

VAPOR 

¡YAPORESPAÑOL; 
PEDRO MURIAS. 

Viajes lijos docenales. 
Saldrá de la Habana los días 5,15 y 25 do cada mes, 

á las once de la noche para 
B A H I A H O N D A , 

SAN C A Y E T A N O , 
« I M A S , 

L A F E Y 
ÍÍTJADIANA. 

Llegará y saldrá de Bahía Honda y San Cayetano 
los dias 6, 16 y 26; de Dirnas los 7, 17 y 27, llegando á 
L a Fe y Guadiana el 8, 18 y 28. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Guadiana y La Fe los dias 9, 19 y 29 tan 

pronto concluya de tomar la carga, llegando a Dimas 
los mismos dias, de donde saldrá al amanecer del 10, 
20 y 30 para San Cayetano y Bahía Honda, y de este 
puerto para la Habana ios dias 11, 21 y l ' . ' de cada 
mes, como á medio día, llegando á la Habana en la 
uoche de los mismos. 

Se despacha á bordo. 
Para más pormenores informarán; 

D . Pedro M urías, Zulueta 44. 
D . Juau Santaniarina, Oficios 27. 

C 722 

Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 

GIRAN L E T R A S 
A CORTA Y LAROA VISTA, 

sobre Lond.ics, Par ís , Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Éstados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales d« 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 

C 619 1 Ahí 

ECIDJLX.OO IT C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan caifas de. crédiio sobro New-York, 
Filadelphia, New-Orleons, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des importantes de los Esfaiios-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin
cias. C 41 156-1 E 

9 
C A P I T A N O. B . V 1 I , A R . 

Este vapor saldrá de este puerto el día 10 do mayo, 
á las cinco de la tarde, para los de 

N U E V I T A S , 
G I B A R A , 

B A R A C O A , 
CUBA, 

PORT A U P R Í N C E , H A I T I , 
CABO H A I T I A N O , H A I T I , 

PUERTO P L A T A , 
PONCE, 

M A Y A G U U Z , 
AGUAIHXiTiA Y 

P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi 

ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sren. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Princc: Sres. .T. E. rravieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kracmer y Cp. 
Mayagiiez; Sres. Schulze y Cp. 
Agúadilla: Sres. Valle, Koppbxh y Cp. 
Fiieito-Kico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e 

ro 26.,plaza de Luz. 1 37 312-1 

Saldrá de la Habana todos los lunps á las seis do la 
tarde, Uegafa á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibariéu los miércoles por la mañana. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibari ín los jueves después de la llegada 

del tren de pasajeros y tocando en Sagua el nnsnro 
día, llegará á la l l ábana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 

NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras
porte de ganado. 

AVISO. 
Se despachan conocimientos directos para la Chin

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 

CONSIGNATARIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caiharién: Sr. D . Florencio Gorordo. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
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Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R Í E N los domingos por la mañana . 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 

llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 

Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 312-1 E 

COMISION LIQUIDADORA 
D E L 

Banco Industrial. 
En sesión de esta fecha y en cumplhntento de lo 

dispueslo por Ion señores accumintas en la junta gene 
ral celebrada en 11 de enero próximo pasado, na a-
cordado esta Comisión nue se convoque á lo» exprosa-
dos señores para la celebración de otra junta el 9 del 
próximo mes de mayo, á l a s doce del día, en la casa 
calle de Cuba n. 84. 

Los objetos de esa reunión serán; dar cuenta del es
tado de la liquidación, acordar sobre la aprobación 
del balance qne al efecto habrá de presentarte á la 
junta y cuanto proceda para terminar delinitivanu nie 
la liquidación del Banco Industrial. 

Habana, abril23 de 1893:—£1 Presidcutc, Marqués 
de Esteban. C 731 6 -3 

SPANIS HAMERK-AN L I G H T 
aud Power €o. Consolidatedé 

(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA I)E 
(JAS CONSOLIDADA.) 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A , 

Doña Felicia M . Pieabia, viuda do Perrer, se ha 
presentado á l a Presidencia de este Consejo, partici
pando el extravío del lulón número 1,510, expedido 
por la Compañía Española de Alumbrado do Gas do 
la Habana, en 15 de enero do 1867, á favor de D. M i 
guel Perrer, que contiene un cupón de $200 oro espa
ñol, y solicitando el oportuno canje, con arreglo á lo 
convenido entre esta Empresa y la referida Compa
ñía Española. 

Lo que se publica por esto medio, á fin de que, si 
alguna persona se considera con derecho á dicno t í -
tul o, ocurra á manifestarlo á esta Secretaría, dentro 
de los diez días siguientes á este anuucio( en la inte
ligencia de que transcurrido eso término sin que so 
haya presentado reclamación alguna, se procederá á 
lo que corresponda, 

Habana, abril 25 de 1892.—El Secretario—P. S.— 
Domingo Méndez Capote. 4!)04 4-28 

G I R O LETRAS 
UiJA NUM. 43, 

E N T R E O B I S P O T O B R A P I A , 
C 48 106 i E 

lELATS Y r 
108, Ü G T J I A H , 108. 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 
IIACEX PA(J0S POR E L CABLE 

Faci l i tan cartas de 'crédito y giran 
letras á corta y larga vista 

sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur 
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l c , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &., así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Í Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 

C 235 151M V 

B A N Q U E R O S . 

2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGIOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 

y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O K L E A N S , VERA-
CRUZ, M E J I C O , S A N J U A N D E PUERTO-
R I C O , PONCE, M A Y A G V E Z , L O N D K E S . CA
RIS, B U R D E O S , L V O N , MA V'ONA, H A M l U ' l i -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R 
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C , ETC. , A S I COMO SOBRE T O 
DAS L A S C A P I T A L E S V PUERTOS DE 

E S P A Ñ A É I S D A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 

E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E ING LESAS, B O 
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A OTR A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
COS, C 23(! 156-1 P 

8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES, 

MACEN PAGOS POR E L CABLE 
• Faci l i tan cartas de crédito. 

Giran letras sobre Londres. New-York, Ne\v-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá 
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Mainlun-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsellai Lillc, 
Lyon, Méjico, A'eraeruz, S, Juan de Puei-to-Rico, St. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 

¥ EN ESTA I S L A 

Nuevitas, etc. 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 

de Sierra j Gómez. 
Situada en la aillc de .fiísliz, entre las de Pai-atillo 

y San Pedro, a l ludo del café L a Marina. 
E l martes 3 de muyo á las 12, se rematarán con i n 

tervención del Sr, Agentodel Lloyd Inglés, 53 piezas 
tela imperial núinero 3, blanco dé algodón de 50 me
tros por 35|3li pulgadas, 8 dooeims toallas felpa n ú 
mero 111)1)8 y 3 ídem idem n, OOOSi. 

Habana, 2!) do abril de 1892.—Sierra y Gómez. 
51)20 3-30 

— E l martes 3 de mayo á la una, se. rematarán en el 
muelle de Villalta con intervención del Sr. Agente 
del Lloyd Inglés, 00 seretas de á 12 cuñetes de acei
tunas de la Keina, en el estado en que se hallen. 

Habana. 29 de abril de 1892.—Sierra y Gómez. 
5021 3-30 

Mílijjij 
MERCANTILES. 

SPANISH AMERICAN LIG11T 
and Power Co. Consolidiitert. 

(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DE 
(«AS CONSOLIDADA). 

C O N S E J O D E A D M I N I S T K A C I O N 
S E C R E T A R I A . 

Don Manuel Salgado y Rosendo, como apoderado 
de D . Josó Vciga, se ha presentado á la Presidencia 
do este Consejo participando el extravío de los títulos 
de 5 bonos emitidos por la Compañía Española de A -
lumbrado de Gas de la Habana, por valor de $123-31) 
oro español y solicitando el oportuno canje, con arre
glo á lo convenido por esta Empresa y la Compañía 
Española. Los títulos á que so refiero el postulante, 
según los autos ijue constan en esta olicina, son loa 
siguientes númoroB 1,535 por $51). 1,115 por $20-52 y 
medio ccniavos, 1,(185 por $18l)-73, l , 8 H por KiT- lBy 
medio centavos y 1,815 por $7-48. 

Loquese publica por esté medio, áfm deque, 'si a l 
guna perBona se considera con derecho á los citados 
cupones ocurra á manifestarlo á esta Secretaría, den
tro de los diez días siguientes á la publicación do esto 
anuncio, en la inteligencia de míe transcurrido eso 
término sin aueB,e baya presentado reclamación algu
na, se procederá á lo que corresponda. 

Italiana, abril 20 de 1892,-El Secretario—P, S.— 
Domingo Méndez Capote. C—060 10-22 

AFISOS. 
GREMIO DE PRESTAMISTAS. 

Cumpliendo con lo que previenen los artículos 56 y 
57 del Reglamento de Subsidio Industrial, se cita á los 
señores que lo componen para que concurran el vier
nes (! del corriente á las doce en punto de la mañana 
á la casa calle del Aguila n, 194, donde so celebrará 
tunta genbral para tí etameq del reparto y juicio dé 
agravios corresprndiente al ejercicio económico dti 
1892á93, 

l lábana, 2 de mayo de 1892.—El Sindico, Federico 
de Palma, 5128 i :; JU E V E S 5, A LAS S I E T E D E L A N O C H E , c i t o 

á lo s fabricantes de .sarcófagos agremiados para el 
reparto de el corriente ejercicio del 92 á el ü;',, en la 
casa callo de San Miguel n. 72. — E l Sindico, Patroci
nio Casanovas. ,5684 3-3 

{Qremio rt« fábricas rto dulces sin motor. 
VA martes 3 de mayo, á las ocho de la noche, en l a 

calle de I ndustria número 138, se celebrará junta <leü 
gremio para examinar el reparto de la contribución. 

Los Sí milcos. 
i'-Oll a2-30 d 2 - l 

Los quo suscriben, importadores de Jo-
yétfa y Relojes, liemos acordado que, á pai
tar del día do boy, no admitiremos en los 
pagos más fracciones en plata que la nece
saria. Habana, abril 29 do 1892.—Orctóiiez 
linos.—T. Bauridiel y C11—Ramón F . Cuer
vo.—Martínez y Gutiérrez. 

4994 a-29a &30d 

Habiendo sufrido extravío con el recibimos jpaesfó 
por nosotros, la libranza número 867, girada por el 
Sr. Administrador del ingenio central .Limones, con
tra éste Sr. 1). Emilio Terry, á la orden de D . V i c e n 
te Guillermo, por trescientos trece, pesos s é s é n t a y 
tres'centavos oro, por cuenta de caña molida, lo lia'-
ceñios público para advertir que dicha libranza fué 
aceptada el once del mes próximo pasado endosada 
por el Sr. Gulllernio á l a orden de los Sres. Perdomo 
y Novo, de Cárdenas, quienes a su vez «os la endo
saron y ha quedado sin ningún valor ni efecto. 

Habana, Daayo 2 do 1892.—&W¿io Fernández ?/ 
Comp. 5111 3-3 

T R A S L A D O . 
^ El almacén de Locería de ¡Uaimcl García, sito en 

Teniente Rey 20 »o rrasladó á San [gnaofo n. 85 en -
tre. Amargura y Lamparilla. 5087 8-3 

(íremio do constructores 
y compositores «le carruajes. 

Cito á ustedes para el jueves 5 de mayo á ttt casa 
calle de la Salud n, 10, pura acordar ol reporto Üéla 
CÓntribuéión del año 1892 al 93; en su bien éntendid i, 
quo cualquiera riúrnero que sean los agremiados, se 
éfectñará el reparto.—Habana y inayo 2 de 1893.—BÍ 
Síndico. 5098 Í:-3 

CreiÉ (le Mmi k tejidos. 
Sindicatura. 

Practicado por loa síndicos y clasificadores el re
parto de la contril lón Industrial para el próximo 
ejercicio económico, se convoca á los sermres agre
miados á una junta qne se celebrará él1 dia siete del 
corriente, á las siete de la noche en el Casino Espa
ñol, para su exámen y demás que previene el rcglu • 
mentó.—ilai 'ana, mayo 2 de 1892.—vl<ío//o L e n z a -

5li'3 ]lv-2 4d-3 

taiio de tildas de peletería. 
Se convoca á los agremiados para el dia 3 á las 12 

de su mañana del corriente en la Principal de H a 
cienda pública de esta capital, para la constitución 
del mismo y elección de Síndicos y cbuilicadores; ad 
virtiéndoles que por resolución de fecha 29 del próxi 
mo pasado que me fué notificada por «ludia olicina en 
que se me comunica cité á los industriales que figura
ban en la clase 9'.'de de la tarifa l1.', bajo el número 
21 con la denominación de "Tiendas de Fornituras." 
lo Que participo para general conoeiniiento. 

Habana, mavo2de 1892.--EI Sindico, Ansrlio /V 
rcz. 5073 la-2 Id-3 

Tenienelo que hacer reparaciones 
dicho buque, stTspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 

C 713 1-My 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos <le la Habana y 

Almacenes <¡e Regla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 

Admiiiislnidón «le, los IVITOCIUTÍICS. 
F L E T E D E L A L E Ñ A . 

Desile (d día 10 del corriente los despachos de. leña 
entre todas las Estaciones de estos Ferrocarriles, á 
excepción de Hatabanó y Pozo-Redondo, se harán á 
los pr&cios de la tarifa boniflCftílil redactada á este 
efecto. 

La tarifa especial de llata ' ianó y l'ozo-Rcdondo, 
para el mismo articulo y también bótítfloádú, se ha 
mO&iflcádO haciéndola extensiva á los despachos que 
se bagan desde dichos puntos á las demás Eslociones. 

Una y ot.ia tarifa están á la disposición del público 
en todas las Estaciones, expresándose en aquellas las 
condiciones para su aplicación. 

La tarifa especial de Kafabanó y Pozo-Redondo, 
comenzará á icgir desde el 20 del presente mes, ' 

Habana, 1? de abril de 1892.—El Administrador 
General, /•'ranrlsro J'aradela. 

C73() 15-3M 

«ANCO « E L COMERCIO, 
PeiTOcarriles Unidos de la Habana y 

Almacenes de llegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Ádmiiusfráción dé los Pcir'ocorriles. 
Productos y gastos en el primer trimestre de 1892 y 

comparación con igual período del año anterior. 

Año de 1892 
Idem de 1891 . . . . 

Productos. 

$852,031 50 
785,115729 

Gastos. 

$302,061 60 
Í171,476'19 

Utilidades. 

$489,969 90 
I13.l!9()80 

Diferencia á favor 
de 1892 60,864 21 9,414189 70,27910 
Habana, 27 de abril de 1892.—El Administrador 

General, Paradela y G. C 697 5-30 

Gremio de Fabricas de Licores. 
El jueves 5 del actual, á las 2 de la tárde, y en el l o -

¿al de la Secretarla del gremio sito en la calle do 
Lamparilla u. 2, se celebrará junta general para el 
examen y reparto de las cuotas asignadas á cada uno 
de los señores que pertenecen al gremio y celebrar el 
juicio de agravios á que se refiere el artículo 57 del 
Reglamento general y tarifas vigente. 

El Síndico que BUBoribe ruega á los señores fabri-
mintes la más puntual asistencia al expresado acto. 

Habana, 1° de mayo de 1892. — E l Sindico, h/nario 
TtomañA. O 724 5-4 

CAJA DE AHORROS. 
A los acreedores de la misma se le proponen crédi

tos contra ella en oro y billetes, muy barato, Aguiai 
loras,—F, Sánchez, 75, á todas lu 

505 4-1 

&EEIÍ0 DE ZAPATERIAS. 
Se pita á este gremio para que asistan los agremia

dos á la calle del Cristo número 84, < l e 7 á 7 ' c i e l a 
noche del día 4 de mayo de 1892 para enterarles del 
reparto de la eoiilrilinclón de este año ecoriómico do 
1892 á£18.—Abril29 de 1892,—El Síndico, Manuel 
Bodriguet, 5001: 4-30 
(' ^ O N ESTA F E C H A Y l ' U R E S C R I T U R A 

.^otorgada ante el notario D . Alejandro Xúñcz . 
ha quedado dlsnclia la socicbnl que eii el ramo de al 
macén de tabaco en rama giraba en esta Plaza bajo Ut 
razón de Anlonlo Lnpcz \ Solirino, .separándose Loa 
socios D . Antonio López y 1). Inocencio Aguiar nui • 
tuamente pagados de sus respectivos baber«s, y con
tinuando el que suscribe en el mismo giro en la callo 
délos Angeles n'.'18. donde se hallaba establecida la 
sociedad disuelta,—Habana abril 13 de 1892.—Antonio 
López. 4973 4-30 

101 vapor español CORTES, entrado en este puerto 
el 11 del actual procedente de Barcelona, ha importa 
do, consignado a la orden, 2 cajas marcadas R. P, y ( ' . 
840|84l conteniendo algodón torcido en carretes, hilo 
torcido ,ij .; embarcada por los Sres. . luán Espiidneer 
y O? y como hasta hoy no se ha presentado nadie á. 
recogerlos, se avisa por este medio á los interesados 
que dichos bultos están depositados en los Almacenes 
de csija Adnanas. 

Habana 28 de Abri l de 1892.—C, BLANCII Y C" 
IS'i'-' 8Ab80 

COMPAÍsriA 
del Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclívra. 

SECRETARIA, 
La Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 

la distribución del dividendo número 49, de cinco por 
ciento en oro, á los accionistas que lo sean en esta fe
cha, por cuenta de las utilidades del año social co
rriente. Lo que se pone en conocimiento de los se
ñores accionistas para que desde el día dos de mayo 
próximo, de doce á dos de la tarde, puedan percibir 
lo que les corresponda en la Contadur ía de esta E m 
presa, calle de Aguacate número 128, esquina á M u 
ralla. Habana, abril 19 de 1892.—El Secretario. A n -
lonio S, Buslamantc. C638 la-lü SOd-SOA 

Participamos á á las 
familias que nos tienen, 
encargado máquinas do 
coser de 

STANJDABD, 
que acabamos de rec i 

bir una gran partida y que las expendemos en el 

CALLE 1)E EGIDO NUMERO 2, 
esquina & Dragones. 

J R J A S O Y S O B B I N O * 
i m 4-29 
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M ARTES 3 DE MAYO DE 1892. 

E l Dos de Mayo. 
Ochenta y cuatro años han transenrrido 

desde el día en que España inició la herói-
ca resistencia que opuso á los proyectos de 
dominación del Vencedor de Europa, y 
veintiséis desde que la marina española dió 
sublime ejemplo de patriotismo, en las aguas 
del Callao. 

Apagados los ódios de añejas luclias ] 
imidos hoy en la comunidad de la raza lati 
na el pueblo" francés, el peruano y el espa
ñol, el recuerdo que consagramos á páginas 
brillantes de nuestra historia, no puede te 
ner carácter de bostilidad hácia pueblos oon 
los cuales hoy vivimos en buenas relacio
nes. 

Unicamente como ejemplo digno de eter
na memoria, conmemoramos hoy el dos de 
mayo, fecba que, conforme dijo Castelar, 
enseñó al mundo como se pelea y se muere 
por la honra, la libertad y la independencia 
de la patria. 

Después del primero de mayo. 
Ha pasado el día primero de mayo que 

tan alarmados tenía á casi todos los gobier
nos de Europa, y, felizmente, no ha aconte
cido en ninguna parte, suceso digno do es
pecial mención, lo cual habrá, sin duda, 
tranquilizado á todos cuantos temían que el 
orden social fuese subvertido en sus más 
fundamentales cimientos, ó, á lo menos, se
riamente perturbado por los crímenes del 
anarquismo militante. 

L a causa más inmediata de los temores 
que se abrigaban había sido, á no dudarlo, 
la serie de voladuras hace poco realizadas 
en París por Ravachol y sus compañeros, 
subsiguiendo á los desmanes y osadías de 
Berlín, Jerez de la Frontera y algunos pun
tos de Italia, cometidos por fanatizadas tur
bas populares. En todas partes se creía 
que los vengadores de los anarquistas pre
sos y condenados en Francia, España, Ita
lia, Inglaterra y Bélgica, se aprovecharían 
de la llamada "Fiesta del Trabajo'' que los 
socialistas conmemoran el primero de mayo, 
para poner por obra los procedimientos di
namiteros reivindicadoree de los derechos 
del proletariado. No ha sucedido así, fe
lizmente, como acabamos de manifestar; pe
ro ¿significa ello que las sociedades moder
nas, sobre todo las europeas, que es donde 
con mayor intensidad se maniíiesta el con
flicto entre el capital y el trabajo, entro pa
tronos y obreros, entre la aristocracia y la 
burguesía, de una parte, y el pueblo, de 
otro, no tengan ya nada que temer de la 
propaganda ó conjuración anarquista'? 

Muy lejos estamos de sustentar tan opti
mista opinión. No debemos olvidar que las 
manifestaciones obreras del primero de ma
yo, organizadas y preparadas para ese día, 
tenían un carácter esencialmente socialista, 
no anarquista, y en el día de anteayer se 
limitaban á pedir las ocho horas de trabajo 
como límite de la jornada del obrero; sien
do ajenos á tales manifestaciones pacíficas 
los anarquistas que predican con el ejem 
pía y que acusan airadamente á los socialis 
tas de candidos é iluso s cuando no los seña 
lan como cómplices, más ó menos conscien 
tes, de los burgueses. Cierto es que los di 
namiteros parecía como que se hallaban dis
puestos á aprovecharse de la "Fiesta del 
Trabajo" para promover serios disturbios y 
volar, si les era posible, edificios públicos, 
palacios de la aristocracia y casas de la bur
guesía; poro el cumplimiento de estos pro
pósitos no estaba determinadamente acor
dado para el primero de mayo, por dos ra
zones bien claras y que ya habían expresa
do anarquistas conocidos. 

L a primera, porque éstos, consecuentes 
con sus aspiraciones y empeños, procuran 
separarse en sus procedimientos y reu
niones de todo cuanto, en la forma de 
acuerdo ó resolución deliberativa, pueda 
asemejarse á la actual organización de 
los partidos ó parcialidades burguesas; 
obrando, en tal virtud, cada anarquista, por 
su cuenta y riesgo, sin previo concierto 
con los demás compañeros y sólo mo
vido por el fin de destruir violenta y rápi
damente el orden y la estabilidad social; 
conducta, por otra parte, que excluye el pe
ligro de los fracasos por causa de delacio
nes, indiscreciones ó incumplimiento de loa 
acuerdos. 

L a segunda de las razones que explica el 
hecho de que los anarquistas no hayan eje
cutado ninguna de sus voladuras el día pri
mero, ha consistido en qué, practicando la 
teoría de las sorpresas, que aumenta gran
demente la intensidad y alcance del terror 
que sus crímenes producen, no habían de 
anunciar, de antemano, el día en que lle
vasen á cabo sus proyectos, susceptibles de 
ser, en esas circunstancias, con toda efica
cia desbaratados por los gobiernos. 

Continúan subsistiendo, como antes del 
primero de mayo, los mismos peligros para 
el orden social y que, aunque ostensible
mente difieren en su forma y en sus actuales 
manifestaciones, están representados por el 
socialismo, que predica la anulación de la 
libertad individual, la destrucción del prin
cipio de propiedad y el entronizamiento del 
despotismo de un Estado absurdo que usur
pa todas las funciones sociales; y el anar

quismo que todo lo niega y todo lo demuele 
por los medios más rápidos y violentos. Ver
dad que, por el momento, es el anarquismo 
militante, el que ha dado en llamarse activo 
en contraposición al especulativo, el que tie
ne que despertar mayores cuidados en los 
gobiernos, porque su procedimiento impen
sado y aleve no siempre puede ser previsto, 
debiendo ser combatido á raiz do sus crimi
nales manifestaciones. 

• Pero si no tomamos las cosas en su deter
minación inmediata, sino en sus orígenes, en 
sus causas, en sus antecedentes, difícilmen
te podrá negarse que el socialismo, aun el 
pacífico y docto, tal como se ha venido ense
ñando y predicando en Alemania por pensa
dores y demoledores tan sabios como el di
funto Lassalle y los actuales propagadores 
Vollmar, Bebely otros, por más que circuns
criba su esfera de acción á la prensa y á 
la tribuna popular y parlamentoria, asienta 
principios contrarios á toda la organización 
social moderna, obra de los siglos, cuya 
destrucción no encomiendan, de fijo, las 
muchedumbres impacientes por la conquis
ta de un porvenir materialista, á la eficacia 
de la palabra que es, desde luego, por la 
palabra misma contradicha, sino á las revo
luciones con todos sus procedimientos y to
das sus consecuencias. 

Antes de ahora hemos expuesto nuestro 
modo de considerar la grave cuestión plan
teada desde ha tiempo por el conflicto del 
capital y el trabajo, sin atrevernos temero
samente á darle una solución que tanto 
preocupa á los gobiernos más reflexivos y 
á los publicistas más profundos; poro asi
mismo hemos sugerido, hemos afirmado, me
jor dicho, que, en nuestro sentir, sólo pue
de dulcificarse la aspereza del problema 
social y predisponerse los ánimos de todos á 
acomodamientos de paz y de armonía, si
guiendo el consejo á un tiempo evangélico y 
verdaderamente económico, contenido en 
la admirable carta encíclica de la Santidad 
de León X I I I sobre la condición actual de 
los obreros: la devoción y la práctica del 
cristianismo que ordena á los ricos socorrer 
á los pobres, y á éstos y á todos, buscar 
los consuelos de los dolores terrenales en los 
dogmas católicos de la inmortalidad del al
ma y de la vida celestial. 

Por lo que hace á nuestra ciudad, sabido 
es que, por fortuna, no tiene aquí posible 
arraigo la secta revolucionaria socialista 
ni mucho menos el sangriento delirio del 
anarquismo; y, como se verá en otro lugar 
de este número, aunque varios de los gre
mios de nuestros obreros se congregaron 
anteayer en mecting y en él se vertieron 
teorías disolventes, copiadas de las que se 
propagan en Europa y en los Estados Uni
dos, el orden más perfecto reinó durante 
toda la reunión, lo que revela que nuestra 
clase obrera, por temperamento, por falta 
de pretexto para caer en los errores socia
listas ó en los anarquistas, se mantiene den
tro de la sensatez, con tanto mayor motivo, 
cuanto que goza de cierto bieneetar, si se la 
compara con el estado en que, por lo gene
ral, se baUan los obreros de otros países. 

F O L L E T I N . 

Partido de Unión Constitucional. 
J U N T A D I R E C T I V A . 

L a sesión anunciada para ayer lunes, em
pezó, no á las tres de la tarde, sino después 
de las cuatro, terminando á las siete pré 
ximamente. 

Asistieron, el Sr. Marqués de Apezteguía, 
presidente, y los vocales Sres. Santos Guz-
mán, Marqués de Pinar del Río, Argüelles, 
Cuanda (D. José), Ellees Montes, Castro y 
Alio, Ordóñez (D. Aquilino), Rodríguez (D. 
Anselmo), Castañeda, Tellería, Pérez de A-
cevedo, Lenzano, Romero Rubio, Conde de 
Macuríjes, Mazorra, Vega (D . Jenaro), 
Diaz (D. José), Gamis, Villanueva, Sánchez 
(D. Jenaro), Vila Vendrell, Pérez García 
(D. Manuel), Maturana, Corujedo y Vicente 
(D. Florencio). 

Anunció acto seguido de abrirse la sesión 
el Sr. Presidente que había nombrado Se
cretario de la Directiva del partido al señor 
Vocal Vila Vendrell, y este manifestó que 
había aceptado el cargo fundándose en dos 
razones: la primera, en que creía no ser pa
ra el partido desagradable su nombra
miento, toda vez que era un antiguo afiliado 
al mismo, que había merecido repetidas ve
ces la honra de ser nombrado vocal de la 
Directiva, y segunda, en que si algún día 
por combinaciones políticas fuera conve-
niento que otra persona ocupara la Secreta
ría, él gustoso y reconocido, estaba dispues
to á abandonar el cargo. Entiende además, 
que dicho cargo es de gran responsabihdad 
y muy honroso, pero que debe ser gratuito, 
y en tales condiciones y con la de no perder 
su carácter de vocal, ni como tal dejar de 
tener voz y voto, aceptó la designación pre
sidencial. 

E l Sr. Santos Guzmán dijo que no podía 
figurarse que, dado el inmenso trabajo que 
el desempeño de la Secretaría supone, hu
biera quien so prestase á servirla en las con
diciones propuestas por el Sr. Vila Vendrell; 
pero que ante las manifestaciones de éste no 
podía oponer réplica alguna. En análogo 
sentido se expresó el Sr. Romero Rubio, 
añadiendo que no creía muy conveniente 
para el partido sentar el precedente de que 
el desempeño de la Secretaria fuese gra
tuito. 

Aceptado el nombramiento del Sr. Vila 
Vendrell, y después de leída el acta de la 
junta anterior inmediata, comunicó el señor 
Marqués de Apezteguía, que en cumplimien
to do un acuerdo adoptado en la misma, 
había telegrafiado á los representantes 
en Cortes del partido de Unión Consti
tucional residentes en Madrid, para que 
volvieran á reunirse, cambiaran impresiones 
respecto del proyecto de presupuestos pre-

N O V E L A O R I G I N A L 

DE 

C H A R L E S M E R O U V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial" , 

Be halla de venta en la Galería Literaria, de la seüora 
Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo, 55.) 

(COÜTIKÚA.) 

—He soñado que os hacía esta confesión, 
y me parecía que colocábais en mi mano la 
que os pedía 

Germana bajó la cabeza más confusa de 
lo que quería aparentar. 

Lo que acaba de oir respondía á las secre-
-tas aspiraciones de su alma. 

Hizo un esfuerzo y recuperó su acostum
brada joviaüdad. 

—¡Es una declaración en forma!—dijo. 
—Sí, Germana. 
—No puedo aconsejarme á mí misma; es 

preciso que consulto al árbitro de mis des
tinos. Consultaré y contestaré. 

—¿Pronto? 
—Pronto; ¿para qué haceros languidecer? 

Desde luego os doy las gracias por esa pe
tición que me lisonjea y me honra. 

?Nd ora esta la más clara de las contesta
ciones? 

E l pecho del vizconde se dilató. Inclinó
se sobre la silla del caballo, y se apoderó de 
una de las manos de Germana, y en un a-
n-anque de pasión la llevó á sus lábios. 

—¡Ah!—murmuró—os daría mi sangre! 
A unos cien pasos de ellos, un jinete les 

contemplaba, lívido de celos. 
Aquel jinete era Santiago do Brandes, 

sentado por el Ministro de Ultramar, y adop
taran acuerdos con el fin do gestionar unáni
mes lo más favorable á los intereses del país. 
A esta excitación contestaron con varios te
legramas los señores Villanueva, González 
López, Serrano, Gutiérrez Cámara, Alvarez 
Prida y no recordamos si algún otro. En la 
mayor pajte de estos telegramav se piden 
instrucciones y en el del Sr. Alvarez Prida 
manifiesta este Diputado, que ha sido nom
brado vocal do la comisión que ha do emi
tir dictamen respecto al proyecto ,de ley ya 
aprobado por el Senado, sobre recogida de 
los billetes de la emisión de guerra, y pre
gunta cuál es el criterio del partido en lo 
que á ese asunto se refiere para mantenerlo 
en el seno de la Comisión primero y en el 
Congréso más tarde. 

Después de esos telegramas lee el Secre
tario un recorte del DIARIO DE LA MARI
NA, donde aparecía el proyecto de ley á 
que se refería el Sr. Alvarez Prida, y con
cluida la lectura, el Sr. Santos Guzmán pi
dió á los detalüstas que estaban presentes 
que manifestaran su criterio y ol de sus 
compañeros respecto de tal asunto. A esa 
excitación fueron contestando sucesivamen
te los Sres. Pérez García, Cuanda y Vicen
te, exponiendo unánimes que existo una 
gran perturbación monetaria á causa de la 
suspensión del Real Decreto de 12 de agos
to último, refrendado por el Sr. Fabié; que 
recogida una parto de los billetes fracciona
rios, continuaba en las ventas al menudeo 
la baso billetes, á pesar de tener que ha
cer gran parte do las transacciones en me
tálico, lo que producía confusión y per
juicios para vendedores y compradores; y 
que los gremios de importadores habían to
mado la iniciativa para basar las operaciones 
en oro y los detallistas deseaban seguir 
esa corriente y basar en metálico sus ven
tas, y que por eso eran partidarios de la in
mediata recogida de los billetes menores de 
cinco pesos, no estando conformes con el 
proyecto del Ministro de Ultramar, en la 
parte que se refiere á conceder autorización 
al Gobierno para que pueda realizar la re
cogida de los billetes fraccionarios, bien por 
metálico ó bien por otro procedimiento. 

En el mismo sentido juzgaron la autori
zación ministerial en la parte que se refiero 
á la condicional de que pueda realizarse la 
operación en otra forma que la del canje 
pór metálico, los Sres. Castañeda, Santos 
Guzmán, Romero Rubio y Corujedo, expre
sando éste que debe pedirse la recogida to
tal de los billetes por metálico. 

Aprovechó el Sr. Santos Guzmán la co
yuntura de emitir su opinión respecto á esta 
cuestión para manifestar que tenía el pro
pósito irrevocable, á causa do los sucesos 
ocurridos "desde la emboscada de Punta y 
Colón" hasta la reunión del partido en 
Asamblea, do retirarse de la política; 
pero que se excitó su patriotismo y su 
disciplina como afiliado al partido, y ante 
esas consideraciones había abandonado su 
actitud y "contea su voluntad" se hallaba en 
la Directiva cumpliendo deberes impuestos 
por el patriotismo y por la disciplina. 

Hizo después el distinguido hombro públi
co la historia délas diversas fases por que ha
bía pasado la cuestión de los billetes, con
cluyó manifestando que los partidos no de
ben defender principios de escuela, sino so
luciones, y por eso en esta cuestión no debe 
buscarse lo mejor, que no so podría alcan
zar, sino lo menos malo. Lo menos malo es, 
á su juicio, el Real Decreto dictado por el 
Sr. Fabié, y por eso cree que debe pedirse 
su cumplimiento, aunque sin dar á los Sena
dores y Diputados del partido su criterio 
cerrado respecto del particular. 

E l Sr. Mazorra pronunció algunas frases 
relativas á la actitud de los detallistas rela
cionada con la recogida de los billetes, ac
titud que no se explicaba de un modo com
pleto, pues la perturbación monetaria exis
tente no afectaba sólo á aquella clase, sino á 
todos los habitantes de tres provincias cu
banas. Añadió que por desgracia, si los 
detallistas persistían en su anunciado re
traimiento mientras la recogida no se efec
tuase, sería un elemento perdido para el par
tido Constitucional por mucho tiempo, pues 
abrigaba la fundada creencia de que aque
lla operación tardaría en realizarse. 

A causa de haber manifestado el señor 
Romero Rubio que la Directiva actual,como 
las anteriores, so habían ocupado etí tan 
importante asunto y enviado instrucciones 
á los representantes en Cortes del partido, 
de conformidad con las aspiraciones de los 
detallistas; y que por tanto no había razón 
que justificara el retraimiento de esos ele
mentos, pues no tenía la Junta Central res
ponsabilidad alguna en los actos de los Go
biernos, los Sres. Cuanda, Pérez García y 
Vicente expusieron que los detallistas per
tenecían al partido y acataban á la Directi
va. Esto dió ocasión al Sr. Romero Rubio pa
ra congratularse de esas declaraciones, pe
ra expuso que mientras á la cabeza do un 
periódico que se titulaba órgano del come.i-
cio al detall, apareciese un suelto en que se 
consigna que los detallistas no intervendrán 
en ningún acto público del partido de Unión 
Constitucional ínterin no so realice la re
cogida de los billetes, había motivos para 
creer que era una verdad su retraimiento. 

Dijo el Sr. Pérez de Acevedo, que habida 
cuenta de que el proyecto de ley había sido 
aprobado ya por el Senado, las instruccio
nes que habían de darse á los Diputados de
bían ser muy prudentes, someras y suaves 
con relación á dicho proyecto, lo cual fué 
contradicho por el Sr. Castañeda, que ex
presó su creencia de que el acuerdo que se 
trasmitiese á dichos representantes debía 
ser concreto, terminante y vehemente. 

Discutido suficientemente esto asunto, 
propuso el Sr. Santos Guzmán, y fué apro
bado, que se manifieste á los Diputados del 
partido que procuren que la recogida de los 
billetes menores de cinco pesos se realice 
precisamente en metálico al tipo del cin
cuenta por ciento, recomendando la mayor 
rapidez en la resolución y en la operación. 

Después de adoptado el anterior acuerdo, 
el Sr. Santos Guzmán pidó á los deta
llistas allí presentes, que aconsejasen á sus 
colegas el abandono de la actitud que ha
bían asumido, pues las soluciones políticas 
se resuelven mediante las leyes de la diná
mica; es decir, mediante el desarrollo do 
fuerzas, y tantas más tendrá la Directiva • 

E l barón hizo una seña á su criado, que 
tomó uno de los caminos trasversales y de
sapareció. 

L a caza seguía con nuevo vigor, y el so
nido de las trompas se oía cada vez más le
jos, 

. I I I . 
V E N C I D A . 

L a señorita de Roye desprendió su mano 
de la de Roberto de Beaulieu. 

—Creo, amigo mío—dijo,—que debemos 
reunimos á los cazadores si es que que
da aún alguno. 

Acarició á su negro cdb y lo puso al galo
pe. Dos minutos después, los enamorados 
desaparecían pf>r entre el bosque, guiados 
por el ladrido de los perros, que cada vez 
era más furioso. 

E l rostro del barón estaba trastornado. 
Sus ojos revelaban indomable pasión, la con-
cupicencia, y sobre todo los celos, brillaban 
on ellos con intenso fuego. Sus lábios, que 
oprimía la rabia, tenían amenazadora, casi 
feroz expresión. 

Estaba nervioso y temblaba de cólera. 
Por débil que fuese su esperanza—espernza 
que él acariciaba con ardor,—había sido di
sipada, arrancada de raiz por aquel vecino 
á quien odiaba. 

— L a res ha salido al camino—dijo; se di
rige hacia mis dominios ¡Daría vein
te años de mi vida porque continuara dos. 
horas en esa dirección y se dejara coger allí, 
en presencia déla princesa! ¡Cuando 
los ladridos de lo perros y el sonido de las 
trompas no le animen ya, su pur sang no se 
tendrá en pié, se quedará tiesa como un pa 
lo y sin fuerzas para sostenerse! ¡Eso sería 
una fortuna, vive Dios! 

Y dilatándose en una explosión do ale

gría, gritó: 
—¡Allá vá! ¡Allá va! 
Al dirigirse hacia allí, ima maligna sonri

sa se reflejaba on su rostro. 
Cuando llegó á donde estaban los cazado

res, los perros ladraban con más furor que 
nunca y la res seguía su carrera. 

L a noche había cerrado, y apenas si se 
distinguían los caminos del bosque. Sin em
bargo las trompas de caza seguían sonando 
con gran estrépito. 

L a res estaba rodeada por los perros y L a 
Ramée, el primer picador, la declaraba ven
cida. 

L a heredera, electrizada por la lucha, fus
tigaba á su caballo sin piedad. 

Santiago de Brandes iba á su lado y al del 
vizconde, sirviéndoles de guía en aquellos 
lugares, vecinos de sus dominios, recorridos 
cien veces por él y cuyos atajos, caminos 
y barrancos, se vanagloriaba con justicia de 
conocer. 

Los perros encontraron mi obstáculo y des
de entonces no se oyeron más que gruñidos. 
Tenían á la res en su poder y se entregaban 
á voraz carniceria. 

L a jornada había terminado. 
Los cazadores, brillantes por la mañana, 

estaban ahora, los unos dispersos y ex
traviados; los otros agobiados por la fa
tiga. 

Era preciso buscar un albergue. 
—¿Qué sitio es este?—preguntó Germana. 
E l ciervo habla sucumbido á la orilla 

de uno do los estanques del concejo casi 
sin habitantes, llamado Poterie-au-Lor-
che. 

Había que recorrer cerca de seis leguas 
para volver á los Essarts, en donde la mesa 
general esperaba en vano á sus invitados y 
era preciso verificar la marcha en uuaobscu-

cuántos más elementos so presenten. Si el 
problema de los billetes no se ha resuelto, 
debióse á las disensiones del partido y á que 
la Junta Directiva no tenía una fuerza nu
merosa y compacta detrás de sí. Al restar 
fuerzas al partido los detallistas, se las res
tan también á si mismos, y más dificil les 
será realizar sus aspiraciones; pues estas 
han de ser tanto más viables, cuanto mayor 
sea la fuerza, el prestigio y la mancomuni
dad de ideas en el partido. 

Los Sres. Cuanda, Vicente y Pérez Gar
cía prometieron Influir con los detallistas 
para conseguir los propósitos del Sr. Guz
mán, expresados por cierto con notable elo
cuencia y elevación de ideas, y recabaron 
su independencia y libertad de acción para 
seguir la línea de conducta más conforme á 
sus ideas, independientemente de los acuer
dos que hayan podido tomarse, relativos á 
la abstención á intervenir en los actos del 
partido. 

Se leyó después un telegrama, dando 
cuenta de que en la reunión colebrada por 
los representantes en Cortes de Cuba y 
Puerto-Rico se había acordado por imani
midad pedir al Gobierno modificaciones al 
proyecto do presupuestos do la Península 
en la parte que so relaciona con el derecho 
transitorio que so impone á los azúcares an
tillanos. 

E l Sr. Marqués do Apezteguía manifestó 
que la primera impresión que debía recibir 
la junta y trasnútir á dichos representantes, 
era de agrado por verlos reunidos y de acuer
do en asunto tan importante, sobre el que 
debía resolverse solicitar que la producción 
cubana se proteja on la Península como, se
gún los nuevos Aranceles para Cuba, se ha 
de proteger aquí la peninsular. 

A propuesta del Sr. Santos Guzmán se 
acordó manifestar á los Senadores y Dipu
tados del partida, "que no consientan" que 
á productos cubanos se impongan en la Pe
nínsula derechos transitorios más elevados 
que los que gravan á los artículos peninsu
lares. 

También se acordó que la mesa reclamo 
contra el decreto dol Ministerio de Fomen
to, que dificulta la importación de alcoholes 
cubanos en la Península, con daño de una 
de las industrias más productivas de la Isla 
de Cuba. 

E l Sr. Marqués de Apezteguía manifestó 
asimismo que deseaba que alguno de los 
fabricantes de tabacos allí reunidos expu
siesen las aspiraciones concretas de esa in
dustria, con el fin de que el partido pueda 
con toda eficacia coadyuvar á la tarea de 
volver á dar vida á esa ramo tan importan
te de la producción que está hoy en deca
dencia y muy castigada por impuestos cre
cidos y por la falta do mercados. 

E l Sr. Marqués de Pinar del Río se adhi
rió á las manifestaciones del Presidente y 
añadió que dentro de muy poco tiempo, ex
cepción de doce ó catorce lábricaa que tie
nen su principal mercado consumidor en 
Europa, quedará destinada on este país la 
industria tabacalera, pues está cerrado el 
mercado de los Estados Unidos, el principal 
que tenía el tabaco cubano, y el do la Repú
blica Argentina, que era también muy im
portante. 

E l Gobierno, añadió, no debió nunca rati
ficar el tratado con los Estados Unidos sin 
obtener ventajas para ese producto. Con
cluyó proponiendo que so excite á los Sena
dores y Diputados para qne pidan oon toda 
eficacia la celebración de tratados con las 
repúblicas Sur Americanas en que se con
cedan franquicias al tabaco cubano y que 
se gestione á fin de obtener ese mismo re
sultado con el gobierno de los Estados Uni
dos. También pidió el Sr. Marqués do Pi
nar del Rio que se solicite la libre venta en 
la Península, 

Estas proposiciones fueron aprobadas, 
encargando á la mesa para que las trasmita 
á los representantes del partido de Unión 
Constitucional residentes en Madrid. 

Por último, se acordó colebraí' áésiones 
diarias, empezándolas á las ocho de la no
che, dedicadas á examinar el proyecto de 
presupuestos para esta Isla, presentado al 
Congreso por el Sr. Ministro de Ultramar. 

«m̂  mu <rii'i" 

Tapores-correos. 
E l domingo, á las seis de la mañana, 

salió de Puerto-Rico para esta el vapor A l 
fonso X I I I . 

También el mismo, salió do Cádiz con 
dirección á esto puerto y escalas on Cana
rias y Puerto-Rico, el vapor Buenos Aires. 

Ayer al medio día llegó sin novedad á la 
Coruña el vapor Reina Mar ía Cristina, que 
salió de este puerto el 20 del pasado, ha
biendo hecho su viaje en once singladuras. 

Cámara de Comercio. 
E l sábado último celebró esta Corporación 

asamblea general orflinaria, bajo la presi
dencia del Sr. Herrera. Después de leerse 
las actas, que fueron aprobadas, so dió 
cuenta del informe emitido por la comisión 
de glosa, y fué también aprobado. Dióse lec
tura asimismo del presupuesto de gastos 
para el año 92 á 93, . en el que resulta un 
pequeño déficit. Abierta discusión sobre es
te particular, hizo uso de la palabra el Sr. 
Infiesto, lamentando que el presupuesto no 
se viese cubierto, toda vez que ninguno de 
los capítulos de gastos podía rebajarse; re
comendando á la presidencia, que tanto 
aquella cuanto la Directiva, hicieran gestio
nes á fin de que aumentase el número de los 
señores asociados. E l Sr. Presidente prome
tió hacer cuanto estuviese do su parte, y di
jo asimismo, que creía que muy pronto so 
cubriría el déficit que arrojaba el presu
puesto. 

En igual sentido que el Sr. Infiesto, ha
bló el Sr. Nogueras, y uno y otro convinie
ron en que los señores asociados secunda
ran á la Directiva en sus gestiones para ad
quirir mayor número de socios. Acto segui
do se dió cuenta de las renuncias presenta
das por los vocales D. Luis Suárez Galbán 
y D. Aquilino Ordóñez, las qne fueron apro
badas, no sin antes manifestar la asamblea 
el sentimiento que le causaba la determina
ción de dichos señores. 

Para cubrir las anteriores vacantes, fue
ron nombrados por la Sección de Comercio, 
D. Angel Muniátegui y D. José Cabrero 
Nieto por la de Navegación. 

L a presidencia abrió discusión sobre a-
suntos generales. 

E l Sr. Infiesto, habló respecto á la mucha 
plata que se importa, con detrimento de los 
intereses do los gremios al detall, del cual 
él formaba parte. 

Lo contestaron D. Saturnino Martínez y 
el Sr. Quesada. 

Dió fin la asamblea oon un voto de gra
cias pedido por el Sr. Martínez (D. Satur-

rídad que no permitía ver ni los dedos de la 
mano y en caballerías que tropezaban á ca
da paso. 

Consultado Santiago de Brandes, no ocul
tó que la retirada era imposible. 

—¿Qué haremos?—preguntó la joven. 
Brandes estaba á corta distancia de allí. 
—No hay nada preparado para recibiros 

en Brandes; pero se hará todo lo que so pue
da, se apresuró á decir el barón. 

Y mostrándose sumamento fino,—aña
dió: 

— L a casa es pequeña, pero las dependen
cias son grandes; nos arreglaremos en ellas 
y os dejaremos toda la casa. 

Añadió también, que enviaría nn aviso al 
genetal para advertirle que se quedaban allí, 
y que al día siguiente acompañaría á su pri
ma á los Essarts. 

Germana aceptó. 
Si hubiera visto la expresión de triunfo 

que se reflejó en la fisonomía del barón, se 
hubiera asustado. Pero no podía distin
guir, tal era la obscuridad, ni las orejas de 
su caballo. 

Entonces principió una retirada, sin peli
gros sí, pero lenta y trabajosa. 

E l vizconde de Beaulieu intentaba en va
no sostener á la que él consideraba ya como 
á su prometida. Esta inclinaba la cabeza 
y se dormía sobre el caballo, cuyos tropezó • 
nos la despertaban sobresaltada: 

Por fin, á ima señal del barón Santiago 
de Brandes, la comitiva se detuvo ante una 
masa negra «que parecía cerrarles el paso. 
Era el castillo ó casa feudal de Brandes. 

L a llegada de los cazadores estaba pre
vista. Al ruido de las pisadas de los caba
llos, se abrió la maciza puerta, y una mujer 
y el veterano Hilario se presentaron con la-
rolos on la mano. 

niño), para el Sr. Herrera, por haber este 
regalado á la corporación una magnífica es
cribanía de plata maciza.. E l voto fué uná
nime y merecido por el buen gusto que el 
Sr. Herrera ha tenido en el precioso regalo 
que ha hecho á la Cámara. 

Meeting de obreros. 
En la tarde del domingo, según se había 

anunciado, so celebró en el teatro de Irijoa 
la reunión de obreros ae diferentes gremios 
que so propusieron conmemorar, por medio 
de discursos, la fiesta de primero de mayo. 

A esto meeting asistió como delegado do 
la autoridad gubernativa el Sr. Trujillo, se
gundo jefe de policía, sin que tuviera nin
guna vez necesidad de llamar la atención 
á las personas que hicieron uso de la pa
labra, las cuales, aunque expusieron ideas 
radicalísimas y sumamente atrevidas, se con
dujeron, sin excepción, con relativa cordura. 

Entre los oradores so distingueron los se
ñores González (D. Eduardo), Fernández 
(D. Maximino,) y Romaelle, con especialidad 
el primero, que tiene verdaderas aptitudes 
de orador y que revela gran sinceridad y en
tusiasmo por las ideas ultra-socialistas. 

L a reunión estuvo sumamente concurrida, 
viéndose muchas localidades ocupadas por. 
personas conocidas, que ni son obreros ni 
tienen conexiones con las aspiraciones que 
los socialistas y anarquistas acarician. 

E l público, que era en extremo numeroso, 
so retiró con perfecto orden dol teatro de 
Irijoa, después de las cinco do la tarde. 

Comité Central de Propaganda. 
A causa de haber sido festivo el dia de an

teayer, domingo, no ha celebrado el Comité 
Central de Propaganda Económica la junta 
ordinaria qne según ol Reglamento debe 
verificarse el dia primero de cada mes. 

Huelga. 
E n el dia de ayer, y según lo acordado en 

la asamblea obrera del domingo, se han 
declarado en huelga los albañiles, carpinte
ros, canteros y pintores. Dicha determina
ción va encaminada á que se rebaje á ocho 
las horas de trabajo. 

Eeimncia. 
Por el Gobierno General ha sido admitida 

la renuncia que del cargo de Alcalde muni
cipal de Ceiba del Agua, ha presentado don 
Isidoro Crecí, disponiéndose que sea provis
ta dicha plaza por sustitución reglamenta
ria. 

De la zafra. 
Leemos en el Diario de Cienfuegos; 
"En lo que se refiere á la zafra on este 

distrito, las faenas continúan con un tiempo 
muy favorable, aunquo las tareas de los cen
trales no son tan llenas como debieran ser, 
á causa de la escasez de brazos, especial
mente en el corte y alza de la caña, lo que 
produce naturalmente no pocos perjuicios, 
á hacendados y colonos. Con un año atmos
férico tan favorable como ha sido este, de
bieran haberse obtenido grandes ventajas, 
si los brazos para el campo fuesen abun
dantes, y si el servicio de tracción de la ca
ña fuese más completo; pero esta deficien
cia, unida á la organización defectuosa que 
aun se advierte en todas las fincas, con muy 
contadas excepciones, dará por resultado 
que el monto total de la zafra en este dis
trito exceda poco á la del año anterior, 
cuando en realidad debiera exceder en más 
de un 20 por ciento. 

A pesar de todo, es buena señal que va
rios centrales hayan hecho ya sus pedidos, 
para aumentar unos, y completar otros las 
instalaciones de la fabricación, adoptando 
los procedimientos más ventajosos." » 

A su vez, la Revista de Agricultura escri
be lo siguiente: 

"P]l tiempo, durante el mes de abril que 
acaba de terminar y con excepción, de algu
nos pocos dias de mayor calor, ha sido casi 
el mismo que el do marzo próximo pasado. 
L a molienda ha continuado sin más inte
rrupciones que las forzosas: en algunos in
genios, por dos ó tres aguaceros caídos y en 
todas las fincas, por las paradas que se 
acostumbran hacer durante la Semana San
ta, parada que en ciertas localidades se 
prolonga más de lo conveniente á conse
cuencia de las fiestas de Pascua de Resu
rrección. 

L a fijeza con que se mantiene alto el ba
rómetro, la regularidad en las diferencias 
de temperatura entre el dia y la noche (días 
cálidos y noches frescas) y otros varios sig
nos hacen creer, sin que podamos asegurar
lo sino como mera probabilidad, que el mes 
do mayo será también propicio á la molien
da, en cuyo caso tal vez lleguemos, si los 
informes que hemos recibido son exactos, á 
las 850,000 toneladas, quedándose en el 
campo por las razones que ya en números 
anteriores hemos expuesto, muy cerca de 
200,000 toneladas de azúcar. 

Han comenzado ya á intervenir en los 
precios de los azúcares las aprociaeionos so
bre la extensión de las siembras de remo
lacha. E l tiempo en Europa va siendo ca
da vez más favorable á la preparación de 
las tierras y á las siembras de la remolacha; 
pero estas son apreciaciones que no tienen 
el carácter de seguridad y por lo tanto es 
do creerse que la baja que en Londres se ha 
mantenido durante la semana pasada, de
saparezca y vuelva á restablecerse el equi
librio entre las existencias actuales y el 
precio del artículo, á menos que las circuns
tancias vayan siendo cada vez más propi
cias á nuestro temible competidor, en cuyo 
caso, en muy malas circunstancias caerán 
sobre los hacendados las abrumadoras car
gas que so crean en los nuevos presupues
tos y que tendrán que pagar los ingenios". 

Partida. 
A bordo del vapor-correo Montevideo se 

han embarcado para la Península el Dr. don 
Luis Azcárate y Fésser, abogado de hacien
da de la provincia de Matanzas. Lo acom
paña su distinguida esposa, la Sra. D* Ma
ría Rossell. 

En el propio buque han salido nuestros 
compañeros en la prensa los Sres. D. José 
de Franco y Orts y D. Francisco Varona 
Murías y el comandante de la Guardia Civil 
D. Pedro Pérez Miquelini. 

A todos deseamos feliz viaje. 

Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen

dados se nos comunica el siguiente telegra
ma del servicio particular del mismo: 

Nueva York, 2 de mayo. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 I^IG cts. 

costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 12—10 .̂ 

Tiaje. 
En el vapor-correo del dia 30 ha salido 

para la Península, cumplido su tiempo re
glamentario, el jefe de Sanidad del Aposta
dero Sr. D. Joaquín Abella, relevado por el 
de igual empleo Sr. D. Marcelino Arean. 

También ha salido para la Península en 
el propio correo, el contador de navio de 1? 
clase D. Hermenegildo de Diego Pelayo. 
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Consulado del Salvador. 
Según nos participa on atento B. L . M. el 

Sr. D. Prudencio Rabell y Pubill, con fecha 
28 del pasado so hizo cargo del despacho 
del Consulado general do la repúblia del 
Salvador, en virtud de haber sido admitido 
al ejercicio de su cargo por el Gobierno de 
la Nación. 

-gritó el barón,—hay que comer 

—¡Señor! —exclamó Susana, buenas 
noches señor barón y compañía. 

Y como Roberto de Beaulieu se apeara, 
reconocióle Susana y se apresuró á añadir: 

—¡El señor vizconde y la señorita. ¿Es po
sible? 

—¡Vivo! 
pronto. 

Ayudó á su prima á apearse de su caba
llo, que de seguro no hubiera andado un pa
so más. 

Los dos criados recogieron los caballos, 
miemtras que sus amos entraban en la 
casa. 

En un instante se encendió el fuego. 
L a gran chimenea del comedor se ilumi

nó, reflejando su alegro llama en los negros 
arteKonados y en los retratos de los antece
sores del barón de Brandes. 

—Leonor de Roye, nuestra abuela, que 
debe alegrarse de ver á su nieta—dijo San
tiago, conduciendo á su prima ante uno de 
los retratos. 

E l retrato era de Lagranée y vaha aún dos 
mil escudos para un inteligente. 

E l barón añadió: 
—¡Se necesitaba un milagro para que vi-

niérais aquí! 
L a señorita de Roye, sentada frente á la 

alta chimenea, ante un magnífico fuego de 
haya, recobró pronto sus fuerzas y no tardó 
en experimentar un dulce bienestar. 

E l barón envió á Lorenzo á los Essarts, á 
prevenir al general de que su sobrina pasa
ba la noche en Brandes y Roberto puso cua
tro letras á su padre. 

No había, pues, porque estar intranquilos. 
Todo estaba arreglado, y aquellos mucha
chos podían dormir tranquilos y sin preocu
paciones como dormía el sobrino de Santia
go do Brandes, instalado ya, gracias á Ips 

Reglamento anarquista. 
Entre los papeles que en Madrid les fue

ron ocupados á los famosos anarquistas De-
bats ó Delboche y Ferreira, figuraban ejem
plares de un Reglamento de dicha secta, en 
español, cuyos curiosos artículos dicen: 

'Artículo 1° E l socio anarquista, la pri
mera cualidad que ha de tener es el despre
cio á l a vida. 

2? No han de reconocer otra patria que 
la revolución social, ni otro enemigo que el 
capital y la burguesía. 

3? Los anarquistas no pueden atacarse 
unos á otros, ni reconocen más justicia que 
el tribunal de honor nombrado de sus miem
bros. Dicho tribunal decide soberanamen
te. 

4? Los anarquistas son inviolables entre 
sí, y cada uno está obligado á salir siempre, 
aún á riesgo de su vida, á la defensa de sus 
compañeros. 

5? L a revolución social debe ser mirada 
por los anarquistas como el. primero de los 
deberes y obligaciones. 

6? Han de rechazar todo movimiento re
volucionario que no sea para destruir el 
capital. 

7? No podrá excusarse ningún anarquis
ta de prestar el servicio que en suerte le co
rresponda, nada más que por enfermedad, 
pero quedando el primero para los sucesi
vos. 

8o Ningún anarquista podrá ejercer car
go público sin la autorización de la Asam
blea, ni tomar parte en ninguna manifesta
ción que sea contraria á su causa; siempre 
que se reúnan tres anarquistas deben ocu
parse de la revolución. 

9? Todos los anarquistas deben conocer
se y no haber entre ellos ningún secreto po
lítico. No podrán pertenecer á Sociedad al
guna contraria á la suya, pero sí descubrir 
todos los secretos de las otras que puedan 
interesar á ésta, como igualmente á algún 
anarquista sospechoso que pudiera estar h-
gado á las autoridades; este caso será el 
servicio más importante que pueda prestar 
á la Sociedad. 

10 y último. Los anarquistas aceptan la 
revolución con todas sus consecuencias, po
niendo en ella toda su intoligenciR, energía 
y firmeza que se requiere. 

Notas militares. 
Comentartpa y debates con motivo de un ar t ículo "del 

señor Lcroy Bealieu.—Otra vez el presupuesto 
de Guerra.—Sistemas perjudiciales.—La preocu
pación de nuestros vecinos.— Estudios militares 
de la frontera Pirinaica.—El ejército inglés; su 
organización y sus descalabros.—Las carias de^ 
mariscal Mol tke .—í íuevos libros relativos á la 
guerra de 1870-71.—Una obra del general A l m i 
rante.—Movimiento bibliográfico mil i tar á part i r 
del año 1871.—Experiencias de ar t i l ler ía en Ca-
rabancbel. 

I. 
Un artículo suscrito por el señor Le Roy 

Beaulieu, director de 1? Econom iste y pu
blicado en esta revista francesa, artículo en 
el que estudiando los países de Hacien
da averiada, aconseja á España, como me
dios para salir de los apuros económicos ac
tuales, la reducción de su ejército y la sus
pensión de todo gasto en el material de 
guerra y en la defensa de sus costas y fron
teras, ha dado motivo á que otra vez la 
prensa política y la militar volviesen á de
batir el tema de las economías y reduccio
nes con relación á los compromisos interna
cionales. Comenzaron por tomar nota do 
dicho artículo los periódicos profesionales, y 
la Correspondencia Mil i tar le dedicó un 
bien pensado trabajo titulado Oficiosidades 
Extremas; fué rodando aquel de periódico 
en periódico, con asentimiento de unos y 
con oposición de otros; hubo de ser contes
tado oficiosamente desde las columnas de 
La Correspondencia de España, y al si
guiente día dió á luz E l Imparcial un artí
culo titulado JDe Torpesa en Torpeza, en el 
que después de censurar con dureza el 
suelto de la Correspondencia y afirmar que 
los escritores y periódicos franceses no han 
hecho más que coincidir con, los muchos 
periódicos y hombres públicos españoles 
que se ocupan en estos asuntos, asegura que 
aún desde el punto do vista de nuestra po
tencia militar, tener arreglada nuestra Ha
cienda y consolidado nuestro crédito, serán 
condiciones do vigor muy superiores A la de 
contar cou algunos millares más do hom
bres en los cuarteles, y añadiendo luego que 
do lo que se trata es de sembrar recefos en
tro españoles y franceses, ó mejor tal vez de 
echar por delante el patriotismo para que 
nadie se atreva á discutir los gastos de 
Guerra y de Marina, concluyo por manifes
tar que el valor real de los hechos no cambia 
por que sean vistos del lado acá ó del lado 
allá de la frontera. Tales argumentos pa
recen en verdad irrebatibles; pero si se tie
ne en cuenta que el ejército no es enemigo 
de economías bien entendidas y que fá
cilmente pueden hallarse sin renunciar á los 
gastos necesarios; y si además se medita 
que no basta que á un señor Le Roy de 
conste positivamente que nadie piense en 
atacarnos, y que nuestra conveniencia nos 
aconseja permanecer impasibles ante los 
graves problemas que presenta el porvenir 
[problemas que han de influir poderosamen 
te en lo que atañe á nuestros dominios afri
canos] , para que España abandone sus for
tificaciones del Pirineo, renuncie al cambio 
de su armamento y á la instrucción militar 
que da á su ya reducidísimo contingente, 
bien se comprenderá que cambia muy mu
cho el valor de las apreciaciones hechas a-
quí en España y allende el Pirineo. 

Aquí, abrumados por las cargas del Es
tado, cuanto perlas torpezas de la adminis
tración, on lo que tan desastrosamente ha 
influido la política; aquí ciframos el arreglo 
de nuestra Hacienda, no en bien meditadas 
y paulatinas economías, no en poner coto á 
grandes abusos, administrando con acierto 
y con moralidad; sino en la supresión de los 
gastos que montan más, y sobre todo on la 
supresión hecha á golpe y porrazo. Porque 
en el ejército las economías han venido rea
lizándose, aunque con harta pena con muy 
buena voluntad, que así lo manifiestan los 
Estados de la Intervención de Hacienda du
rante el último decenio; en el ejército ha ido 
disminuyendo la cifra del presupuesto enn 
arreglo á la total, mientras que en cier
tos departamentos ministeriales aumentaba 
hasta un veinte y ocho por ciento; de algu
nos años á esta parte se ha atendido al ar
tillado de nuestras plazas y no se ha des
cuidado á las fortificaciones; el personal de 
jefes y oficiales ha disminuido en una cifra de 
3.550 durante dicho decenio, y en el breve 
plazo de cinco años esa amortización será 
mucho mayor en todas las clases, amortiza
ción á que sin duda alguna favorecían los 
distintos medios que con tal objeto han 
propuesto los periódicos profesionales, sobre 
todo en lo que-afecta á la oficialidad de la 
escala de reserva. Luego en el ejército 
hay deseos, voluntad de que se hagan las 
economías, pero con acierto, armonizándo
las con los servicios; no sacrificando estos á 
las exigencias del personal, según equivo
cadamente ha querido darse á entender. E l 
personal que se eterniza en sus empleos 
poco puede esperar, pues en tiempos más 
prósperos para la nación, por los años 1880 
y 1881 en quo era bastante • satisfactorio el 
estado de la Hacienda pública, nada se hi-

cuidados de la criada, en uno de los dormí-
torios de las dependencias. 

Santiago tenía un aspecto y una alegría 
tranquilizadoras. . 

Es preciso hacer justicia á quien se la me
rece; la mesa era excelente. Susana se lu
cía. E l guisado de liebre exhalaba apetito
so olor; el asado de patos muertos en los es
tanques vecinos, y de los cuales estaba la 
despensa abundantemente provista siempre, 
no dejaba nada qne desear. Y en aquellas 
medio derruidas casuchas se encontraba 
siempre alguna venerable botella olvidada 
en algún rincón. 

Cumpliendo la palabra dada por el barón, 
se reservó toda la casa á la jóven heredera. 

E l vizconde y Santiago encontraron sus 
dormitorios en el pabellón de las dependen
cias reservadas á los amigos. 

L a señorita do Roye debía dormir sola en 
la casa al cuidado de Susana, un dragón de 
virtud á quien en vano se hubiera intenta
do corromper. 

Su fama de aspereza y de fidelidad estaba 
bien fundada. 

L a noche fué cordial y alegre. E l reloj de 
la cocina daba las once, cuando los convida
dos abandonaron el salón. 

Santiago de Brandes acompañó al vizcon
de hasta la puerta de su dormitorio. 

E l enamorado de Cermana oyó desde su 
habitación cerrarse la de su huésped. 

Susana, con un candelabro de plata sobre
dorada en la mano, resto de antigua opulen
cia, acompañó á la heredera hasta su habi
tación, diciéndola al retirarse: 

—¿Necesita algo la señorita'? 
Germana miró á su alrededor con aire sa

tisfecho, y respondió: 
—No, está bien. Gracias. 
E l silencio se restableció en la casa. 

zo que mejorase las condiciones de la vida 
oficial: á la mejora del material se ha consa
grado con suma inteligencia y adnegación 
el cuerpo de artillería, haciendo verdaderos 
prodigios de habilidad y economía; cuanto 
al ejército, basta ver nuestros mermados 
regimientos, sobro todo en los cuatro meses 
del licénciamiento, para formarse idea del 
extremo á que alcanza la reducción.-

Se dirá que en el caso presente esto os 
más chocante i por la desproporción entre 
los que el ejército cuesta y lo que realmen
te es; pero tales males, cuyo origen se re
monta á las pasadas guerras y trastornos, 
solo pueden remediarse con la buena volun
tad de todos, y en repetidas ocasiones se 
indicó el camino de los destinos civiles, en 
lo que respecta al personal Del material de 
las defensas ¿que diremos aquíif ¿Que opi
nan perfectamente los franceses en aconse-
jamos fine abandonemos unas y atrás? Sin 
duda alguna; como opinaríamos muy bien 
nosotros al creer que Francia con sti eterno 
afán del desquite, trae perturbada la paz 
de Europa y es lo que obliga á esos colosa
les armamentos que abruman á todas las 
naciones. Pero tratándose de nuestra bue
na amiga, es conveniente ol advertir quo 
sus consejos y sus alianzas nunca fueron ni 
desinteresados ni beneficiosos y si la pasión 
no ofuscara la memoria, bueno sería recor
dar lo que debemos á la primera república 
francesa, nuestra fiel abada, y las atencio
nes que nos ha dispensado la segunda en el 
Touat y en el Muni,—aún prescindiendo de 
que ese concepto do la neutralidad tan pro
fundamente arraigado en la mente de no 
pocos españoles, resulta ilusorio tratándose 
de una nación que posee posiciones como 
las de Baleares y los Canarias, dominios 
tan distantes y apetecidos como los de Cu
ba y Filipinas, y plazas tan codiciadas ó 
importantes como Ceuta. Lógico y natural 
es que los extranjeros no piensen así; lo que 
no se encuentra tan ajustado á la razón es 
que el espíritu de las economías se lleve 
al extremo de aceptar como buenas, conclu
siones poco meditadas y menos prudentes. 
En la necesidad de esas economías conveni
mos todos; no ha de tardar el día en que de 
á conocer cada agrupación su programa mi
litar, y entonces veremos hasta quo punto 
las conveniencias de clase se sobreponen á 
los intereses generales, y basta que punto 
alcanza el buen deseo de las clases milita
res. 

Hay, sin embargo, en el fondo de estos 
debates, algo que impresiona vivamente á 
los hombres rectos imparciales, y es el. di
vorcio que on España se intenta establecer 
entre la opinión pública y el ejército. "Este 
divorcio—me decía dias atrás un joven ex-: 
ministro del partido liberal—es un síntoma 
grave y es una manifestación que debía 
preocupar algo más á nuestros hombres po
líticos." Y en efecto; aquí donde tantos pres
tigios se van gastando, y en época tan hon
damente perturbada como es la nuestra, 
¿qué cabe esperar de las contingencias fu
turas si con el ejército, baluarte de la inte
gridad, se desprestigia la mejor escuela de 
disciplina social? 

n. 
Los franceses que tan útiles y desintere

sados consejos nos dan por lo quo respecta 
á nuestras defensas, se preocupan bastante 
de las suyas, no sólo en lo qne atañe á la 
frontera franco-alemana, sino á la pirenai
ca. Hace muy pocos días acaba de publicar 
el eminente general Píerron un interesante 
y concienzudo libro titulado L a défensc des 
frontiéres de la France, del que no constitu
ye la parte menos curiosa ó instructiva la 
que con España se relaciona. 

E l autor, después de hacer algunas consi-
derac'ones generales tácticas y estratégicas, 
indica las medidas que estima convenientes 
para el caso de una guerra con la nación 
española. Su previsión extiéndese á los mo
vimientos de la escuadra, á las operaciones 
en Argelia, al servicio de hospitales como 
al de víveres, al material de caminos de 
hierro y á otros detalles no menos impor
tantes. Para los Pirineos Orientales propone 
la creación de la vía férrea de Quillán á 
Prados, que aseguraría las comunicaciones 
rápidas entre Carcasona y Perpinán. En el 
orden ofensivo, considera necesario hacer de 
Mont-Louis un centro de aprovisionamiento, 
que facilitara las oporaciones contra Puig-
cerdá, cuya ocupación debía ser un hecho 
desde que comenzaran las hostilidades. En 
el orden defensivo, aconseja tranformar el 
viejo fuerte de Bellegarde en uno de cúpula; 
destruir el fuerte de Prost-de-Molló y susti
tuirlo con una excelente batería;proseguir por 
el vallo del Tech la vía férrea ha poco comen
zada, y por último, abrir un camino que 
pondría en comunicación á Mont-Luis y 
Quillón por Querigut. En los Pirineos Occi
dental os cree necesarias Ja construcción de 
tm fuerte en Cambo, y poner al abrigo de 
un bombardeo las plazas de Bayona y San 
Juan de Luz; reemplazar el fuerte de Por-
talet cou una batería en el puerto de Esquit 
y realizar el proyectado camino de Sanne-
terre en la línea do Manleón á Olorón. Para 
completar este plan defendería el paso del 
Adout una flotilla de cañoneros. 

Además, y para el caso do una invasión 
en España, aconseja que se tenga preparado 
material de forrocarriles de vía de l'TO me
tros empleada en nuestro país, en lugar de 
l'4á que se usa en Francia. 

E l estudio especial que ol autor dedica á 
los Pirineos y los numerosísimos y curiosos 
datos que dá relativos á sus pasos, corrien
tes, alturas, clima, etc., es notabilísimo; 
pero no es menos original la parte dedicada 
á la correspondencia inédita de los genera
les que han dirigido operaciones en esta 
frontera, á contar desde ol duque de Noai-
lles, en tiempos de Luís X I V , hasta el Ge
neral Martínez Campos, en 1875. Figuran 
entre estos papeles todos los despachos de 
Soult en 1813 y 1814, asi como algunas inte
resantísimas cartas interceptadas á los alia
dos y la correspondencia de Wellington. 
Vése, pues, por donde este libro resulta de 
tan provechosa enseñanza, como de pode
roso estímulo para nuestros oficiales, á los 
que ha de interesar por extremo, ya que las 
cuestiones que en él se ventilan nos afectan 
en grandísima manerai 

ni . 
Hasta ahora Inglaterra, la nación que 

poseía escuadras más poderosas, no se preo
cupó de otra cosa que do su marina. E n la 
actualidad, cuando Francia, Italia y Rusia 
consagran todo su celo al desarrollo de la 
suya, el Reino-Unido parece que comienza 
á preocuparse de su ejército. Los políticos y 
la prensa inglesa se han ocupado en tan 
importante asunto, el Parlamento ha nom
brado una comisión encargada de su estudio 
y en la Uenited Service Gazzette, como en el 
mismo Times, han hallado eco las censuras 
que se dirigen á un sistema orgánico harto 
atrasado ya y bastante vicioso. En este úl
timo periódico ha dicho un escritor que sus
cribe sus artículos con el seudónimo de Ve-
tus, que Inglaterra se encuentra tan á reta
guardia de Suiza en materia de organiza
ción, como Francia de Alemania en 1870. 
Decía Sir Carlos Dilko on 1888 quo Inglate
rra tan sólo podía poner en movimiento dos 
cuerpos de ejército, y .Vetus duda que se lo
grara reñir uno completamente armado y 
equipado: aquel y este achacan estas defi
ciencias al War Office, ahora durísimamen-
te censurado porque con un presupuesto 
anual de 500 millones de francos no acierta 
á organizar debidamente las tropas, como 
lo han hecho las demás naciones europeas. 
No data de hoy este abuso. L a guerra de 
Crimea dió á conocer las deficiencias dol 
ejército inglés; pero ni esta ni la gran insu
rrección de la India, influyeron gran cosa 
en ellos. Sin embargo, en Inglaterra la opi
nión ha experimentado un cambio algo no-

Los pesados pasos de la sirvienta se ale-
ron. 

L a señorita de Roye se sentó en una mece
dora, ante el claro fuego de la chimenea lle
na por enormes troncos que se consumían 
lentamente sobre los morillos. 

Estaba sola. Santiago de Brandes cum
plía su promesa. 

V I 
C O G I D A E N E L I . A Z O . 

L a habitación en donde se encontraba la 
jóven era muy grande y estaba artesonada 
de encina de alto á bajo. 

E l papel era allí desconocido. Las telas 
caras. L a tapicería de un precio exhorbi-
tante. 

Se servían de lo que tenían más á mano. 
L a encina, ennegrecida por los años, daba 

á aquella habitación un aspecto severo y ca
si conventual. 

E l lecho, de altos pies y retorcidas co
lumnas, tenía ima especie de dosel de telas 
de seda, antiguas y ajadas, que hoy se tra
taba de imitar sin conseguirlo, y que antes 
servían para cuatro ó cinco generaciones. 

Dos grandes sillones ocupaban los lados 
de la chimenea, y sobre esta, en lugar de 
espejo, incrustado en la madera, un retrato 
de mujer en pié daba frente á la cama, des
de la cual no se podía levantar la vista sin 
verla. 

Aquella mujer, en cuyas facciones no po
día menos de notarse algún parecido, un ai
re de familia, con el barón Santiago de Bran
des, tenía impresa en su fisonomía y en su 
actitud una- estrema rigidez y dureza, debi
da quizás á la insuficiencia del artista. Era, 
sin embargo, el retrato bastante parecido, 
de la madre del barón. 

E l techo, de entrelazadas v i p § negras so-

I table con respecto á las instituciones mib-
tares: á^nedida que progresaban las ideas 

I democráticas desaparecían la prevención y 
la desconfianza respecto al ejército perma
nente, los recelos que durante largos años 
constituyeron por decirlo así lo característi
co de la' historia política inglesa. Hoy se 
discute el presupuesto de la guerra, única^ 
mente desde el punto de vista económico, y 
el Parlamento vota en más de una ocasión 
los créditos sin pedir un detalle; y os que 1» 
idea del ejército permanente está profunda
mente arraigada en Inglaterra. A esto se 
debe, pues, que el War Office se encuentre 
en las mejores condiciones para realizar 
grandes mejoras en la organización; pero 
como oste departamento ministerial está 
pésimamente constituido y como en él im
pera la rutina, pues el sistema administrati
vo militar no ha sufrido modificación alguna 
en un tercio de siglo, á este centro se diri
gen los ataques de la prensa y la censura de 
los jefes militares, preocupados ya, no tanto 
por las deficiencias que so notan en el orga
nismo militar, cuanto por la necesidad peren
toria de atender á la defensa de las costas 
de la metrópoli y de sus posesiones, llama
das estas quizás á ser teatro de empeñadas 
luchas. 

Para que se juzgue del modo de ser del 
Departamento de la Guerra inglés, baste 
decir que al lado del Ministro, secretario de 
Estado para la Guerra, figura un general 
jefe del ejército, cuya misión no está bien 
definida y es del todo " inoompatible con la 
del ministro: sólo en caso de guerra se mo
difica tal estado de cosas, porque entonces 
cesa ese jefe superior militar en sus funcio
nes y el Ministerio asume la responsabilidad 
del nombramiento de general de los ejérci
tos en campaña, cuyo general está obligado 
á dirigir sus comunicaciones al secretario de 
Estado y no al jefe militar del War-Office, 
esto vale tanto como si el Parlamento, age-
no por completo á la administración de gue
rra durante la paz, asumiera sus responsa
bilidades en el momento de la guerra. 
Claro está que el dualismo entro el jefe mili
tar del ejército y el Secretario do Estado 
son incompatibles con una severa disci
plina; y, con efecto, en el seno del ejército 
existe verdadera bostibdad contra el Se
cretario ó jefe civil, al que oficiales y sóida: 
dos atribuyen todas las faltas que echan de 
ver en el organismo militar. Pero las conse
cuencias van apreciándose hoy; y no tanto, 
como ya dije, el desarroUode las fuerzas na
vales de las demás naciones europeas, cuan
to la discusión á que han dado lugar las 
maniobras francesas del pasado otoño, han 
influido en la opinión del pneblo inglés, que 
pide ya con ahinco más seria reorganización 
del War-Office y del ejército entero. Y es 
que los ingleses, hombres sesudos y prácti
cos por extremo, han llegado á convencerse 
de que en el estado actual de los pueblos 
europeos es imposible de todo punto desa
tender al elemento militar, obligado en últi
mo caso á resolver difíciles problemas polí
ticos, ante los que se considera impotente la 
diplomacia; y con poseer soldados excelen
tes y un regular plantel de oficiales aspiran 
á una organización militar que afiance más 
que la actual el desarrollo de sus intereses 
materiales. 

No han sido tampoco los hijos de Albión 
afortunados en sus colonias, si hemos de 
juzgar por los desastres que sufrieron en el 
Cabo, en el Afganistán y más tarde en el 
Sudán, porque los últimos despachos que á 
Londres llegaron de Sierra-Leona manifies
tan que las tropas británicas habían sufrido 
un serio descalabro. L a expedición tenía 
por objeto castigar al jefe fronterizo Carimí, 
cuyos actos de hostilidad comprometían el 
prestigio inglés. Salió de Freetotowa, capi
tal de la colonia, el 7 y llegó el 14 á Tembi, 
ciudad como de 2,000 habitantes. Los ne
gros, aprovechando las ventajas que les 
ofrecía el terreno, presentáronse en orden de 
batalla. Los ingleses adoptaron rápidamente 
el de ataque y se arrojaron al asalto de las 
posiciones enemigas. Prolongóse la resis
tencia durante tres horas, y fué tan desespe
rada que los ingleses, ya medio envueltos, 
viéronse obligados á retirarse en confusión. 

Hay que convenir, si á estas repetidas ex
periencias atendemos, que el poder inglés es 
temible hasta el límite á que alcanzan los 
cañones de sus formidables acorazados y . . . 
sus fibras esterlinas. 

FRANCISCO BAKADO. 
Madrid, 10 de abril de 1892. 

(So continuará.) 

Aduana de la Habana. 
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CRONICA «ENERAL. 
A bordo del vapor americano Mascoite, 

se embarcó el sábado con rumbo á los Es
tados Unidos, nuestro amigo particular el 
Sr. D. Timoteo Ordóñez, ex-capitán de los 
Bomberos del Comercio. Le deseamos feliz 
viaje. 

— E l vapor americano Santiago ha llega
do al puerto de Cienfuegos y ssldrá para el 
de Nueva York el miércoles 4 del corriente. 

— E l Sr: D. Manuel García, importador 
de loza, cristales y lámparas, nos participa 
en atenta circular haber trasladado su es
tablecimiento de la calle de Teniente Rey, 
número 20, á la de San Ignacio, número 25, 
entre Amargura y Lamparilla. 

—Hoy, martes, á las ocho de la noche, 
celebrará junta el gremio do Fábricas do 
dulces sin motor, en la calle del Inquisi
dor número 138, y el jueves 5, á las dos de 
la tardo y en la Lonja de Víveres, el de Fá
bricas de licores. 

—Ha regresado de los Estados-Unidos el 
Sr. D. Ricardo Narganes, administrador de 
la Compañía Hispano-Americana de Gas. 
Sea bien venido. 

—Ha sido nombrado segundo teniente de 
Voluntarios D. Ignacio González, y so ha 
concedido la baja al farmacéutico D. Jesús 
Fornos. 

—Nuestro colega E l Diario del Ejército 
nos hace saber que desde hace días se en
cuentra enfermo el jefe de la Penitenciaria 
Militar, D. Fermíu Idoate. 

— E l Boletín de la Liga, do Pinar del Río, 
escribe lo siguiente: 

"Con el agua quo ha caído estos últimos 
días han salido nuestros vegueros de los a-
puros en que se encontraban por no poder 
empilonar el tabaco. Muy pronto empezarán 
las recogidas, y como quiera que de esta 
importante operación se hizo i-pretexto en 
anos anteriores para rebajar el precio de las 
cosechas, no creemos excusado aconsejar á 
los productores que procedan á ella con el 
mayor cuidado y sobre todo con la mejor 
buena fe, porque no tendrán derecho do exi
gir lealtad en sus compromisos á los merca
deres, si por su parte no cumplen los suyos 
practicando la escogida en la forma conve
nida y de suerte que no pueda ser motivo 
justo do la rescisión de los contratos que 
hasta ahora se han convenido." 

—Nos participa el Sr. D. J . Seidol que ha 
quedado instalado el Consulado de Bolivia 
en esta ciudad, para el quo fué nombrado 
por el Sr. Presidente Constitucional do la 
República en 0 de octubre de 1891, y para 
cuyo desempeño se le ha expedido el co
rrespondiente Exequátur. Queda instalada 
la oficina de dicho Consulado en la calle de 
San Ignacio número 23, entresuelo, dere
cha. 

—Un crecido número de labradores cana
rios han salido de Camajuani con dirección 
á Caibarién, donde so embarcarán para su 
país natal, después de concluidas las faenas 
del presento año. 

bro un fondo de yeso, era bastante elevado. 
L a señorita de Roye, impulsada por una cu
riosidad muy natural, y que ha sido en todo 
tiempo patrimonio de las hijas de Eva, des
pués de haber examinado el escaso mobilia
rio, completado por un gran armario y una 
mesa de retorcidos piés, quiso recorrer las 
habitaciones inmediatas á aquella que ha
bía venido á ser su domicilio por una no
che. 

Trató de abrir las puertas que comunica
ban con ellas, pero no pudo conseguirlo. L a 
única que pudo abrir fué la del gabinete to
cador que por cierto estaba confortablemen
te arreglado. 

Vencida al fin por la fatiga, dejó caer una 
por una todas las prendas do su traje sobro 
la piel de lobo que servía de alfombra, ó los 
arrojó neglígentomento sobre los viejos si
llones, de igual modo, sin duda, que debie
ron hacerlo los antepasados del barón que 
vivieron allí. Recogió sus hermosos y es
pléndidos cabellos, con cierta coquetería,-
ante el único espejo que había en el tocador, 
se miró en él de nuevo, sonrió con su gracia 
de joven feliz á su juventud y á su elegante 
frescura, y acercándose al lecho se deslizó 
en él, tiritando de frío. 

Pensó un instante en las tiernas frases 
que había escuchado en el bosque y en el 
temblor de la voz que las pronunciaba; vió' 
las varoniles y arrogantes facciones del ele
gido de su corazón y dejó escapar un nom
bre de sus labios: ¡Roberto! Contempló en 
el techo el resplandor de las llamas de la 
chimenga, y poco á poco se le cerraron los 
ojos y cayó en un profundo sueño. 

L a casa parecía también dormida desde 
la bodeja al tejado, y lo mismo la campiña 
que la rodeaba. 

( S e c o n t i m m á ) . 

i r 



• 

—Ha llegado A Matanzas, con olyoto de 
encargarse del mando del regimiento de 
iufautería de María Cristina, el Sr. Coronel 
D. Juan Madan. 

—Ya está ítorminado el estudio para la 
prolongación del ramal do Parque Alto á 
Rodas. 

—Se encuentra ya restablecido el señor 
Prieto do Castro, director de Las Villas do 
Cieníuegos. 

—Ha tallecido en Cárdenas el antiguo ve
cino do dicha ciudad D. Josó María de Poo 
y Amiera. 

—Loemos en el Diario Nuevo de Cionfue-
gos, del 29 de abril: 

UA las dos do la tardo del día 27, os de
cir, del miércoles último, salieron en un 
boto á la vela desdo el vapor "Guido," surto 
on nuestro puerto, el primer maquinista 
Mr. Ailan y el fogonero Sr. Uribarri, con 
objeto, según dijeron á su salida, do visitar 
el vapor "Pedro," quo á las cinco de la tar
de del mismo día había do emprender mar
cha, como lo verificó. 

A la hora en quo escribimos estas líneas 
no han vuelto aún á su buque ni Mr. Ailán 
ni el Sr. Uribarri, temiéndose que á causa 
do lo picado del mar á aquella hora y á 
causa también do lo poco expertos que en el 
manejo del timón eran, según confesión pro
pia, los individuos do referencia hayan nau
fragado. 

E l capitán del "Guido', dió el correspon-
dionto parte á la Capitanía del puerto y 
han enviado algunos exploradores con el 
fin do ver si encuentran en el litoral de la 
bahía algo que justifique el naufragio que 
se supone." 

—Se ha dispuesto que la escuela elemen
tal de niñas del barrio do Vorsalles, [Ma
tanzas] sea provista por tumo de concurso 
de ascenso. También so ha dispuesto que 
la maestra D'í Josefa López Adler, so en
cargue nuevamente do la escuela municipal 
do Puentes Grandes. 

—Al escribano do actuaciones del Juzga
do del Este de esta ciudad D. Waldo Alva-
TQZ Insua, se lo han concedido dos meses 
de licencia por enfermo. 

'•—A.D. Elias Pauver se ha concedido an
ticipo do autorización para construir un 
apartadero entro los kilómetros 12 y 13 do 
la línea del ferrocarril do Cicnfuegos á Santa 
Clara, para su ingenio "Hormiguera." 

L I T E R A T U R A . 

E l i CASTIIJ t .O D E Y U R O S . 
El joven poeta D. Carlos Ciaño, gacetille

ro del Diario del Ejércüo, ha comenzado á 
publicar on las columnas de ese apreciablo 
colega una leyenda ó .poema, escrita en dé
cimas, bautizada con el título que va al 
frente de estas líneas y quo acredita á su 
autor do verdadero poeta, de poeta descrip
tivo á la manera, que lo fué el malogrado 
Velarde, con quien compite en la pintura 
de paisajes y lugares. Alguna de esas déci
mas no la desdeñaría el insigne autor do los 
Gritos del Combate, y semejan en la fideli
dad del trazado y on la concisión del estilo 
y gallardía de la frase, las que esmaltan el 
notable poema E l Vdrtif/o. 

El Sr. Ciaño, quo por sus genialidades do 
carácter, vivo en cierto modo apartado do 
la mayoría de los quo cultivan la poesía en
tro nosotros, con los que mantiene empeña
da guerra, pagando con acres censuras las 
criticas que de ellos suele recibir, posóe el 
quid divinum del favorecido do las hijas do 
Apolo, y ha demostrado esas disposiciones 
en muchos trabajos de su inspirada lira. 
Pero si ese nombro no tuviera, daríaselo el 
poema ó leyenda que ha comenzado á in
sertar en el Diario del Ejército. Bollo es este 
rasgo de una de sus décimas: 

"Lo que ha sido y lo que fué 
la humanidad, quo en s;i anhelo 
do hallar reposo y consuelo 
quo la adormesca un instante, 
ó lleva la cruz triunfante 
ó la arrastra por el suelo." 

Pero sobro todo, son notables estas déci
mas, describiondo el castillo do Yuros: 

"No se ven en el castillo 
ni corredores ni almenas; 
rotas penden las cadenas 
do los puentes y el rastrillo. 
Las violetas y ol tomillo 
invadieron la cornisa, 
y dulce y suave sonrisa 
en el mes do los amores 
le dirigen con sus flores 
cuando las mece la brisa. 

¡Pensamiento delicado 
de la dicha pasajera; 
beso de la primavera 
sobre un sepulcro olvidado! 
El presente y el pasado 
quo nuestra existencia asume, 
lo que vive y se consume, 
lo quo acaba y lo que empieza, 
el recuerdo, la tristeza, 
la hermosura y el perfume. 

Alzado en pequeña altura, 
sobro la colina angosta, 
para defender la costa 
y dominar la llanura, 
parece on la noche obscura 
on aquella extensión muerta 
por doudo á cruzar no acierta 
el perdido caminante, 
un centinela gigante 
siempre erguido y siempre alerta. 

El muy alto y poderoso 
Men Rodrigo de Salceño, 
último señor y dueño 
de aquel castillo famoso, 
dió su apellido glorioso 
á doña Estrella Girón, 
dama do ilustro blasón, 
conquistado á hierro y silla 
en los llanos do Castilla 
y en los montos de Aragón." 

Quien así piensa y con tal gallardía visto 
sus pensamientos puedo engalanarse con el 
título do poeta, por tantos anhelado y por 
tan pocos conseguido. 

Las fiestas de la Anunciata. 
La congregación de la Anunciata, esta

blecida; en la iglesia do Uelén y de la que es 
dignísimo Presidente ol insigne orador sa
grado de la Compañía do Jesús, R. P. Royo, 
celebró ol domingo do una manera brillante 
las fiestas en honor de su excelsa Patrona. 
El templo se hallaba vistosamente adorna
do, con colgaduras azules y galones de pla
ta, abundando las ñores, quo so consagran 
á María, la Reina de las Cielos, en este mes. 
Un numeroso concurso de fieles concurrió al 
templo, cuya parte principal ocupaban los 
congregantes de la Anunciata y su digna 
Camarera, la Sra. Doña Mercedes Esqucr de 
Palma. 

Después de la comunión general se dijo 
una misa cantada, á grande orquesta, ofi
ciando en olla ol P. _P. Royo, auxiliado 
por los PP. Gil y Obcfec. Ocupó la sagra
da cátedra el Prefecto del Real Colegio do 
Belén, el R. P. D. Lino Bolaños, pro
nunciando una do las más bollas ó inspira
das oraciones sagradas quo hemos tenido 
la satisfacción do oir, en honor de la Virgen 
María. Con palabra fácil y abundosa, con 
inliexible lógica y exuberancia do pensa
mientos delicados é imágenes bellísimas, 
trazó el Padro Bolaños el retrato de la Vir-
gou María, bajo uno de los más grandes as
pectos on que la presenta la religión, LLENA 
DE GRACIA. Pendientes de la palabra del 
ilustrado y elocuente sacerdote de la Com
pañía de Jesús estuvo el numeroso concurso 
que llenaba el templo, que admiraba en él 
sus notables dotes oratorias. 

Después de la fiesta religiosa se efectuó 
en el salón que sirve do refertorio y teatro 
al Real Colegio de Belén, la función lírico-
dramática con quo anualmente obsequian á 
numerosas y distinguidas familias los con
gregantes de la Anunciata. El salón, con 
sor grande, era pequeño para contener las 
elegantes sonoras, bellas señoritas y caba
lleros que concurrioron á la fiesta. Uno do 
los atractivos de ésta era la representación 
de un drama escrito por un jóven estudian
te de esta Universidad, D. Ramón J. Martí
nez. No hemos do juzgar esa obra, que re
vela inexperiencia y desconocimiento del 
teatro, con la severidad con que se juzgan 
trabajos de pretensiones. Consideramos el 
trabajo como un pasatiempo de su autor, quo 
ha querido sin duda medir sus fuerzas en 
ese género, el más escabroso de todos los do 
la literatura, y aplaudimos su entusiasmo y 
generoso arranque. Otro juguete, arregla
do de una zarzuelita últimamente represen
tada en Albisu y titulado E l Agitador y el 
Misántropo, se representó también; ambos 
por apreciables aficionados. E l Sr. Rigal 
cantó con exquisito gusto dos bellísimas ro
manzas, recitó unos versos de Zorrilla el Sr. 
Martínez (D. Ramón J.) y la orquesta, dir i
gida por el Sr. Ankermann, amenizó el acto 
con brillan tss números de su repertorio. 

La fiesta terminó á las cuatro de la tardo. 

Fiestas de los Catalanes. 
Publicamos con gusto lo siguiente, que 

para el efecto se nos remite: 
"Los dias 23 y 24 del corriente, so cele

braron las espléndidas fiestas, que oportu
namente tuvimos el gusto do anunciar á 
nuestros lectores, y en las que desplegaron 
los entusiastas hijos de las provincias cata
lanas el buen gusto quo tienen fundada
mente acreditado en actos semejantes. Es 
verdad que dichas fiestas revestían un ca
rácter altamente elevado de carida.d y pa-
trwtiamOi porgue ge trataba ele ¡oaaifestarj 

con ollas, público y solemnemente, tras un laaupo ptiríodo do retraimiento, el ardiente 
cariño que todos los catalanes profesan á su 
venerable institución de beneficencia, la de
cana de esas prósperas sociedades regiona
les, que levantadas á su ejemplo, cumplen 
tan eficazmente la augusta misión do am 
parar al mísero comprovinciano. 

Uno de los principales alicientes de las 
funciones religiosas fué indudablemente la 
bendición por el Rdo. Padre Muntadas del 
precioso estandarte hecho especialmente en 
Barcelona por encargo de la anterior Di 
rectiva para obsequiar á la Sociedad que 
regía, al cumplir su medio siglo de existen 
cía. Esta ceremonia que tuvo lugar la no
che del 23 on el hermoso templo de Núes 
tra Señora de las Mercedes, espléndidamen 
te adornado al efecto, y en la quo fué ma 
drina la respetable Sra. Doña Mercedes de 
la Paz de Boñigas y padrino D. Sebastián 
Figueras, actual director do la Sociedad, se 
vió solemnemente realizada por los místicos 
acordes de una orquesta magistralmíínte di
rigida, y sobro todo por la gran salve can-
tnda por la Sociedad coral Dulzuras de Eu-
terpo, de una manera superior á todo elo
gio. 

El siguiente día, ó sea el domingo 24 á 
las ocho de la mañana, correspondía cele
brar la fiesta sagrada en honor del patrono 
de la sociedad San Francisco do Paula, 
congregándose nuevamente una numerosa y 
selecta concurrencia en la Iglesia de la Mer
ced, cuyas naves llenas de distinguidas da
mas presentaban el más halagüeño aspecto. 
Honraron también el acto con su asistencia 
el Excmo. Sr. Gobernador Regional, y dife
rentes comisiones de las sociedades y de la 
prensa que correspondieron galantemente á 
la invitación de la Directiva. 

Empezaron los divinos cultos con el es
treno del magnífico poema sinfónico "Ecos 
de Monsorrat" que su autor D. Cárlos Bor
das, catalán entusiasta y artista do cora
zón, dedicaba á la Sociedad Catalana, y cu
yo talento musical pudo apreciarse nueva
mente cuando, al alzarse la sagrada forma, 
ejecutó la orquesta las conmovedoras notas 
do la melodía religiosa "O. Salutaris" com
puesta expresamente para osa solemnidad 
y dedicada por ol mencionado autor al Rdo. 
Padre Muntadas. 

Ambas composiciones, así como las de
más partes musicales de la misa, fueron 
brillantemente interpretadas por la orques
ta que dirigía el Sr. Pacheco, debiendo ha
cer especial mención en la parto do canto, 
del nombrado y distinguido artista D. Enri
que Jordá quo prestó generosamente su va
liosa cooperación en obsequio de la socie
dad. 

EÚ Korvicio del altar fué desempeñado por 
tres Sres. Sacerdotes Escolapios, haciéndose 
cargo del panegírico el Rector de los mis
mos, ol inspirador sagrado Rdo. P. Mun
tadas , cuya oración versó principalmen
te sobre el fecundo tema de la caridad 
cristiana á cuya falta atribuyó las pavoro
sas perturbaciones sociales que agitan ac
tualmente la humanidad. Hizo un . bri
llante elogio de las instituciones de benefi
cencia, explicó el origen de la fiesta, que 
so celebraba y el motivo por ol cual habia 
sido escogido en el año 1847, San Francisco 
de Paula por patrón de la Sociedad Catala
na, á la que folicitaba por haberse puesto 
bajo la advocación del Santo quo había de
dicado toda su existencia á la práctica cons
tante de la más ardiente caridad; recordó 
al fin la patria Catalana, y llegó á conmo
ver al atonto auditorio con los sublimes pe
ríodos do su profunda elocuencia. 

A l terminar la misa, los concurrentes fue
ron galantomonto obsequiados por la Direc
tiva con una bonita tarjeta conmemorativa 
de aquel acto, del quo salieron todos suma
mente complacidos. 

La misma noche del dia 24, tenía anun
ciada la sociedad, una función extraordina
ria á beneficio de sus fondos, en el teatro de 
Payret, en cuyos pórticos so situó á las sie
te, la banda del regimiento de Isabel la Ca
tólica, quo cedida geuorosamontc por su 
digno Coronel, dojó oir algunas de las me
jores piezas de su vasto repertorio, contri
buyendo eficazmente al realce de la fiesta. 

Un programa variado 6 interesante no po
día menos, dado además el fin benéfico que 
se perseguía, quo atraer numerosos espec
tadores ante los cuales alcanzó un éxito 
completo la representación de la ópera có
mica Era Diavolo puesta en escena con un 
esmero digno del mejor elogio por la com
pañía italiana quo actúa on dicho coliseo. 

La sociedad coral Dulzuras de Euterpe, 
al empezar la función, cantó el himno la 
Gratitud del inmortal Clavó, bajo la direc
ción del afamado maestro Goula (hijo). Es
te himno fué interpretado con una maestría 
que mereció nutridas salvas de aplausos, 
correspondiendo el coro á estas demostra
ciones cantando otra pieza á vocea solas 
quo obtuvo ol. mismo éxito. 

Pero lo quo constituyó una verdadera no
vedad musical, fué la notable sinfonía La 
Eulerpense del maestro Manent sobre moti
vos de Clavó ejecutada con admirable pre
cisión y que por su originalidad y sabor re
gional, levantó el entusiasmo de los espec
tadores que exigieron su repetición entre 
unánimes aplausos. Terminada esta, reci
bió el Sr. Goula una preciosa batuta, artís
ticamente labrada, con que le obsequió ol 
Sr. Presidente en nombre de la Directiva 
de la Sociedad Catalana. 

En vista del resultado satisfactorio de la 
función se acordó allí mismo, repartir entro 
los pobres quo socorre la Sociedad Catalana 
quinientos pesos en billetes y remitir cien 
más á la casa de Beneficencia y Materni
dad: y nosotros terminaremos la sencilla re
lación de tan agradables fiestas, felicitando 
calurosamente á la Directiva de esta bené
fica Sociedad Catalana, acreedora por todos 
conceptos á las muestras de admiración y 
simpatías que ha recibido, estos dias, del 
público habanero". 

Club de Ajedrez de la Habana. 
Primer tornea handicap de 1892. 

La Junta Directiva ha acordado señalar el 
próximo domingo 8 de mayo, para comenzar 
el 2? round del torneo, y quo losjuegos, que 
del 1? están pendientes aún, se jueguen pre
cisamente antes de aquella fecha, en la in
teligencia de que, los que el sábado 7 no se 
hubiesen efectuado, se darán por perdidos 
para aquellos que en dicho día no se pre
sentes á jugarlos, si así lo exijiere su opo
nente, y no habiendo roclamación, se consi
derarán como tablas y se anotarán así en el 
Se oro general. 

Asimismo so ha acordado que on el 2° 
round se observe con todo rigor el orden de 
fecha de losjuegos, que se señale en el cua
dro que al efecto estará do manifiesto en ol 
Salón del Club, con las penalidades que cu 
caso de inobservancia contienen los artícu
los 11? y .12? del reglamento del torneo. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se ha
ce saber por este medio á los Sros. Socios 
quo han tomado parte en ol torneo. 

Habana y abril 30 do .1892. 
El Secretario interino, José J. Machado. 

S U C E S O S . 

E L C R I M E N D E PUENTES G R A N D E S . 

A las doce del dia del domingo, se entabló 
una disputa entre D. Antonio Benítez Utóu, 
dueño do la fábrica de fideos de Puentes 
Grandes, y el operario do la misma D. Fran
cisco García Pellijero, sobre diferencia de 
jornales. 

El mecánico do dicha fábrica, D. Benito 
Navarro y Manso, intervino en ella en sen
tido conciliador, habiendo sido muerto de 
una puñalada que le dió García Pellijero, el 
cual asimismo hirió al Sr. D. Antonio Bení
tez Utón, á quien disparó dos tiros, imo en 
ol cuello y otro en la mano izquierda, siendo 
grave su estado, según opinión facultativa 
dol señor Borrero,'que lo curó. 

También recibieron heridas leves el hor
nero D. Alfredo Sagols Valmaña y D. Ma
nuel Arufe. 

El autor do todos estos sucesos, D. Fran
cisco García Pellijero, fué detenido por el 
celador de dicho barrio y dos guardias, ocu
pándole un puñal de grandes dimensiones, 
habiendo recogido ol revólver que arrojó al 
suelo, después de haber descargado todas 
las cámaras. 

H A L L A Z G O D E DOS BOiUI tAS. 
Como á las ocho do la noche del sábado, 

so produjo una gran alarma en la inmedia
ciones del Parque Central, á causa de haber 
circulado la noticia de que en la calle de 
Zulueta, esquina á Colón, á espaldas del 
taller do maderas del Sr. Tellería, habien
do sido colocadas dos bombas, las cuales 
fueron descubiertas por dos individuos que 
transitaban por aquel lugar. 

A los pocos momentos un numeroso pú
blico se aglomeró en el sitio donde so halla
ban colocadas las bombas, acudiendo tam
bién al mismo punto fuerzas do Orden Pú
blico é individuos de la policía. 

Las bombas, al. parecer de bronce, esta
ban colocadas en el lugar próximo á la cur
va que forma la línea férrea de los Carros 
Urbanos, en las calles de Zulueta y Colón. 

Avisado que fué el Sr. Juez de Guardia, 
so constituyó en aquel lugar, haciéndose 
cargo do los proyectiles. 

Los individuos que encontraron las bom
bas y que dieron conocimiento del hallazgo 
á la pareja de Orden Público de servicio en 
aquellas inmediaciones, fueron D. Alejandro 
Fraga y D. Juan Velos González, ambos ve
cinos dei hotel "Nayarra." 

El ilustrado Capitán do artillería y Direc
tor dol Diario del Ejército, D. Severo Gómez 
Núñez, se hizo cargo de lo» proyectiles para 
su examen, disponiendo quo fueran llevadas 
á la Maestranza do artillería, lo que so efec
tuó á las once de la noche con las necesa
rias precauciones. 

Ayer por la mañana so procedió al reco
nocimiento de dichos proyectiles, los cuales, 
según nuestras noticias, son do bronce, una 
de ollas abierta y la otra cerrada con un 
tapón ó rosca, pesan unas 60 libras y tienen 
pióximamente unos 10 centímetros de diá
metro. 

Las dos bombas contienen como hasta las 
dos terceras partes de plomo y el resto está 
vacía. 

El saco que se recogió con ellas, ha con
tenido sal y conserva restos de esta adheri
dos á la tela. 

Entre los funcionarios de policía y Orden 
Público, que acudieron en los primeros mo
mentos al lugar del hallazgo, recordamos á 
los jefes de policía gubernativa y municipal 
Sres. Berenguer y Rubio, respectivamente, 
á los Sres. Argomani, Meana, Benes, Miró, 
Zurita y Castillo. 

A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O . 
Poco después do las cuatro de la tarde 

del sábado se presentó en la celaduría del 
barrio de San Francisco D. José Díaz Suá-
rez, exhibiendo un certificado de la casa de 
socorro dol primer distrito, por el que cons
ta haber sido asistido por el médico de 
guardia D. Antonio Permuy, de una fractu
ra de la cuarta costilla en su tercio ante
rior, y cuya lesión fué calificada de pronós
tico gravo. 

D'cha fractura, según manifestación del 
paciente, se la causó al estar entongando 
unos sacos de garbanzos en la calle de los 
Oficios n" 86, resbalando una tabla que ser
vía de puente y cayendo con un saco que 
llevaba, se infirió dicha lesión. 

El celador del barrio levantó el corres 
pondiento atestado y con él dió cuenta al 
Juzgado. 

P R I N C I P I O D E I N C E N D I O . 
A las tres do la madrugada del domin

go, ocurrió un principio de incendio en 
la casa número 133 de la calle de San Nico
lás, residencia de la morena Francisca Sa-
lazar y pardo Luis Rodríguez, á causa de 
haberse prendido fuego á la colgadura y 
ropas de una cama. El pardo Rodríguez, 
sufrió varias quemaduras leves en las manos 
y brazo izquierdo, al tratar de apagar el 
fuego. 

La pareja de Orden Público números 45 y 
49, acudió en los primeros momentos y pres
tó sus auxilios. 

H U R T O . 
En el barrio de Jesiis María fué detenido 

un pardo acusado de haber hurtado una 
peseta en plata al menor Arturo Poey, en 
los momento de hallarse ambos en una bo
dega de la calle do la Misión. El detenido 
fué remitido ante el Sr. Juez de Instrucción 
del distrito del Centro. 

H E R I D A S . 
En la casa de socorro de la tercera de

marcación, fué curado de una herida grave 
en la cabeza, ol Joven D. Francisco Ochoa y 
Quim. 

—DonLuiz Suárez Domínguez, cochero 
de plaza, fué curado en la estación sanita
ria de los Bomberos Municipales de una he
rida leve incisa de dos centímetros, quo le 
fué inferida por otro de su clase. 

L E S I O N . 
El menor pardo Benigno Diaz Valencia, 

fué curado do una lesión grave que se infirió 
do un modo casual. 

C I R C U L A D O . 
El celador del barrio del Pilar detuvo á 

un pardo que se hallaba circulado por el 
Juzgado de Instrucción dol Oeste. 

EN A L T A M A R . 
En la mañana del domingo, hallándose un 

manilo pescando próximo á la playa del 
Chivo, zozobró su embarcaeión á causa del 
fuerte viento que reinaba. 

El guardián dol vapor Cádiz, que advir
tió el siniestro puso la señal de. auxilio, acu
diendo, por orden de la Capitanía del Puer
to, ol remolcador Sussie, quien logró salvar 
á dicho individuo y traer á puerto la em
barcación. . 

UN G U A R D I A C I V I L L E S I O N A D O . 
En el paradero de Pozo Redondo fué le

sionado por un tren de carga ol guardia Ci
vil Martín Cofrades Sánchez, al tratar de 
pasar por el medio de dos fragatas, en los 
instantes de emprender la marcha dicho 
tren. El estado do dicho guardia fue califi
cado de pronóstico grave. 

N O T I C I A O F I C I A L . 
Por noticias recibidas en el Gabinete Par

ticular de la Capitanía General, BC sabe que 
en Colomina (Batabanó) ocurrió el viernes 
último un gran incendio, propagándose has
ta Bocalandro, Aljovin, Paso Seco y Plazao-
la, habiéndose quemado varias casas. 

El fuego tuvo origen en la quema hecha 
por el moreno Antonio Miranda, de un te
rreno en que iba á fabricar una casa. 

R E Y E R T A E N G U A N A B O . 
Según noticias del Alcalde Municipal de 

Jaruco, en el pueblo de Guanabo tiwieron 
una reyerta el joven D. José Cordovi y don 
Angel Fano, resultando herido gravemente 
este último, de una puñalada que le asestó 
su contrincante en la tetilla izquierda. El 
agresor quo emprendió la fuga en los pri-
merós momentos, fué capturado á las pocas 
horas. 

I N C E N D I O . 
Do San José de Lajas nos escriben, quo 

on la tarde del sábado último, ocurrió un 
incendio en la calle del Teatro, habiendo si
do reducida á cenizas una casa de yagua y 
guano, on quo residía el moreno Francisco 
Alvarez Borroto. 

Fuerzas de la Guardia Civil, Bomberos y 
Voluntarios y gran número de vecinos, acu
dieron al lugar del fuego, trabajando hasta 
la completa extinción del mismo. 

T I M A D O R E S . 
Han sido detenidos en San José de las 

Lajas, por fuerzas de la Guardia Civil, tres 
individuos blancos, quo trataron de cometer 
una estafa en el establecimiento del Alcalde 
Municipal, valiéndose para ello de varias 
monedas de cobre con baño de plata, para 
hacerlas aparecer con el valor de una pe
seta. A uno de los detenidos se le ocuparon 
varias monedas. 

E N SAN F E L I P E . ' 
El sábado último tuvieron una reyerta en 

este poblado los paisanos D. Aurelio Gonzá
lez y D. Pablo Teclas, resultando herido es
te último por proyectil de arma de fuego. 
Ambos sujetos fueron detenidos j)or fuerza 
de la Guardia Civil y puestos á disposición 
del Juzgado. 

I N C E N D I O E N P R I N C I P E ALFONSO. 
Por cartas que hemos recibido de Nueva 

Paz, sabemos que el viernes último so de
claró un violento incendio en el poblado de 
Principo Alfonso, habiendo sido destruidas 
por las llamas catorce casas, todas de tabla 
y guano. 

El fuego empezó por'iin bohío de la callo 
de Santa Rosalía, propagándose, por el fuer
te viento que reinaba, á la calle de Toledo. 

Afortunadamente no ocurrieron desgra
cias personales. 

G r A C E T I L i L i A 

ALBISU.—La graciosa zarzuela en tres 
actos, i í / Rey que Rabió, os la elegida por la 
Empresa de Robillot para la función por 
tandas, que ha de efectuarse en ol referido 
coliseo, hoy, martes. En esa obra toman 
parto la señorita Rusquella y la señora To
rres, secundadas por los principales artis
tas de la compañía. 

LA CURA.—El grupo de jóvenes catalanes 
que salieron la víspera do Pascua de Resu-
rrocióu á cantar Las Caramellas, como lo 
habíamos anunciado, celebraron oí domingo 
una gira campestre al uso de su país, en el 
pintoresco poblado de la Chorrera, y en el 
acreditado restaurant "El Mar, Antiguo 
Almendaros", con una excelente comida, que 
se sirvió con gusto y profusión. Hízose en 
ella una recolecta á favor de los fondos do la 
Sociedad do Beneficencia Catalana y se pro
nunciaron brindis en honor del principado 
catalán y do Cuba. Los concurrentes á esa 
fiesta, en que reinó la más seductora fran
queza, salieron satisfechos dol buen rato 
que so les proporcionó. 

Sic vos NON VOBIS.—A muchos ha sor
prendido ésto título en latín, dado por el 
Sr. Echegaray á su última comedia. 

La Correspondencia de España, parecién-
dole interesante la anécdota de Virgilio quo 
le hizo escribir la frase que da título á esta 
comedia la refiere, á sus lectores de esto 
modo: 

Daba unas fiestas Augusto, primer empe
rador de Roma. Las interrumpió ima tem
pestad; pero al dia siguiente empezaron otra 
ve» los juegos, y Virgilio escribió los si
guientes versos sobre la puerta del palacio: 

Nocte pluit tota; redeunt spectacula mane: 
Divisum imperium cum Jove Caesar habet. 

"Toda la noche ha llovido; por la maña
na han empezado otra vez los juegos: César 
comparte con Júpiter el imperio". 

Augusto quiso saber quién había escrito 
estos versos; Virgilio no so presentó, y otro 
poeta obscuro, Bathilo, declaró que él era el 
autor. Entonces el emperador le colmó de 
elogios y do recompensas. Molestado por 
ver que otro recibía los honores que eran 
debidos á él, aunque no los había deseado, 
Virgilio escribió de nuevo los dos versos so-
bre la puerta, y puso debgjo; 

l íos ego versicidos feci, tulit \alter hono
res. 

"Estos versos los hice yo, y otro se Uevó 
la gloria". ' 

Después añadió el principio de cuatro 
versos, que todos empezaban: sin vos non 
vobis. 

Augusto expresó el deseo do verlos termi
nados; Bathilo lo ensayó en vano, y Virgi
lio los completó del siguiente modo: 

Sic vos non vobis nidificatis, aves; 
Sic vos non vobis vellera fertis, oves; 
Sic vos non vobis melificatis, apes; 
Sic vos non vobis fertis aratra, boves. 

Vosotras, y no para vosotras, hacéis vues
tro nido, ¡oh aves!; vosotros, y no para vo
sotros, lleváis ol vellón, corderos; vosotras, 
y no para vosotras, fabricáis la miel, abe
jas; vosotros, y no para vosotros, tiráis del 
arado, bueyes. 

Desde entonces ha quedado proverbial 
entro la gente culta la frase sic vos non vo
bis, para cuando uno hace una obra meri
toria y otro se lleva los honores. 

AJENO.— 
—"Yo he visto pescar langosta 

"y la pescaban con lancha. 
—"Es natural á la angosta 
"Se la pesca con la ancha". 

SEDERÍA "LA FILOSOFÍA".—Los encar
gados de este establecimiento, donde ocu
rrió hace poco un incendio, en el que perdie
ron la vida dos de los dueños de la misma 
casa, han resuelto que aquella permanezca 
cerrada hasta que regrese de Europa don 
Benito García Lago, socio también del re
ferido establecimionto. 

COMPAÑÍA DE ZAKZTTELA.—Con destino 
al teatro "La Reina" de Santiago de Cuba, 
so acaba de formar en la Habana una com
pañía de zarzuela, en que figuran artistas de 
mérito sobresaliente, según lo ha corrobo
rado con sus aplausos el inteligente público 
habanero. He aquí el elenco: 

Maestro director y concortador, Sr. don 
José Marín Varona. 

Director de escena, Sr. D. Federico Gar
cía Marín. 

Primera tiple absoluta, Sra. Enriqueta 
Alemany. 

Primeras tiples, Sras. Francisca Cafmona 
y Srita. Amalia Rodríguez. 

Tiple de carácter, Srita. Cecilia Campini. 
Partiquiuas, Sra. D* Concepción López, 

señorita María López y Srita. Consuelo Va
lero. 

Primer tenor absoluto. Sr. D. José Car-
bonoll. 

Primer barítono, Sr. D. José Sapera. 
Tenor cómico, Sr. D. Federico García 

Marín. 
Primer bajo, Sr. D. Francisco Salazar, 
Otro tenor cómico, Sr. D. Doroteo Mar

tín. 
Segundo barítono, Sr. D. Salvador Bal-

dovi. 
Segundo bajo, Sr. D. Ramón Bara. 
Partiquinos, Sr. D. Alonso Valle y señor 

D. Daniel Mosteiro. 
Apuntadores, D. Josó Franco y D. Pedro 

Bienvenido. 
Peluquero, D. José González.—Sastre y 

archivero, D. Juan Vallo. 
16 coristas de ambos sexos, una nutrida 

orquesta y grandes decoraciones y obras 
nuevas." 

PAYRET.—La función de esta noche, mar
tes, es extraordinaria, á beneficio del maes
tro concertador D. Juan Goula (hijo), quien 
la pone bajo los auspicios del público con 
frases en que revela su modestia y su grati
tud por los favores recibidos. 

He aquí el programa: 
1? La Maquinista, polka coreada del 

maestro S. A. Clave, por la Sociedad Coral 
"Dulzura do Euterpe," dirigida por el señor 
López. 

2? Primer acto do la ópera del maestro 
Donizzetti, titulada: Favorita, por las Srtas. 
Ucri y Principi y los Sres. Massanet, Pe-
trucci y cuerpo de coros. 

3? Coro á voces solas, por la Sociedad 
Coral "Glorias de Galicia," dirigido por el 
Sr. López. 

4? Cuarto acto do la ópera del maestro 
Donizzetti, titulada: Favorita. 

5? Por primera vez en esta capital se 
presentará el Orfeón "El Hércules," que 
cantará la gran barcarola Regata Venecia
na, del maestro J. Capdevila, dirigida por 
el director maestro D. Felipe Pereira. Este 
Orfeón estrenará esta noche el estandarte 
distintivo do la Sociedad. 

00 y último. 1? Aria de la ópera del maes
tro Sarria, titulada: La Campana del Ere-
müaggio, cantada por la Sra. Virginia Fe
rrara. 

2? Polka de los "Paraguas" do la zar
zuela "El Año Pasado por Agua," cantada 
en carácter por la Sra. Coliva y el Sr. G rossi. 

3? Gran polonesa de concierto.—"Var-
sovia," original del célebre maestro D. Juan 
Goula (padre), por la orquesta. 

4? Aria de la ópera Saffo, del maestro 
Paccini, cantada por la Srta. Morroto. 

5? Gran conjura do la ópera ios Hugo
notes, del muestro MeyGvhev, en la que "to
marán parte todos los artistas do la compa
ñía del Sr. Franceschini y las tres Socieda
des Corales ya mencionadas." 

Dadas las simpatías que se ha captado el 
Sr. Goula entre nosotros, en esta y on la an
terior temporada, es de presumir que hoy 
obtendrá el éxito á que lo hacen acreedor 
sus indisputables méritos como director de 
orquesta y autor de hermosas composicio
nes musicales. 

EPIGRAMA.— En E l Fígaro de Pichardo, 
del domingo último, se ha publicado ol si
guiente: 

Un duro, según Arturo, 
cobran por un clavel verde. 
—Pues si verde cuesta un duró 
le replica Monteverde— 
¿cuánto costará maduro? 

Don Pánfdo. 
FLORES DE MAYO.—En algunas iglesias 

de esta ciudad comenzaron antier los cultos 
que se tributan todos los años, en este mes, 
á la inmaculada Virgen María, Reina de los 
Cielos, bajo la denominación de flores de 
mayo. Las partidarias de esa fiesta acos
tumbran llevar ramos de flores' á la excelsa 
Madre de Dios, que colocan en los altares y 
luego, en coros formados por señoritas y ni 
ñas, entonan cánticos en loor de la mencio
nada Virgen María. 

LA HIGIENE.—Hemos recibido el número 
de esta interesante publicación correspon
diente al domingo último. He aquí el suma
rio: El año que empieza.—La rabia de an
taño y la de ogaño.—Los castigos para los 
niños.—Agua, luz y aire.—Mañanas cientí
ficas.—Variedades.—Correspondencia—Fo
lletín.—La Redacción en Monte 18. 

ALHAMBRA.—Tandas combinadas para 
hoy en el teatro-salón de la callo del Con
sulado: 

A las 8: Tentaciones de San Antonio. 
Baile. 

A las 9: ¡A las Armas! Baile. 
A las 10: IMS Tres Pildoras. Bailo. 

1 El Aceite de hígado de bacalao dé Ber-
thé es el único que está proparado por pro
cedimientos aprobados por la Academia de 
Medicina de París; os dos veces más ricoon 
principios activos quo los aceites de baca
lao preparados dg modo diferente. 

uEl aceite moreno es el que se debe emplear 
en medicina, con exclusión de los otros dos." 

PROFESOR TROUSSEAÜ. 
Los niños aceptan fácilmente el aceite do 

Berthé y no tardan on pedirlo porque "/?o 
es repugnante." PROFESOR BOUCHARDAT. 

• 2 El Aceite de Berthé es un reconstituyen
te de primer orden, de naturaleza propia 
para fortificar las constituciones débiles, los 
pechos delicados. Por su uso continuo se 
desarrollan las carnes; es uno de los medios 
más seguros de triunfar del enflaquecimien
to. Merece ocupar lugar preferente en el 
tratamiento do las bronquitis crónicas, de 
los constipados antiguos, do las escrófulas 
y los infartos do las glándulas. 

i 5 ¿ 3 A 

El mejor purgante conocido, s^giíro, eficaz; 
40 cts. botella, en todas las botir 

Sarrá, Teniente-Rey, 41. González Cnnpejo, 
Farmacia de LA REINA, Reina, 13. 

3 El Aceite de Berthé es el aceite do híga
do de bacalao natural, preparado con híga-
dos frescos, importados directamente por la 
casa L . FRERE, A. Charapigny y Ca, Suce
sores, 19, rué Jacob, París. 

No se vende más que en frascos acompa
ñados de una instrucción. 

M s prsoM, 
Muchas señoras iguonui que en L A F A S I I I O N A -

B L I í se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á recios preducidos, (según tarifa que se fa
cilita en el establecimiento.) 

La Fashionable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 

CORDITAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 

C 719 
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CRONICA SELIGÍI08A. 

D I A IJ 1)E M A Y O . 
E l circular está en Guadalupe. 
La Invención de la Santa Cruz (Celébrase en el 

pueblo del Calvario) y san Alejandro, papa, y com
pañeros, mártires. 

La Invención de la Santa Cruz. Celebra la Iglesia 
esta tiesta en memoria de aquel desoubrimiento que 
hizo en Jerusalem la emperatriz Elena, madre del 
emperador Constantino, del sagrado trofeo de nuestra 
redención el año 826, poco tiempo después que el mis
mo emperador había derrotado al tirano Majencio en 
virtud dé la señal do la cruz. Siendo tan gloriosa á 
toda la Iglesia la invocación de este sagrado trofeo, 
se celebró en ella su fiesta con mucha solemnidad. E l 
fin de haber señalado el día tercero de mavo para ce
lebrar esta fiesta, fué por acercarla todo lo posible á 
la adoración de la cruz, que so hace en el Viernes 
Sante. Por eso se señaló el primer dia libre después 
do la solemnidad de la pascua, que nunca puede pasar 
del segiunlo día, dé mayo. 

F I E S T A S E E M Í É I I C O E E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 

Corte de María .—Día 3.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de la Caridad del Cobre en Guada
lupe. 

Primer aniversario del lalleci 
mien tlei 

armel delaRionda 
y Riera. 

Todas las misas que se digan 
en la iglesia de Belén, los dias 4 
y 5 de mayo, serán aplicadas por 
el eterno descanso de sn alma 

E l dia 5 liatoá una misa can 
tada con responso. 

1^ a - • 
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J a m á s pagaré al Dr . Gálvez Ouillem el enorme 
bien que me hizo haciéndome desaparecer una hernia 
para la cual otros médicos solo me habían aconsejado 
el uso de aparato. 

Doy así las más expresivas gracias al Dr . P. Zayas 
por quien conocí al Dr . Gálvez, O-Keil ly 106, pues 
fué el que más me aeonsejó que le consultase cobre 
mi quebradura. 

Calzada Real de Puentes Grandes número Gl. 
t/ose Valdés Gómez. 
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SEC11ETA1ÍIA. 
E l Sr. Presidente de la Comisión do Obras lia dis

puesto sacar á pública subasta la colocación de los 
para-rayos que habrán de defender al edificio propie
dad de este Centro, de las descargas eléctricas, seña
lando el día 3 do mayo próximo, á las siete y media 
de la noche y en el local del Ceutro, para celebrar el 
acto. Las personas interesadas eu esta subasta pue
den, desde luego, estudiar el plano que indica el or
den que habrán de llevar los aparatos, así como el 
plii'go de condiciones á que deberá su jetarse el rema
tante. Tanto el plano como el pliego de condiciones 
({iic se citan, se encuentra en esta Secretaría. 

Habana, 28 de abril de 1892.—El Secretario, F r a n 
cisco F . Santa E ida l ia . 
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29. 

MERCADERES 8 V.. 

Los numerosos amigos que en vida contaba el an
tiguo y conocido comen'iante, Sr. I ) . Juan Bautista 
( ia i ín , tan á deshora arrebatado al cariño de sus fa
miliares y del partido de Xluión Constitucional, no 
hablan, en estos días, apenas de otra cosa quo de los 
funerales del que hasta ayer figuraba como socio de 
la respetable é importante casa que gira en esta c iu 
dad, bajo la razón social de ALONSO, GAUÍN Y CP1.1 

La muerte le sorprendió al Sr. Gar ín en las Lomas 
de Candelaria, cuyos prodigiosos baños frecuentaba 
todos los años; y si murió fuera de los suyos, en cam 
bio tuvo el murmullo de las oraciones de todo un 
pueblo, dolorido, lloroso, por la irreparable pérdida 
del que, al par de buen patricio, por su carácter t ier
no, sencillo, dulce, familiar, j amás tuvo enemigos y sí 
agradecidos y entusiastas partidarios. 

Sus familiares, residentes en la Habana, no conce
bían, ni por asomo, un desenlace tan rápido y tan fu 
nesto. La ciencia desesperó de salvarlo desde los 
primeros instantes. A ser otras las condiciones locales 
de Candelaria, el cadáver hubiera sido embalsamado 
y traido cu tren extraordinario á la Habana. 

En una palabra, los amigos íntimos del Sr. Garín, 
si no tuvieron ol triste placer de acompañar sus restos 
al pobre y desaliñado cementerio de Candelaria, en 
cambio deben sentirse enorgullecidos, y enorgulleci
dos están, de las pruebas inequívocas de general sim
patía y de profundo respeto tributados al que en vida 
fué D . Juan Bautista Garín . 

La gratitud se expresa en pocas frases. 
Y gratitud eterna guardan los familiares del difunto 

Sr. Garín al pueblo de Candelaria, pues Candelaria 
entera fué llorando á dar tierra ájsu cadáver. 
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Asociación Canaria. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 

En cumplimiento del acuerdo de Directiva, de fe
cha 3 de! que cursa, y debidamente autorizado por el 
Sr. Presidente, se convoca por este medio, según 
prescripción reglamentaria, á los señores asociados 
para la Junta general extraordinaria que tendrá efec
to el domingo é de mayo, á las doce del día, en el l o 
cal de esta Asociación, Prado número 123. 

O R D E N D E L D I A . 
Discusión y sanción del provecto de Reglamento 

que lia sido repartido á los socios, 
Habana, abril 27 de 1892.—El Secretario general, 

•rdo P 
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ASÍK1ACIOÍÍ BE DEPENDIENTES 
del Comercio de la Habana. 

SKCRETAHÍA. 
Con arreglo á prescripción reglamentaria y de or

den del Sr. Presidente, se convoca á los señores aso
ciados para la junta general ordinaria del tercer t r i 
mestre del 12(., año social, que tendrá lugar en loa sa
lones de este Centro á las 7* de la noche del dia p r i 
mero del mes de mayo próximo. 

Los soñaros asociados para concurrir al acto y po
der tomar parte en la junta, deberán estar provistos 
del recibo de la cuota del corriente mes. 

Habana, 24 de abril de 1892.—El Secretario, M. 
Punia t/ua. 4704 8-24 

S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 
SECIÍETAIÍÍA. 

De orden del Sr. Presidente de la sección, se anun
cia por este medio para conocimiento general de los 
Sres. asociados, que, autorizado oj Dr . I ) . Eaustino 
Prendes para pasar á la Península con licencia de seis 
meses que le fué concedida por la junta directiva, ha 
sido nombrado para desempeñar este cargo durante su 
ausencia, el Dr. D . Germán F . González, cuyo gabi
nete de consultas se encuentra en la calle de V i l l e 
gas n9 68 entro Olimpia y Lamparilla, rigiendo las 
mismas horas de consultas del antecesor. 

Habana, Abrile 25 de 1892.—El Secretario, Jo sé 
Méndez Viña. C 678 8-26 

DE U L R I C I , químico. 
Esto preparado eonteniendo TODOS 

los principios CURATIVOS do la DO
RADILLA al estado do concentración 
constituyo el mejor remedio para cu
rar las enfermedades dol HIGADO, sil
bido es la popularidad que goza la do
radilla en Cuba, para la curación de 
las dolencias que dependen de aquel 
órgano. 

ÉL ELIXIR DE DORADILLA; por 
áu acción especial actúa sobre el bí-
gado enfermo; escitando su secreción 
cuando está torpe ó lánguido, resolvien
do los endurecimientos crónicos y ba
ñando desaparecer la CONGESTION 
del mismo en unión do la ICTERICIA 
cuando existo, al mismo tiempo que 
mejora la secreción BILIAR, conclu
yendo por devolver la integridad de 
sus íunciones á todo el cuerpo. Tleno 
además la propiedad do combatir el 
extreñimiento. 

El éxito os seguro en la 
HEPATITIS, 

(Inllamación del bígado) 
CONGESTION, 

INFARTOS, 
ICTERICIA, 

VOMITOS BILIOSOS, 
DIARREA BILIOSA 

y siempre que so padezca de ataques 
de bilis. 

Este elíxir proporciona alivio inme
diato, mas para su mejor efecto debe 
prolongarse su uso basta la curación 
completa del paciente. 
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SOHTPJO 1,401. 
K 11135 $200,000 
„ 3363 „ 40,000 

Vendidos por PELLON. 
T E N I E N T E - l l E Y 10, PLAZA VIEJA 
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23938.... 
23939.... 
23910.... 
24000 
24086 
21152 
2IIKIO 
24968 
21982 
24990 
25016 
25710 
25731 
25793.... 
25817..,. 
26079.... 
27553.... 
27557 
27576.... 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

300 
300 
300 
300 

300 
300 

300 
300 
300 
.300 
600 
300 
300 
300 
390 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3(10 
300 
600 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

20000 
800 
309 
300 
300 
800 
300 
3(X) 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 

Se pagan en el acto por 
Manuel Qutiéirrez. 

O ALIAN 0 126. 
C 704 

JPOM J A R A B E 

BSOMÜBO DE ESTBONCIO PÜRO DE 

v S M T A . : Droguería d e Johnson, Obispo 
núm. S S . - H a b a n a . C708 IMY 

W m "Ór f ' ^ N c y c r n t í i c i n i i u ' s ra , 
n so cura ó se alivia siempre con 

las Pasti l las á$\ B r . Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 

Los que tengan A S M A o sofocación, usen los cigarrillos b a l 
sámicos y los papeles azoados dol "Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar durante la noche — Pídanse en las bobeas. 

C 183 E -26 

í -..tú 
C O N V E X A S "Sr P L A N A S T A P R E C I O S 

KTCJNCA V I S T O S . O - R E I L L E Y - 106. C 71"! Z O - Z m T 

se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 

C 690 4d-30 4a-29 

DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 

P R E P A R A D O P O R E L , 

' K. 

Contiene 25 por 100 do su poso do car
ino de vaoa digerida, y asimilablo innH!-| 
dialiíinuinto. Proparado con vino supe
rior importado dinudanicnlo para cstel 
objeto; do un sabor exquisito y do uua| 
pureza intachables, constituyo un oxco-| 
¡lente vino do postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga-
Inismo los elementos necesarios para re-| 
Iponet sus pérdidas. 

Indispousahle á todos los que nocesi-
|len l u i h i r s c . 

licoomondaraos se pruebe una vez si-
iquiera para poder apreciar sus especia-
lies condiciones. 

Al por mayor: 

Droguerííi del Doctor Jolmsom, 
Obispo 53. 

Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 70(5 1-My 

Doctor Adolfo. C. Betancourt 
CIKUJANO-DIONTISTA. T 

de la Facullud del (Jolegio de Peusylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguaeale 136 entre M u -
ralla y Sol. C 729 26-3 M 

RAFAEL CHAGUACElíA Y NAYAKRO. 
D O C T O R KN C I K I U J I A HíKNTAU 

dol (Jolegio de Peusylvania, 6 incorporado á la ü n i -
vernidad de la l iuluum. Consultas : de 8 íl 4: Pra
do número 79 A. C 728 26-3 M 

bíS¡ LAS lAACÜL'ÍAÓJEÍS DÉ l 'AIMS 
V H A l i C K L O N A . 

O B I S P O N . 56 , E N T R E S U E L O S . 
CoilSUltlU dé IIIIM ;i 3.—KiilVnm'dade.s , dé los oídos 

lariz y garganla, los lunes, miércoles v nerñosi 
Plffl 26Mv3 

AiSUNCIOS Dlí LOS ESTA DOS-1 NIDOS. 

C O N S E J O A US ¡ W A l D R E a . 

£! JARABE CALMANTE de la 
S E S O R A W I N S L O W . . 

Uehe uyarso slompro pam la d e n t i c i ó n e a 
ion nifluM. AMani l i i las e n c í a s , ullvin, lew do lo ' 
pes, calum ni n iüo , c u m ol eólico vantoeo y «f> 
al muior romedJo ©ftra IRS (iiarresifl-

ATRACTIVO 
A BISTRIBUÍ 

M PRECEDENTE 

Lotería del Jísimlo <lo LUÍSÍJIUÍI. 
lucô ovadn por la Legislatura para los objetos do 

Edueiiuión y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 

liarte de la presente Constitueión del Estado, adopta
da en dloienibre de 187!). 

Continuará lumia enero 19 de IK'Jf). 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) v 
los G R A N D E S SOHTKOS O l í D l N Á R l O S , encada, 
uno de los dieí meses rentantes del. año, tienen lugar 
en público, eu la Academia de Mrisica, en Nueva 
Orleans. 

Veinte afios de fama por integridad eu los sorteos 
y pago exacto de los premios. 

T E S T I M O N I O . 
Certificamos los altajo firmantes, que bajo nues

tra supervisión y dirección se hacen lodos los pre
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua-
Ics de la Lotería del Estado de Lons iana; que cu 
persona presenciamos la, eclehración de dichos sor-
Icos, y qne todos se efectúan con honrades, ¿ftfiidad 
y buena fe, y aatorisamos á la L'mqresa que.haga 
uso de este, certificado con nuestras firmas en f a c 
símile, en lodos sus anuncios. 

C'OniISATMOS. 
Los (fue suscríhen. Banqueros de IVucea-Orlcans, 

pagwepiips en nuestrp deepaeiho los Mlleíes premia
dos de la Lotfr ía del Ustado de Lousiana que nos 
sean presentados. 

U. M . WALSLEY" PUICH. L O U S I A N A N A T I O 
N A L H A N K . 

PIEEEE L A N A U X , PEES. STATE N A T I O 
N A L BANK. 

A. U A L D W I N , PEES. N E W - O U L E A N S N A T . 
I ' .AXK. 

C A U L K O I I N , PUES. U N I O N N A T . B A N K . 

Grmi sorteo mensual 
cu la Aomlcmia do IHiMca<leNuc,Ta-Orleuan3 

ol imiríos 10 <le mayo de IHÍhí. 

mayor 
100,000 iníiueros en el Olobo. 

LISTA UB LOS l,HI;.M)f),S. 
1 PEEHIO D E . . . . $ 300.000.. 1 P R E M I O D E 
I PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO I»Í:.... 
i PREMIOS DE 
5 P R K M I O S D E . . . . 

20 PREMIOS D l í . . . . 
100 PEEMIOS DE.. . 
2III) PKKMros i n ; . . . . 
500 P R L H i o s m<;.... 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ M) 
100 premios de 300 
100 premios de 200 

1)08 NÚMKKOS TEUMlNALt 
900 premioa de $ loo 
9fi0 premios de 100 

roo.ooo 
50.000.. 
26.000., 
10.000.. 
6.000., 
1.000., 

ñOO.. 
300... 
200... 

300.000 
. . . . PH).(HK) 
. . . . ' fto.ooo 

25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60.000 

. . . 100.oou 

50,(100 
30.000 
20.000 

90.000 
yo.DOO 

8-20 

3131 premios ascendentes á $1.054.800 
PREOIQ DE LOS BILLETES. 

Enteros, $20; Medios, $10; Cuartos; 
$5; D ó c i m o s , $2; V i g ó s i m o s , $1. 
A las sociedades, 55 fracciones de A $1, por $50. 

8K SOLICITAN AOBKTBB EN TODAS l'AItTUS Á. LOS 
QUK SU LK8 K ^ l l A PBEOÍOB KSrKC) AI.KN. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s remesas de dinero se h a r á n 

por el espreso, on sumas 
de SS para arriba, 

pagáúao noBoixoa Iba BOAÍIM devenida, aaleoino los 
drl envío de los B I L L E T E S V L I S I A S 1)10 PRE-
i\l 1( )S, para nuestros corresiionsales. Dirigirsa s lm-
pletnénte á 

PALÍJ C O M I A I ) . 
NcAV-Orlcaas, La. 

EE CORIU.SfoNSU, DBBBBX DAU SU DjBBCOIÓK I'OR 
COMI'I.ETO V rilíMAIl CON (JI,Al;ll)AI>. 

('orno el Congreso de los E. \ ' . lia formulado leyes 
pioliilnendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las COIIIJIÍIHÍÜS de Expicsus pOrá 
coiitcstar á nuestros corresponsales y enviarles Ms 
Listas de Premios. 

Las Lisias OlicKiles se enviarán á los Agentes L o 
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual
quier eantidnd, por Expreso, MIÍKU DE GASTOS. 

ADVERTENCIA.—La actual íraniiujcia de la 
Loleiía del Lslado de Louisiana, que es parle dr la 
Coustilnclón del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO DE LOS ÉK. U.U., es un contrato i n -
violalde entro el Estado y la Empresa do Loterías., 
continuará H A S T A 1895. 

Hay tantas Loterías (tan pobres como framlulentaB,) 
ouyos Idllctcs «c venden concediendo enormes comi-
siones á los expendedores, que 68 nrcesario oue lo» 
compradores so protejan aceptando Holamcut o los l i i -
Uetoa do la LOTERÍA p á L ESTADO DE LOUISIANA, ei 
desean obtonor ol premio &iiuncia.do en la Usía. 

Aviso importante para las familias que van de temporoda y para los que se quedan, la célebre y popular 

Durante los meses de mayo y Junio lia rebajado el 50p. § á todas las mercancías 
F I J i L H S B E E T 1 3 S T O S P H i E C I O S . 

ORO PLATA COBRE 
Platos para inosa, á 40 centavos docena. 

„ „ „ finos, á 50 „ „ 
„ ,, „ pedernal, á 60 centavos docena. 
,, ,, „ granito superior, á 75 centavos docena. 

F I X A H S E E S T O S P R E C I O S . 
ORO PLATA COBRE 

Puentes surtidas, cuatro tamaños, 1-80 docena. 
Tazas para café, á 60 centavos docena. 
Azucareras finas, á 25 centavos una. 
Cafeteras do granito, íl 25 centavos una. 

para que la temporada sea más barata. 

OROL. PLATA COBRE 
Escupidoras de cristal asu^ cuatro pesetas par. 
Botellas de cristal ]^-.a agua ^ vinü) £ cuatro pesetas par. 
Dulceras de crisK,,^" varias formas y tamaños, cuatro pesetas par. 
Salvillas do cristal varias formas y tamaños, cuatro pesetas par. 

1 juego de lavabo cristal cuajado con seis piezas, todo 
por 3 pesos. 

1 palangana, 1 jarro, 1 jabonera, 1 cepillera, 1 espon
jera, 1 pomo para polvos. 

1 juego lavabo de loza, dibujos preciosos con sois pie
zas, por 3 pesos. 

1 palangana, 1 orinal con tapa, 1 jarro, 1 jabonera, 1 
cepillera, 1 esponjera. 

1 juego de de tocador tres piezasv 
En colores y dibujos íi escoggy 

por tres pesetas. 
2 botellas y una motera con plato» 

1 juego tocador de cristal, finísimos colores á escoger 
con claco piezas 

por un peso. 
2 pomos, 2 prenderos, 1 motera. . 

Tazas, Horeros de cristal azul, 2 pesetas par. 
100o docenas vasos con tapa, asa y plato 

el par cuatro pesetas. 

Macetas á 2 pesetas par. 
1000 docenas fruteros cristal francés cortado 

á 1 peso par. 

In jabuco conteniendo 48 copas formando juego, cristal tallado, 12 copas 
para agua, 12 copas para vino, 12 copas para vino Jerez, 12 copaa 
partí plusos; las 48 copas por $3-50. 

NOTA.—Interesante. L A A D E L I N A tiene á su disposición" 12 carruajes para conducir las mercancias á sus favorecedores gratis. L A A D E L I N A t a m b i é n regala á todo mar» 
chante que gaste cinco pesos, una preciosa tasa que m a n d ó a fabricar expresamente para regalar. , 

Esta célebre ADELINA está situada en la cakada de la Eeina ns. 49 y 51, no equivocarse esquina á Rayo, 

file:///alter


PASTILLAS COMPRIMIDAS 
D E A N T I P I E I M 

del Doctor Johnson. 
4 gi-amos 6 20 centigramos cada una. 

L a forma más CÓMODA y E F I C A Z de ad
ministrar la ANTIPIRESTA para la cura
ción de 
J A Q U E C A S , 

D O L O R E S E N G E N E R A L , . 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 

D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 

P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E H I J A D A . 

Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. ÍHO se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 

D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 

OBISPO 53, 
Y E N TODAS L A S B O T I C A S . 

C n . 707 1-Mv 

^lousieur Allred Boissié, 1 
único profesor cuyos discípulos hablan su nuevo j í 
iilinina, 710 cié wiejnoría, sino en c o n v e r s a c i ó n * 
imprevista y con personas desconocidas. Galia- rt 
no 130. 4993 4-30 

LA SORDERA CÜRADA. 
Por los invisibles é infalibles t ímpanos tubulares 

e léct r icos de oro y preparaciones. E l más reciente 
adelanto recomendado por los eminentes especialis
tas en los oídos. Se remi t i rán por el Express Wells 
Pargo y C1.', al recibo de doce pesos moneda ameri
cana. Se garantiza la entrega. Consultas por correo 
gr atis. D i r i j an sus pedidos á 

T E R R E L L MAKF. T C0 
G2 y 64, Cedar st. NEW-YORK. 
5029 9-30 

MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 1. Bernaza 29. Telefono 703. 

4tíl3 15-22A 

DR. 0 S 0 R Í 0 Y 2ABALA, 
OCULISTA. 

Consultas d e l á 3.—Gratis á los pobres martes, 
íueves v sábados de 3 á 5.—Sau Ignacio 50. 

4595 26-22A 

ZMZOISTTIESS, 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAL. 

Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de una á cuatro, O - l i e i l l y 30 A, altos. 

4716 20-21 A 

DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 

todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O-Eei l ly 33. altos. Teléfono número 601. 

4539 26-20A1 

D. MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 

Consultas generales de 11A á 1. Consultas especia
les para enfermedades de los oídos y fosas nasales de 
1 á "3. Ajiuiar 72. 4715 21-21A 

JOSÉ I T E A V I E S O Y L O P E Z . 
ABOGADO. 

Domicil io : J e s ú s del Monte 383.—Bufete, Aguiar 
nÚDL. 67, altos, de U á 4. 3808 27-3Ab 

Dr. Hemy Eobelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 

Je sús María n . 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39, de 7 á 10 mañana . C 65-1 26-20 A 

Y 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galíano, 
con todos lo» adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 

Por \ina esíri icción $ 1-.. 
con cocaina.. ,, 1-50 

limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura ,, 1-50 
oriticación 2-50 

„ dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7-50 
- . 6 . . „ 10-.. 

. . . . 8 . . „ 12,} 
-- 14 - „ 15-. . 

Estos precios son en oro, y garantizando los traba
jos por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 

C 680 alt ' 8-2G 

Juan A . Murga. 
ABOGADO. 

Habana 43. Teléfono 134. 
C 709 1-Mv 

Galiano 124, altos, esqninaá Dragones 
Especialista en enfermedades veuéreo-sifilíticas y 

afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 

T E L E F O N O N . 1,316. 
C 712 1-My 

Dr. José María de Janregnízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curac ión radical del hídrocele por un prodedimiento 
sencillo sin ex t racc ión del l íquido.—Especia l idad en 
fiebres pa lúdicas . Obrap ía 48. C 710 1-My 

DR. GARGANTA. 
A C O N T A número 19. Horas de consulta, de once 

á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C 711 1-My 

¡¡¡CURACION D E L A SORDERA!!! 
Clínica Aurai de KTew-'S'ork." 

PEOFESOR LUDWIO MORK. 

Habiendo deficubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera en euaíquier grado, destruye in s t an tánea 
mente los ruidos d.e Ja cabeza y zumbidos de oidos. 

T e n d r é el gusto <le mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas que lo soliciten. 

Horas de despacho, torio» los días, de doce á tres, 
Lagunas número 2. 

E n esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . Ludwig Mork , y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: t ambién se reciben ó r 
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thonson Houston. 

4360 15-19 A 

PEDKO PIKAlff. 
Cirujano-dentista. Especialista eu las extracciones 

rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas de 8 
á 6. Grát is para los pobres de 3 á 5. Aguila 121, entre 
San Rafael y San J o s é . 0^538 26-2A 

INSTÍTDTO PRACTICO 
DE VACUNACION A O T A L DE LAS ISLAS 

DE CUBA Y PÜEJITO-RICO. 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 

Excmo. é Iltmo. Sr. Dr. D. Vicente 
Luis Ferrer. 

Dir ig ido por el 
Dr. D, Jeeé Luis Ferrrer. 

Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden p ú s 
tulas v pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 

C 723 1 My 

SEHÁNZA8. 
A C A D E M I A C A K R I C A B U R U . 

Conste que la academia de ídioejas de la calle de 
Lampari l la21 no ha cambiado de domicilio y que Ca-
i-ricabaru d a r i clases de noche tres veces á la semana 
en el colegio de ieuoritas Concordia 32. Señoras $3. 
Caballeras $5-30. 5097 4-3 

UNA S E Ñ O R A P R O ^ K S O K A D E P I A N O que 
ha sido discípula de Ariz t i , ofrece para dar cla

ses á domicilio ó en su casa: informaván en Zanja 38. 
5122 , 4-3 

Doctor Manuel ^-órnez 
de la Maza. 

Catedrático de la Universida-te. 
Prepara los alumno* de Historia Natural para loa 

próximos exámenes . , Cláses de 8 á 10 de la mañana 
en Amistad 81. Precio: 8-50 oro. 

5074 5-3 

Nuevo Curso de Inglés. 
Ciase diaria de 8 á 9 de la m a ñ a n a por un centén 

mensual, en la academia mercantil de F . Herrera, 
Amargura 72. 4944 15-29 

Colegio de 1̂  y 2* Enseñanza de Ia clase. 
CALLE 11, ENTKE 10 Y 12, VEDADO. 

Director: Ldo. Mdnuel Kilñez y Ktvñez. 
Este se ha trasladado á la hermosa casa acabada de 

fabricar expresamente para esta clase de estableci
miento en la parte más alta de dicho poblado, por lo 
que reúne las mejores condiciones higiénicas, desean
do su Director que los padres de familia se dignen v i 
sitarlo para que se cercioren de la verdad de lo ex
puesto. Se admiten pupilos, medio pupilos y exter
nos para los cinco años de 2? Enseñanza . Los pupilos 
tienen baño de mar grát is . 4907 10-28 

LA A C A D E M I A D E I N G L E S SK H A J 1 U D A -
do á los grandes y frescos salones de Villegas n. 

59 esquina á Obispo. En dicha academia, uno puede 
«lecir que Inglaterra está por ahora en la Habana, 
porque allí no se habla sino inglés. Go ahead es ol l e 
ma de dicha academia. 5065 4-1 

POR $5-30 ORO A L MES 
se dan clases de piano, tres á la semana. San Miguel 
número 46. 4313 26-17A 

ARTES Y OFICIOS 
NUEVA FABRICA E S P E C I A L 

D E BRAGUEROS 

36. O ' R E I L L T 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
5075 26-1 M 

C. G. CHAMPAANE. 
AFINADOR DE PIANOS. 

Habona número 24 y O-Eei l ly n ú m e r o 68, y se 
vende un piano para aprender. 5037 4-1 

E N E L VEDADO 
calle F núm. 8 una señorita se ofrece para dar leccio
nes de piano y enseña á pintar sobre terciopelo, com
promet iéndose á dejarla enseñada en solo 12 leccio
nes. 5043 4-1 

Fábrica de Bragueros. 
73, M U R A L L A 73. 

A. Martínez. HaDana. 

Yariado surtido de muletas de los 
MEJORES F A B R I C A N T E S . 
5052 10-1 

fflSHffiSZSffllSHSZnS ESHS2SHSHS2S 2SES2S2S252S E5iS2S2Sl£E 

RELOJERIA REAL t j 
P Príncipe Alfonso miuiero 49, frente al | 
y Campo de Marte. 
Q Por ausentarse el dueño, se realizan las exis- i 
S tencias de este establecimiento, can un 50 por I 
rQ ciento de rebaja, consistentes en relojes de oro, ¡ 

plata y otros diferentes metales, leontinas de oro, 
plata y oro doblado, joyajs de todas clases para 
señoras. Bástenos decir, que un reloj reniontoir, I 
máquina fina, garantizado por 6 años, lo damos | 
en $2, sortijas de brillantes á $5. 

Se componen relojes de todas clases por un i 
peso, se dora plata y se montan brillantes. Com- ' 
pro plata y piedras finas. 

MONTE 49, FRENTE AL CAMPO DE MARTE. 
C 695 ld-29 7a-29 

EL Y U M U R I , T R E N D E C A N T I N A S D E H i 
pólito O-Far r i l , Escobar número 48, casi esquina 

á Animas, al lado del depósito de materiales; al p ú 
blico hago conocer el crédi to, aseo y cumplimiento de 
dicha casa, que despachamos cantinas á domicilio por 
muy lejos que sea; comidas á la española, criolla, 
americana y francesa, según la pidan; nos hacemos 
cargo de comidas para convites. E l dueño de este es
tablecimiento es uno de los primeros cocineros de 
esta capital. Escobar 48, Habana. 4929 4-29 

Sol n. 64. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 

Cintura Regente. 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor bre

vedad para viajes y lutos en 24 horas: las personas del 
interior que quieran hacer encargos á esta casa, se le 
facilitan cuantos datos deseen mandando muestras y 
precios por correo. Hay además ropa blanca lina para 
señoras y niños. Sol n. 6-1. 4809 15-27 
T T A B A N A N . 107 E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y 
J l M u r a l l a se sirven cantinas á domicilio á $20 B . 
B . por persona, con una excelente comida á la espa
ñola y criolla, servicio esmerado. 5002 4-30 

CAYETANO F R A G A . 
M A E S T R O S A S T R E . 

Participa á sus amistades y al público en general 
haber trasladado su domicilio de Galíano 78 á Riela 70 

4997 4-30 

TREN DE LETRINAS 
D E A L E J O 60YA. 

Se reciben órdenes en Salud n . 1, sombrerer ía ; 
Monserrate ñ. 8. materiales de construcción; Gal íano 
n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo esquina á 
Infanta, su dueño. Teléfauo á. 1,212. 

5091 4-3 

" T A O N A J U A N A D E L N U E V O Y P E R E Z , Q U E 
X-/reside en el Hote l Navarra, San Ignacio 74, de
sea saber el paradero de su tío D . Apolonio del Nue
vo y Arribas; el interesado ó persona que sepa su pa
radero puede comunicarlo en dicho punto, que se a-
cradecerá . Sl24 4-3 

A AOS H A C E N D A D O S . — U N J O V E N T E N E -
dor de libros y con conocimientos en las mayor-

domías de ingenios, desea encontrar una finca donde 
desempeñar uno ó ambos cargos; puede disponer de 
varias horas que las ofrece al comercio ó á escritorios 
prrticulijres. Tiene buenas referencias, é informarán 
Inquísidr 24 esquin;; á Luz, almacén de víveres-

5093 s-3 

S E SQUCZTA 
un criado de mano peninsular, sueldo $25 billetes 
mensuales, comida y ropa limpia, que traigan referen
cias: eajg.ada de Galiano 63. 5129 4-3 

S E S O L I C I T A N 
un repartidor de cantina y US ayudante de cocina: A -
costa 79. 5111 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca ó de color, que 
tengo buenas recomendaciones: sueldo $12.75 oro: da
rán razón Obrap ía 100. 5109 4-3 

BE S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera, aseado, de buenas referoncias 
y que haya estado en casas de familia. Mercaderes 
22, altos de la imprenta. 5106 3-3b 3-3d 

MODISTA, 
Se solicita una buena, que sepa cortar y entallar por 

figurín, con buenas referencias' si no r eúne esas con
diciones es inútil su presentación; en Amistad n. 68. 

5110 4-3 

INDUSTRIA 126. 
Se solicita una manejadora que sea joven para el 

cuidado de nn niño de año y medio, que traiga bue
nas referencias. 5130 4-3 

SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sea muy inteligente. A -
margnra 49. 5133 4-3 

MU C H I S I M O OJO.—CON U N PESO ORO 
diario solicitamos de 25 á 30 hombres para t r a 

bajos de batey de ingenio, siendo exclusivamento para 
esto: es el mejor jornal que se paga en esta zafra; d i r i 
girse á Aguacate 58, entre Obispo y O'Reillv. 

5134 " 4^3 

S E S O L I C I T A 
una criadita de color de 13 á l l a n o s , para manejar un 
niño. Escobar 56, á todas horas. 

5138 4-3 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criandera á leche entera, sana, robusta 

y con abundante leche: informarán Luz 72, esquina á 
Villegas, carnicería; con buenas referencias. 

5126 4-3 

CRIADO. 
Se desea uno blanco de edad. O'Reilly n . 66, col

chonería. 5136 4-3 

U N CRIADO DE MANO. 
se sólicitu en la botica de San J e s é , calle de Aguiar 
número 106: informarán de 11 á 4. 

5101 4-3 

UNA B U E N A CRIADA 
decents y con buenas referencias, se solicita en Acos-
ta 41, entre Compostela y Habana. 

5094 4-3 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E P O -
cos meses de parida desea colocarse: es sana y 

robusta: tiene abundante leche: sabe cumplir con su 
obligación sin que nadie tenga que enseñar la ; está a-
costumbrada á manejar niños de alta categoría: tiene 
personas que garanticen su conducta por todos con
ceptos: habita plaza del Polvor ín , galería alta, cuarto 
n. 10, á todas horas. 5100 4-3 

S E D E S E A UNA CRIANDERA 
en la calzada de J e s ú s del Monte n. 458, blanca ó de 
color; se solicita de cuatro á ocho meses de parida y 
de abundante leche. 5121 4-3 

E N CAMPANARIO 31 
se solicita un criado de mano y una lavandera, que 
ambos tengan buenos informes de otros amos, y que 
sepan bien su oficio; de 1 á 6 de la tarde. 

5088 '1-3 

Inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emil io Herrenberger, profesor, con título a-

«adémico , da clases á domicilio y en su morada. Pra-
<lo número 105. 5015 '1-30 

VE D A D O — U N A S E Ñ O R A P I A N I S T A Y pro
fesora de piano, que ha ocupado uno de los pri

meras puestos en la Academia del Sagrado Corazón 
en Ja ciud.-id do Nueva York y tiene las mejores re-
comcuinciones. se ofrece á las familias. Recibe órde-
sns Cñlzdda. númevQ 99, SOIS &rS0 

DESEA COLOCARSE 
una buCnü cocinera asturiana, aseada y de moralidad: 
sabe cumplir ¿ou su obligación y tiene personas que 
la garanticen; no Juertne en la colocación, impondrán 
Corrales -11. 5U8 4-3 

DESEACOLOCAHSE 
una Sra. de mediana edad, peninsular para criada de 
mano ó para acompañar á una señora, Colón I J i n 
formarán. 5117 4-3 

DESEA COLOCARSE 
una criandera peninsular á lechp entera, impondrán 
cu la fonda la Perla en los altos, S. Pedro n. 6, y otra 
también en Amistad 124, A tienen personas que res
pondan por su conducta. 5089 4-3 

DESEA COLOCARSE 
una joven peninsular para criada de mano y repasar 
ropa, no sale á la calle á mandados n i friega suelor 
Tra t a rán de su ajuste y demás Tejadillo 37. 

5113 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga persona que de infor
mes de su buena conducta, sueldo $30 billetes y ropa 
limpia. Rayo 11. 5120 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sea de inediana edad, 
y esté acostumbrada á servir, que entienda de costu
ras y traiga buenas referoncias. Cuban. 46. 

5116 4-3 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta famtlia, Manrique 77, altos 
informarán. 5114 4-3 

SE D E S E A N C O L O C A R D O S H O M B R E S t r a 
bajadores, bien sea para hacerse cargo de un po

trero ó bien para poblar terreno á medias. E n la mis
ma se desea colocar una joven de criandera á media 
leche, de un mes de parida informarán Someruelos 
n ú m . 22. 5119 4-3 

4r-3 

MODISTAS 
se solicitan buenas oficialas de modista. Obispo 88, 
L A M O D A . 5081 4-3 

S E S O L I C I T A 
una cnada para lavar y cocinar en Lealtad 112 y 114 
entre Salud y Dragones, sueldo $30 Btes. ó BU equi
valente en oro. 5127 4-3 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -
nos una joven, no sale á la calle n i maneja niños, 

tiene quien responda por su conducta: Egido 77. , 
5083 4-3 

S E S O L I C I T A N 
costureras de máquina , preparadoras y ojaladoras de 
camisas, calle de la Gloria n . 13. 5079 4-3 

YEDADO. 
Calle de la L ínea n. 87. se solicita una criada blan

ca ó de color para servir á la mano. 
5123 4-3 

OBISPO N. G7, INTERIOR, 
so necesitan 2 camareros prác t icos $ l f oro, 2 criados 
$15 oro, una camarera 115 oro, 2 criadas $14 oro, 1 
portero que sepa hacer cigarros y hay cocineros, por
teros y criados de primera: pidan. 

5082 4-3 

SE N E C E S I T A N O F I C I A L A S D E M O D I S T A 
quesean formales y sepan cumplir con su deber: 

en la misma se necesitan aprendizas, se prefieren ade
lantadas. Habana n. 90 entre O'Rei l lv y ¡San Juan de 
Dios. 5076 4-3 

EN R I C L A 74 SE S O L I C I T A U N A B U E N A 
criada blanca ó de color, que sepa su obligación 

y sea trabajadora: es para corta familia y se paga 
buen sueldo. 5077 4-3 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano de mediana edad ó bien para el manejo 

de un niño chiquito: sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que garanticen su conducta: sueldo 12 
pesos oro: impondrán Reina núm. 149, 

5115 ^ 3 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O D E 
14 á 15 años y una criadita de 14 á 15 años para 

criada de mano. Calle de Consulado 97, entre A n í -
mas y Virtudes. 5027 4-1 

$4,200 
Se toman con venta en pacto ó hipoteca. Los $4200 

se toman con hipoteca ó venta en pacto de una gran 
casa de zaguán situada en buen punto. Lealtad 78 
duede dejar aviso. 5049 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que vaya á la 
calle cuando se ofrezca y que sepa cumplir con su 
obligación. Reina 48, altos. 

5046 4-1 

UN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
cocinera ó cuidar una persona sola: no tiene i n 

conveniente en viajar y tiene personas que respondan 
por ella: darán razón Barceloiku. 16, áodega. 

50-15 ^ 4-1 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O C¿UE 
tiene personas respetables que abonan por su con

ducta §olícita colocación en casa particular ó estable
cimiento. Maloja 112, esquina á Campanario darán 
razón. 5041 4-1 

UN A B U E N A C O C I N E R A P A R A C O R T A fa
milia, en la misma darán razón de una fresca y 

cómoda casa en el Vedado. Calle E 6 sea de los Ba 
ños núm. 8. 5031 4-1 

SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A casa 
de alto y bajo, comprendida desde San L á z a r o á 

Estrella y Lealtad á Prado, y cuyo alquiler no exceda 
de tres á cuatro onzas. Tro'cadero número 77. 

5033 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E c r i 
andera blanca y con buena y abundante leche para 

criar á leche entera: tiene personas que la garanticen: 
calle de Aramburo costado de la calzada de San L á 
zaro n ú m 325, fonda, donde paran las guaguas, cuarto 
interior núm. 5 impondrán . 5039 4-1 

SE SOLICITA 
una criada de mano para un matrimonio sin hijos 
sueldo: 2 centenes. Consulado n9 79. 

5059 4-1 

Carlos I I I n" 219 (altos). 
Se necesita una buena criandera peninsular. 

5058 4-1 

C R I A D O S 
Agencia M . Alvarez y Rodr íguez ,—Neces i tamos 

criados, criadas, manejadoras, cocineas, 1 cochero y 
4 muchachos. Pidan los dueños, que serán inmedia-
ttnnente atendidos. Aguacate 54. 5066 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C H E R O T A N 
to de pareja carao de un caballo solo que acaba 

de llegar de Madrid, donde desempeñaba su oficio en 
casa del señor Marqués de Heredia, edad 26 años, 
tiane quien le garantice; impondrán Aguiar 12. 

5068 4-1 

AGUACATE 58 
Se solicita uivc cocinera peninsular con buen sueldo 

para un pueblo de campo; tenemos crianderas y cria
dos; también colocamos cuanto sirviente llegue á esta 
casa con buenas referencias en el término de 48 horas. 

5069 4-1 

EN L A F A B R I C A D E B A U L E S de la calle de 
Samaritana n " 15 se necesitan forradores que se 

pan su obligación., 5067 4-1 

s E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
entienda algo de costura en Campanario 33. 

5057 4-1 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A L O S Q U E -
haceres de la casa, y en la misma se alquila una ha

bitación alta muy fresca y ventilada, propia jiara hom
bres solos ó matrimonios sin hijos. Bernaza 66. 

5051 4-1 

SE SOLICITA 
una criada peninsular que vaya á Matanzas para la 
cocina y servicio de un matrimonio, sueldo 30 pesos 
billetes. Inforinarán Teniente Rey n9 74. 

4989 4-1? 

I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que produce el 100 

por 100; se desea admitir un socio que disponga de un 
pequeño capital: infonnes Obispo 67, interior. 

5011 4-30 

EN S A N M I G U E L N U M E R O 89, ( A L T O S ) SE 
solicita un criado de mano de color, que sea t r a 

bajador, que esté acostumbrado al oficio y presente 
referencias: si no reúne estas condiciones que no se 
presente. 5019 4-30 

S E S O L I C I T A 
el n ú m e r o del Mcnccy, que se publicó entre 186-1 y 
1868, donde apareció un llamamiento á los herederos 
del Sr. P a d r ó n , natural de la Isla de Hierro , y que 
fué Gobernador de las Filipinas. E l que exhiba dicho 
número será recompensado en Chacón número 29. 

5012 4-30 

S E S O L I C I T A 
un criado para botica. Trocadero mira. 37, esquina á 
Crespo. 5010 4-30 

DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A D E 
lavandera ó cocinera, en casa de una corta fami

lia: tiene quien responda por su conducta. I m p o n 
drán Compostela n. 205. 4987 4-30 

CRIADA DE MANO. 
Se necesita una, blanca ó de color, que ayude al 

manejo de un niño. Cuba número 111. 
498-1 4̂ -30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandeaa con buena y abundante leche para criar 

á leche antera: en la misma se coloca también una 
manejadora y una general planchadora de ropa de se
ñoras y caballeros: impondrán calle de San Carlos 15, 
Cerro." 5006 4-30 

COCINERA Y CRIADA D E MANO, 
se solicitan para corta familia. Mercaderes 16 princi
pal. 4986 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser, para ayudar á otra 
criada v coser. Sueldo 30 pesos ropa limpia. In fomia -
ráo S. Ignacio 17, 5007 4-30 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea afable con los niños y que 
tenga buenas referencias; calzada de San Láza ro 69, 
darán razón. 4974 4-30 

SE D E S E A 
un criado de mano en L u y a n ó núm, 17, 

4977 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanco de 40 á 50 años que sea 
•aseado, de moralidad y traiga referencias. Aguila 117 

4979 '1-30 

S E S O L I C I T A 
una buena lavandera para ropa fina de señora . Reina 
N9 53, 5005 '1-30 

CRIADA DE MANO. 
Se solicita una que tenga personas que garanticen 

su conducta y sepa cumplir con las obligaciones que 
se le señalen. No siendo así que no se presente, M a n 
rique 60, 5035 4-30 

S E S O L I C I T A 
una morena cocinera para una corta familia y demás 
quehaceres de la casa. San Láza ro 168, A . 

5032 4-30 

S E S O L I C I T A 
en Galiano n. 20 una manejadora peninsular, de me
diana edad para un niño de año y medio. Sueldo 25 
pesos billetes y la ropa limpia, 5022 4-30 

DI N E R O — S E D A E N T O D A S P A R T I D A S 
con hipoteca de fincas rúst icas y urbanas sobre 

alquileres, con pagarés de firmas que se conozcan y 
ofrezcan garant ía y sobre todo lo que pueda ser obje
to de contratación, San Ignacio 24 C, de 12 á 4 de la 
tarde, 4983 15-30 

S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que sepa cumplir con su obli
gación y tenga referencias, San Miguel número 43, 

5014 4-30 

S E N E C E S I T A 
una costurera que sepa coser bien. Animas núm, 26, 

5013 4-30 

CASA DE S A L U D G A R C I N I 
SE S O L I C I T A N S I R V I E N T E S , 

5009 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criada extranjera para nmnejar una niña de dos 

is: impondrán Aguila 60. 4980 4-30 

PA R A S E R V I R A U N M A T R I M O N I O SOLO 
ó cocinar para corta familia: se ofrece una señora 

de mediana edad, no va á la plaza y tiane quien infor
me de ella: Ejido 75. 4991 4-30 
Q E S O L I C I T A U N A ¡ M A N E J A D O R A B L A N C A 

de mediana edad, que sea inteligente y cariñosa 
con los niños, y que tenga buenas recomendaciones. 
Consulado 60 Informarán. 5000 4-30 

AMOR A L TRABAJO. 
Hacen falta operarios para la fabricación de fideos 

y aprendices. Bernaza 39 y 41 á todas horas. 
4968 8-29 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A 
no ó portero Un licenciado del ejército; ba desem

peñado lo t dos servicios: darán razón bodega Obra-
pía 68, esquina á Aguacate, á todas horas, 

4963 4-29 

S E S O L I C I T A 
en Lealtad 120, una manejadora úc color, con buenas 
referencias; de uo tenerlas que po se presente, 

4953 4-29 

S E S O L I C I T A 
en Escobar 57 un criado para el servicio doméstico, 
que traiga referencias. 4962 5-29 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
earse para criada de mano en una casu decenfe: 

sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan de su conducta. Tacón n. 1 informarán. 

4961 '1-29 

P A R A CORTA F A M I L I A 
se solicita una criada de mano de mediana edad y con 
buenas referencias. Amistod 136, bañou, 

4957 4-29 

SE D E S E A C O L O C A R D E C R I A N D E R A U N A 
peninsular que lleva año y medio en Cuba, parida 

tres y medio meses: tiene quien responda por ella, y 
buena y abundante locho y reconocida. Prado n, 3, v i 
driera, en la misma esquina vive ella 

4954 4-29 

CUATRO G A L L E G O S 
j óvenes de 25 á 30 años de edad, se solicitan para un 
ingenio. Pormenores Manrique 15, 

4967 4-29 

S E S O L I C I T A 
un segundo dependiente de farmacia, con alguna p r á c 
tica en el despacho de recetas, y que tenga personas 
que garanticen su conducta: si no r eúne dichas condi
ciones es inút i l que se presente, Suárez 33, 

4952 4-29 

DE S E A A C O M O D A R S E U N A J O V E N G A -
Uega de diez y ocho años, para criada de mano ó 

manejadora de niños: tiene quien responda por ella de 
la casa donde ha servido, Cuba n. 57, fonda da rán r a 
zón. 4948 4-29 

8 E S O L I C I T A 
E n una conocida casa importadora de Vinos un 

vendedor para esta capital. 
Es indispensable que haya ejercido el mismo cargo 

por a lgún tiempo, y tenga buenas relaciones con los 
compradores, como asi mismo casa respetable que ga
rantice su honradez y buena conducta. 

Si no reúne estas condiciones que no se presente. 
Dirigirse por correo, manifestando los cargos que 

haya desempeñado y personas que lo garanticen al 
Apartado 539. Habana. 

4958 4-2!) 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C B I A N D E R A 
peninsular de 4 meses de parida con buena y 

abundante leche para criar á leche entera, teniendo 
persona que la garantice: Consulado 81 informarán, 

4955 4-29 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera v planchadora, tanto de s e ñ o 
ra como de caballero, O'Reilly 25, altos. 

4959 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N -
ca para criada de mano, sabe coser á mano. I n 

formarán San Rafael n ú m , 172. 
4938 4-29 

D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular para criada de mano, sabe cum
plir con su obligación y tiene personas respetables 
que respondan por ella, informarán Escobor 146, 

4927 4-29 

UNA COCINERA 
para cuatro personas que gane poco sueldo, Rovilla-
gigedo 17. 4933 4-29 

S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero que sepa cumplir con su o b l i 
gación, sea aseado y tenga personas que lo garanticen 
impondrán calle de la L í n e a n, 90, en la misma una 
lavandera. Vedado, 4960 4-29 

UN G E N E R A L C O C I N E R O Q O E H A T R A -
bajado en principales casas de comercio de esta 

capital desea colocarse: tiene buenas referencias de 
las mismas casas donde ha estado: impondrán en San 
Isidro 68 altos esquina á Compostela, 

4931 4-29 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera de señora y caballero. Obispo 
n ú m e r o 1, altos, 4932 4-29 

CR I A . D A D E M A N O A C O S T U M B R A D A A 
servir en buenas casas, desea colocarse: informa

rán Monte b. 2, B , altos. 4978 4-29 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A pe-
ninsular: tiene leche buena y abundante y tiene 

quien responda por su conducta: informarán Bclas-
coaín 32 ó fonda L a Dominica San Pedro 12. 

4966 4-29 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E -
niusular para coser y peinar, no duerme eu la co

locación. Bernaza 60 informarán. 
• 4971 4-29 

A los Sastres y Tenderos. 
Un cortador muy conocido y celebrado por lo se

guro y elegante de su sistema desea colocarse. L a m 
parilla 44 informarán. 4755 8-26 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el servicio de corta 
familia en un pueblo á media hora de la Habana, pa
gándole buen sueldo. In fo rmarán Monte 497, casi es
quina de Tejas. 4108 15-19 

C O I M S , 

HILAS 
Se compran droguería L a Reunión . Teniente-Rey 

número 41. 4942 6-29 

S E D E S E A 
comprar una casa de 4 á cinco mi l pesos en esta c i u 
dad, libre de gravamen y sin corredor. Galiano 136, 
imprenta E l Aercolito, 49-19 4-29 

Se compran en iodas partidas, pagándoles bien: San 
Rafael 115 esquina á Gervasio, 

4920 15-28Ab 

"XJ.A. 2^ . A M E R I C A . " 
DE A. BAHAMOIÍDE Y CP. 

Se compran prendas y muebles de todas clases y en 
tedas cantidades por su justo precio y en la misma se 
vende un juego de sala palisandro macizo y sillas de 
colegio nuevas á 20 reales billetes y otros varios mue
bles pertenecientes á su ramo,—Bernaza 16, 

4702 15-21A1 

M U E B L E S E N L A "NUEVA MINA". 
8, BERNAZA 8. 

Se compran todos los que propongan en 
grandes y pequeñas partidas, pagándolos al 
más alto precio. 

Lo mismo que prendas de oro, plata y 
brillantes y toda clase de objetos de valor. 

C 5-10 2G-2A 

EMDÁS, 
PE R D I D A — E N L A N O C H E D E L S A B A D O 

30 desde el café Tacón , á la calle de Compostela, 
entre Merced y San Isidro, y ya en un coche ó en la 
calle se ha perdido un reloj de oro, t amaño mediano 
y de llave: se gratificará bien á quien le entregue en la 
calle de Industria 138, a lmacén . 

5090 3a-2 3d-3 

ALIjüILERES. 
Se alquila en la calle del Sol n ú m e r o 4, piso pr inc i 

pal, una fresca, clara y hormosísima sala, dos ha
bitaciones y comedor; jun to ó separado, á precios m ó 
dicos: en la planta baja también se alquilan cuartos, y 
hay un loeal propio para depósito de algunu casa de 
comercio ó negociante: informes en la misma á todas 
horas. 5104 -1-3 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas, con muebles y a-
sistencía si la desean, á señoras ó caballeros solos, so 
d a l l a v í n : Sol 73. 5107 '1-3 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones: se dan y toman referencias; y so solicita 
un ayudante de cocina que tenga quien responda por 
él. Galiano 136. 5139 4-3 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Suárez 129; r e ú n e comodidades para 
una regular familia: en la fonda de la esquina de la 
misma acera informarán. 5096 4-3 , 

M E R C E D 77. 
Se alquilan dos habitaciones con balcón á la calle: 

tienen agua de Vento y gas: son propias para un ma
trimonio, informarán en 1c misma de 11 á 3 de la tarde, 

5105 '1-3 

S E A L Q U I L A 
en casa decente y moralidad; se desea de iguales con
diciones, á señoras solas ó matrimonio sin hijos: se to
man v se dan referencias, Trocadero n. 35, 

5095 4-3 

Se alquila toda la parte alta de la casa calzada del 
Cerro número 442, p róxima á la esquina de Tejas; 

hay sala, galería, comedor, 2 gabinetes, 5 hubitacio-
nes grandes, balcón corrido á la calle y cocina, pisos 
de mármol . In fo rmarán en la misma, 

4722> 2-3 

Para escritorio se alquilan dos hermosas habitacio
nes contiguas, con entrada independiente, c a ñ e 

rías de gas, agua, dos balconas á la calle, claras, ven
tiladas, pintadas recientemente y con suelo de mosá i -
co. E s t á n situadas en Aguiar 100, esquina á Obrap ía , 
donde informarán, 5085 4-3 

E N CASA R E S P E T A B L E 
se alquila en media onza oro á un caballero sólo, una 
habi tación alta, muy limpia, fresca é independiente, 
Animas 57 altos, entre Blanco y Aguila, 

5080 4-3 

S E A L Q U I L A 
la casa quinta calzada del Cerro n, 566, con hermoso 
patio, j a rd ín , árboles frutales y un buen baño , en el 
punto más alto y fresco de la calzada: informarán 
Cerro 793, 5078 8-3 

En Sau Miguel N9 128 se alquila un zaguán propio 
para coche particular, un cuarto interior y una ca

sita, situada en Lagunas nV 83, su llave al lado, en el 
81, é informan en San Miguel 128 sus dueños . 

5060 4-1 

13, O ' R E L L Y 13. 
Se alquilan dos espaciosas y muy frescas habitacio

nes altas con cocina y propias para una corta familia, 
y un zaguán propio para comercio. 

5054 4-1 

C R E I L L Y 34. 
Se alquilla un cuarto en el piso principal propio 

para escritorio ú hombre sólo, amueblado ó sin mue
bles con todo servicio y otro en dos centenes: entrada 
á todas horas. 5028 4-1 

E N E L VEDADO 
calle F núm, 8, se alquilan dos ventiladas y hermosas 
habitaciones con vista» al mar á media cuadra de los 
baños del mar, con muebles ó sin ellos; casa de corta 
familia y tranquila, se prefiere caballero sólo ó ma t r i 
monio sin niños; hay en la casa un magnífico baño . 

5042 4-1 

HABANA 121, 
esquina á Muralla, se alquilan magníficas habitacio
nes con balcón corrido á las dos calles, en casa de fa
milia decente, á caballeros solos ó matrimonio sin n i -
ños^hay gas y servicio de criados. 

5053 • 8-1 . 

Se alquila la fresca y bonita casa, situada en punto 
muy céntr ico, calle del Aguila número 97, entre 

San Miguel y Neptuno, compuesta de sala, comedor 
y cuatro espaciosos cuartos bajos y uno alto muy ven
tilado, 5036 4-1 

Se alquila en $32 oro, la casa Suarez n, 112 con sala, 
comedor, 6 cuartos, patio, traspatio, acabada 

de reparar y pintar. L a llave en el u, 117. Impondrán 
AguAQ^ a. J43, S<?6̂  ' 4-1 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y b^jas con muebles ó sin ellos, es
merada asistencia, hay habitaciones más ó menos l u 
josas, por lo que hay variación de precios; t ambién 
un piso sin muebles, ventiladas y frescas, agua, Uavín, 
independencia, Crespo 13. inmediato al mar, 
TJUIKI 5072 4-1 

Se alquila la casa calle del Pocho n, 31, á una cua
dra de la calzada de la Víbora , donde ya no hay 

polvo, en una onza oro mensual, con sala, comedor y 
seis cuartos. E s t á la llave é impondrán en la calzada 
de J e s ú s del Monte núm, 507 y en la de Buenos Aires 
n, 9, 4982 6-30 

S E A L Q U I L A N 
en casa de familia sin niños, y á personas decentes, 
buenas habitaciones con vista á la calle v altas inte
riores, muv frescas, servicio completo 6 inmejorable: 
cerca del Parque: precios módicos. Amistad 68 i m -
pondrán^ 4996 4-30 

En casa de familia respetable se alquilan hermosas 
habitaciones altas á la brisa, con balcón á la calle, 

baños y toda asistencia, á personas decentes y con 
referencias, Zulueta núm, 3, frente al Parque Cen
t ra l y Propaganda Literaria, 4985 4-30 

Guanabacoa, barata se alquila la casa calle de Sau 
Antonio n ú m e r o 32, con nueve cuartos, á tres 

cuadras del paradero, San Francisco y Mercado, L a 
llave en Candelaria 39, 5008 4-30 

I N D U S T R I A 70 
Se alquila una bonita habi tac ión con muebles ó sin 

ellos y toda asistencia si la desean, 4981 4-30 

S E A L Q U I L A N E N F A M I L I A 
dos habitaciones altas, muy frescas, con ba lcón á la 
calle y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable 
por lo cént r ico . Obispo 113, altos,—Se dá l lavín. 

4998 4-30 

S E A L Q U I L A 
la bonita, cómoda y fresca casa Tejadillo 14, casi es
quina á Aguiar, ñor donde pasa el Urbano: tiene tres 
cuartos bajos y uos altos y su barbacoa, al lado, en la 
misma calle n. 16 está la llave, y en' Habana 108 i n 
formarán de más pormenores. 4999 4-30 

Teniente-Rey 102. 
Se alquila una accesoria con dos habitaciones segui

das y una alta. 4990 4-30 

En casa de familia se alquila una habi tación baja á 
señoras solas ó matrimonio sin niños, en la casa 

no hay otro inquilino, Manrique 152 entre Reina y 
Kstroíla. 4930 4-29 

S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas, vista á la calle, en casa 
de familia decente. Amistad 60, entre Aguila y B l a n 
co, 4947 4-29 

Bernaza 1, altos. 
Se alquilan hermosas habitaciones con balcones á 

la calle, dan su frente á los teatros y parques. Se da 
llavín. 4946 4-29 

S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones en el entresuelo de la 
casa O'Reil ly 40, esquina á Aguiar, en la misma y á 
todas horas impondrán , 4943 4-29 

S E A L Q U I L A 
un cuarto bajo á hombres solos ó matrimonio sin h i 
jos en San Láza ro 288. 

4941 4-29 

PRADO 105 
Se alquilan dos herniosas habitaciones con balcón á 

la calle y otras interiores, muy frescas con toda asis
tencia y precios módicos. 4936 4-29 

B E R N A Z A 60 
Se alijuilan dos habitaciones altas, una con muebles 

y otra sin ellos á persona de moralidad en casa de fa
milia. 4970 4-29 

S E A L Q U I L A N 
las casas n ú m e r o 610 de la calzada del Cerro, con 
portal, sala, comedor, siete hermosos cuartos, patio, 
traspatio, hermosa cocina, y buen pozo; en el n. (¡08 la 
llave: y la n ú m e r o 122 en la calle 7 cu el Vedado, con 
sala, comedor, cinco cuartos, buena cocina, gran j a r 
dín á dos calles, con 7 llaves do agua, azotea con gran 
vista al mar. E u la calle F n. 10 informerán, v t am
bién en Oficios n, 29, C 686 6-27 

S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones altas en Obispo 94, 

C 688 10-27 

S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de la casa calle de Compostela 
n, 213, coh vistas á la bahía, acabada de pintar: la 
llave en la bodega del frente: vive su dueño Aguila 
n, 357, 4826 10-27 

En Beratil lo n'.' 3 esquina á Obispo se alquilan fres
cas v ventiladas habitaciones, bañadas por las sa-

saludables brisas marí t imas, donde no se siente ei c ru 
do verano que nos principia á sofocar; no se admiten 
más que personas decentes, 4811 6-27 

VEDADO. 
E n el punto más , céntr ico de este pueblo se alquila 

la espaciosa y cómoda casa calle 2? esquina á 11, 
compuesta de sala, comedor, doce cuartos, con j a rd ín , 
baño é inodoro: en la misma informarán: en la misma 
se solicita una criada de mano, 4694 15-24A 

CUARTOS HERMOSOS 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi
da: eu Trocaúc ro 83, esquina á Blanco, dos cuadras de 
los baños de mar, 4695 8-24 

VEDADO. 
Se alquila la preciosa y cómoda casr, acabada de 

construir, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
calle 5: en la misma informarán, 

4478 15-20Ab 

Se alquilan, altos, en Empedrado n. 1, 
419 l 15-20A 

HABITACIONES. 
Se alquilan con vistas á la calle en Empedrado n, 15, 

4495 15-20A 

S E A L Q U I L A 
la elegante casa calle de las Animas núm, 178; tiene 
muchas comodidades y es á propósi to para una f ami 
lia de gusto. In fo rmarán en Belascoaln n ú m e r o 2 A , 
donde está la llave, 4-130 15-19A 

CHORRERA 
Se alquila una casita calle 12, n ú m e r o 17, 

4382 15-19 

?ettMsyestaMfflieiitos 
S E V E N D E 

la bonita casa Egido 107, de dos pisos, libre do gra
vamen, propia para dos familias: se puede ver á tedas 
lloras: informarán Maloja 114, 

5108 8-3 

B A R B E R I A . 
Se vende una en un punto cén t r i co de esta capital 

por no entender el giro su dueño: in fonnaráu Aguila 
n. 114 A , de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tar
de, 5099 4-3 

BOTICA. 
Se vende una bien situada, con buen surtido y acre

ditada. Lampari l la 74, entresuelo, in fo rmarán , 
. 5092 4-3 

Por ausentarse el arrentario de la ñuca 

L A V I L L A R E A L , 
situada á media legua de Guanabacoa, calzada de 
Cojimar, se subarriende, y vende, 30 vacas, una yunta 
de bueyes, un toro, un mulo, dos yeguas, un potro, 
dos caballos, tres puercos y lechones, carreta buena, 
un tanque de hierro, herramientas de carp in ter ía , 
jarros para leche, enceres de labranza, etc. Reina 7, 
establecimiento de ropas " L a N i ñ a , " y en la inisina 
tinca informarán, 5017 8-1 

SE V E N D E N 
dos casas en la calle de la Picota ns, 32 y 34, ontre 
J e s ú s Mar ía y Merced: en el u? 32 t r a t a r án , 

5063 6-1 

SE V E N D E E N D I E Z M I L Q U I N I E N T O S 
pesos oro una hermosa casa de zaguán con catorce 

posesiones, está eu buen punto, p róx imo á Galiano. 
Inforniarán en Cuba 31. 5026 • 4—30 

A T E N C I O N C A B A L L E R O S , 
que es buen negocio. Por no poderla atender, vendo 
una fonda propia para uno ó dos principiantes que 
irán bien servidos: en la plazuela de Correos, hiosko 
Libre Cambio, da rán razón, 4976 4-30 

POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -
ño se vende muy barata la casa calzada de J e s ú s 

del Monte 413, entre el paradero de los carritos y la 
iglesia, con buena sala, comedor, cuatro cuartos muy 
grandes, cocina espaciosa, pozo, patio y traspatio con 
arboles frutales, cercado todo de maniposter ía , es muy 
seca, en el a lmacén de al lado la llave y O-Rei l ly 112 
inipondrán. 5016 8-30 

S E V E N D E N 
las casas Habana n ú m e r o 145 y San Isidro u, 4, I n 
formarán Cuba u, 113, 4956 4-29 

B A R B E R I A . 
Por tener que ausentarse su dueño , se vende en 

$ 300 oro un bonito y moderno salón en buen punto, 
habiendo costado su instalación mucho mas; informes 
Aguiar y O'Reilly, (al lado del café), 

4940 6-29 

SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L P R I N C I 
pe esquina á Espada, está alquilada con estableei-

mients: su dueño Cuba 78, de 12 á 1 de la tarde, Ldo 
D. Pablo Gómez de la Maza. 4889 8-29 

¡Buen negocio! 
Se vende un bonito kiosko de tabacos y cigarros, 

situado en portales y en un punto céntr ico de esta 
ciudad, informarán en Galiano 75, pe le ter ía la Isla de 
Cuba, 4790 10-26 

C A R M E L O . 
Se vende en el lu^ar más pintoresco, calle 12 n, 14, 

un solar fabricado de mamposter ía , en condiciones 
de poder vivi r familia por tener muchas comodidades 
y agua en todas ías habitaciones: informarán Ancha 
del Norte n. 286. 4614 15-23A 

VEDADO. 
Se vende la preciosa casa de mamposter ía , rocién 

construida, n ú m e r o 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán. 

4479 30-20Ab 

LOS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E 
M . Fan tonyy C'.', de Cárdenas , venden los alma

cenes situados en el l i to ra l de la bahía , calle Garnica 
números 17il9 y 22[24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
eu el estado que se halle. A d e m á s una go'eta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, eu 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abr i rán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á ju ic io de 
los liquidadores. E l inventario es tará de manifiesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y permit iéndose asimismo la 
inspección. Cárdenas , 16 de abril de 1892,—Juan 
Lar roussc .—Mart ín Fantony. 4321 26-17A 

SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -
llerías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 

viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa Mar ía del Rosario y media legua de la calza
da de Güines . Informan eu Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 18, (iuanubacoa. 

3785 26-3Ab 

DE AMMALES. 
UN A J A C A C A P I R R A G U A J A M O N , C R I N E S 

blancas, de 6 á 7 años, noble, pero de mucha 
condición, gualtrapea muy largo y cómodo como po
cos caballos, marcha por lo bajo, trote limpio en co
che y gran corredor, úl t imo precio 8 onzas en oro: A-* 
rango 3, J e s ú s del Monte, casi frente á la Benéfica. 

5Up 4^ 

PAJAROS. 
E n 15 días deseo realizar 50 cenarios buenos esnta-

dores á $3 plata uno, varias criaderas con pichones y 
con huevos; cauarios largos y finns; t ambién los hay 
de gilguero y canaria, cardenaiito y canario, mixtos 
de cardenolito y eonaria y gilguero }' canaria; una 
magnífica cachorra perdiguera, la gran perra para ca
zar; pasta para sinsonte, semilla de nabo para canario, 
millo blanco, cañamones y otra infinidad de pájaros y 
perros, todo por la mitad de su valor, puesto que ya 
me marcho, 

O - R E I L L Y 66, COLCHONERIA. 
5135 5-3 

SE V E N D E U N C A B A L L O P R O P I O P A R A 
lo que deseen aplicar, como de 5 años en seis y me

día onzas, v una pareja de caballos criollos. Aguacate 
numero l l í , 5132 4-3 

SE V E N D E N C A T O R C E G A L L O S M I S T O S 
de legí t ima malaya y gallo fino, cutre ellos cuatro 

tinos en la ínfima cantidad de ciento treinta pesos b i 
lletes por no poderlos cuidar su dueño, dándose en ese 
precio con la condición de jugar á ellos cuando estén 
de pelear quince ó veinte pesos en coima ó al^o más , 
pues cuenta eon amigos que siempre han jugado á t o 
dos mis gallos; los mistos son ñeras propios para el 
punzón; demás pormenores informará el Guarda A l 
macén de Santiago de las Vegas, 5025 4-1 

A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales^ Maquinistas 

y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 

Este metal de anti-fr icción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta n i corta las chumace
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

E u venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba 
na. C 717 alt 1-My 

SE V E N D E U N P O T R O D O R A D O D E 5 i 
cuartas de 30 meses, muy manso, sirve para un n i 

ño ó un coche chico: puede verse eu Sol núm. 88. 
5038 4-1 

SE V E N D E U N B O N I T O C A B A L L O M O R O 
de siete cuartas de alzada, joven; sano y sin resa

bio, maestro de tiro y acostumbrado al trabajo. Puede 
verse Infanta 47. 5056 4-1 

S E V E N D E 
un caballo de monta muy barato, con montura ó sin 
ella, J e sús del Monte 111, puede verse. 

4988 ' 4-1'.' 

SE V E N D E 
Un caballo, un millor, una limonera en buen estado 
y ropa de cochero, Zulueta 32. 4028 4-29 

UN CABALLO CRIOLLO E E T I N T O , 
sano y sin resabies, San Ignacio núm. 10G. 

4926 7-29 

DE CAIÜAJES. 
S E V E N D E 

un precioso faetón de los mejores que ruedan en l a 
Habana; se dá barato en Villegas 111. 

4995 • 15A-30 

SE V E N D E 
un magnífico faetón propio para un doctor, puede 
verse en la calle de la Zanja esquina á Infanta n . 154, 
á todas horas. 4935 6-29 

AV I S O A L P U B L I C O . — S E V E N D E , P O R te 
ner que ausentarse su dueño , un t í lbur i america

no de vuelta entera, de dos v cuatro asientos, y dos 
ídem de doc asientos y media vuelta: i n f s n u a r á n eu 
el café de la esquina de Tejas, Monte 509. 

4897 10-28 

S E V E N D E 
un carruage-duquesa acabado de retocar v propio pa 
ra todo uso constante por su sólida cons t rucc ión: pde-
de verse é i m p o n d r á n en San Miguel 184. 

4894 6-28 

SE V E N D E N O C A M B I A N P O R OTROS C A -
rruajes 2 elegantes vis-a-vis de 2 fuelles; un m i -

lord y un faetón; todos remontados de nuevo y de la 
marca de Courtiller. Agui la 84. 4686 8-24 

SE V E N D E 
un hermoso y flamante milord, un magnífico sillón para 
dentista, una máquina para orificar y un estante; todo 
barato. D a r á n razón Teniente-Rey 25. 

4350 15-19ab 

S E V E N D E 
una cesta janl incra que hace de v í s -a -v i s , con su pa
reja de caballos criollos y los arneses correspondientes 

Neptuno n? 19. 4737, 8-27 

SE V E N D E U N V E L O C I P E D O G R A N D E , 
de los llamados Vicíelo, completamente nuevo, se 

vende por no saberlo manejar su dueño y se da en 40 
pesos en oro, habiendo costado muchís imo m á s : puede 
verse eu Guanabacoa. Pepe Antonio u . 58, frente al 
cuartel de bomberos á todas horas del dia. 

4609 15-22A 

DE IÜEBLES. 
OBRA A R T I S T I C A . 

En $31 oro se vende una imagen de Ntra . Sra. de las 
Angustias con el Señor muerto en los brazos: tiene una 
elegante urna dorada de una vara de alto. Galiano 106, 

5102 4-3 

i r í a y Jojería 
ZESXJ O - A ^ I M I B I O , 

S. Miguel (52, casi esquina á Galiano. 
" A 7 Déficit del Presupuesto.'"—El que se instala, 

el que se casa, pasan á veces los grandes apuros, en 
la necesidad de amueblar la nueva casa. Que el j u e 
go de sala, que la cama, el vest ídor, el aparador, el 
escaparate, la mesa corredera, el lavabo, todo cuesta, 
todo sube y, como no todos son tan hábi les , como el 
actual Ministro de Ultramar, el presupuesto resulta 
con déficit. 

Pero nosotros venimos en su auxilio y, en vez del 
déficit, le ofrecemos el superávit . ¿Cómo? Pues del 
modo más sencillo; haciéndole economizar en cada 
objeto, por la modicidad del precio, un 15, un 20, un 
30 por oionto, los utJ<|uicre todos, y aún le sobra algo 
para otros gastos. 

Los precios que siguen no nos dejarán quedar mal y 
una visita al Cambio, S a n Miguel 62, no será tiempo 
perdido. 

Juegos de sala Luis X V y medios juegos á 20, 30, 
40 y 50 $; escaparates de nogal y palisandro, de una 
y dos lunas, á 119, 85 y 75 $; escaparates de caoba, á 
20, 30, 40 y 50 $; aparadoi-es á 5, 10 y 15 pesos; j a r r e 
ros á 5, 7 y 8 pesos; mesas de corredera á 15 y 20 pe
sos; peinadores á 25, 28 y 30 pesos; lavabos depósito 
y corrientes á 50, 40, 30, 20 y 10 pesos; tocadores á 10 
pesos; cajas de hierro chicas y de combinación, para 
Sra, é 10 pesos; burós á 30, 40 y 45 pesos; neveras, á 
10 pesos; mesas de noche con respaldo á 8 pesos; s i 
llas de Viena á 20 pesos docena; sillones á 10 pesos 
par; sillas amarillas y negras á 10 y 6 pesos la docena; 
é infinidad de cosas más, como lámparas de cristal i n 
glesas de una y tres luces, muy baratas, camas de hie
rro con bastidor á 10 y 15 pesos, bastidores usados á 
50 ets, é infinidad de cosas más . 

E u prendas de oro, plata y brillantes y relojes de 
ambos metales y de los mejores fabricantes, t ambién 
tenemos buen surtido y á precios sumamente módicos; 
conque no olvidarse de esta casa. 

San Miguel 62, easi esquina á Galiano. 
5137 4-3 

V I D R I E R A . 
Se vende una en buen estado, es de colgar arreos; 

pero puede utilizarse para trenes de lavado, camisería 
tiendas de ropa y cualquier otro establecimiento a n á 
logo. Se da por menos de la mitad de su valor cien 
pesos en billetes, Aguiar esquina á Obrap ía informa
rán. 5086 4-3 

C A J A S DE H I E R O 
Se realizan varias de varios t amaños y prensas para 

copiar, cu el depósito de la Venduta de F , G, Miniño, 
en Mercaderes 13; en la misma se compran qojas de 
hierro y prensas para copiar, 

5017 4d-30 4d-30 

GANGA. 
Se venden, un gran armatoste con su vidriera p ro 

pio para puesto de tabacos, trenes de lavado, casa de 
préstamos ú otra cosa análoga, como también varias 
mesas para fonda, dos llaves para lager y una plancha 
muestraria y otros enseres. Informarán Neptuno y 
Hospital, Café, 5023 '1-1 

SE V E N D E N U N M A G N I F I C O E S C A P A R A T E 
de nogal, una mesa de noche de nogal, un jarrero 

de qajobáy una mesa de comer. E n Neptuno n, 57, 
5071 4-1 

UN E S C A P A R A T E C O N L U N A S , U N O D E 
corona, escaparates de $20 á 50; juegos de sala 

de $45 á 60; un juego de cuarto de fresno; un juego 
amarillo de comedor $75, camas de hierro y metal de 
$10 á 2 5 ; lámparas y liras de cristal y pintadas de $2 
á 30; lavabos y peinadores de $12 á 60; aparadores de 
$7 á 25; jarrerros de $8 é 20; un canastillero de coro
na $26 oro; carpetas de $2 á 22; espejos de $7 á 12; 
un ropero con puertas vidrieras $30, un '^escaparate 
esquinero, sillas y sillones de varias formas, mamparas 
y luce tas, una ducha; bañadejas y otros muebles; pre
cios en oro. Se compran v cambian muebles en Per
severancia 18. 5003 4^30 

EN 7 C E N T E N E S , SE D A N P O R A U S E N T A R -
se su dueño 12 sillas, 4 sillones, 1 confidente, t o 

dos de Viena. una consola y un aparador de caoba con 
tres mármoles : de las dos de la tarde en adelante 
Suárez 58. 4905 4-29 

S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecho á la propiedad. Se venden 
envases vacíos para pianos, muy baratos, 106, Galia
no 106. 4950 4-29 

V I E N A Y P A R I S . 
Ha llegado la segunda remesa de los afamados pia

nos de B E R N A R E G G Y , que se llevaron los prime
ros j>reinios en las dos exposiciones celebradas en a-
que los capitales del mundo civilizado. 

Seguiremos vendiéndolos barat ísimos al contado y 
á P L A Z O S C O M O D O S . 

Vengan los señores profesores á ver los mejores pia-
ninos que hav en el mercado. Se venden envases va
cíos. 106, G A L I A N O , 106. 

4951 4-29 

PIANO 
Se vende un hermoso piano de conciorto, de siete 

octavas y una cuna de bronce propia para un regalo. 
Estrella 15, de 10 á 5. 4834 4-29 

SE V E N D E 

•CTETA. C O C X J L L E R A . 
E n Virtudes número 61, puede verse. 

4921 4-29 

TENIENDO QUE A U S E N T A R S E 
una señora extranjera desea vender su pianino de E -
rard, muy sano y de buena forma, en 6 onzas; aprove
chen que es barato: darán razón en la calle de Econo
mía n, 44. de las 10 en adelante, 

4893 4-29 

F A B R I C A DE B I L L A R E S 
de J o s é Portcza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar, 

3975 26-6A 

DE lAQÜIMRIA. 
SE V E N D E N V A R I O S CRICS O E L E V A D O -

res en quinientos pesos billetes propios para bu 
ques, industrias, fabricas 6 ingenios donde tengan que 
levantar grandes pesos; informarán en el estudio del 
Ldo, Rosa. Oficios núm. 10 altos. 

503-1 6-1 

Teniente-Rey 21. 
C 721 

sembrador de caña y lós ara
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agr i 
cultura, 

-Apartado 346.—Habana. 
alt 1 Mv 

S E V E N D E 
para ingenio ó ferrocarriles 6 chuchos aguja carril 
Krupp, 10 ranas 92 mil ímetros peralto, 0A grados— 
fluses cobre sin costura 2, 2i, 3 pulgadas inglesas 15 
_ ies largo, un molino café, 2 voladoras, todo nuevo y 
barato por no necesitarse 8 á 12, Neptuno 150 Habauai 

e Dropería y PeÉmerla. 
P A P E L I L L 

ANTIDISENTERICOS 
del Dr, J. Gardano, 

Se emplean siempre con éxi to favorable au todos 
los casos de D I A R R E A S , P U J O S , C O L I C O S -y 
D I S E N T E R I A , por crónicos, antiguos ó rebeldes 
que sean, cualquiera que haya sido la causa del pade
cimiento. Normalizan las funciones digestivas sumi 
nistrando los jugos necesarios al estómago en las D I S 
P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , I N A P E T E N C I A S , 
V O M I T O S de las embarazadas y D I A R R E A S de los 
n iños , Caja 75 cts, plata en casa del autor, Indastria 
36, y en las buenas boticas, 

T1NNURAIND1ANA 
del Dr. J. Gardano. 

E l mejor descubrimiento para T E Ñ I R I N S T A N 
T A N E A M E N T E de un hermoso color negro penno-
nenle la B A R B A , B I G O T E S y C E J A S , Indispen
sable á los barberos, peluqueros y cuantos deseen te 
ñirse momen táneamen te . Estuche que dura 6 meses 
$1,25 plata en casa del autor. Industria 36, y en las 
i —„ ÁQTK oi+ 13—26A buenas boticas 

I S G E L M E A . 
BÜINTOS D E M i L H 

EL PROGRESO DEL VEDADO. 
Desde esta fecha se encuentran abiertos y á dispo

sición del público estos inmejorables baños que se re 
comiendan por la pureza de sus aguas; el aseo que en 
todo el establecimiento se refleja, y las condiciones 
higiénicas de que está dotado por su posición topo
gráfica; mereciendo la predi lección de los bañis tas , 
por el ambiente puro que se respira en su gran salón, 
centro de reuú ión al propio tiempo de las familias más 
conocidas de esta capital. 

Los precios que han de regir eu la presente tempo
rada son en oro al tipo de 50 por 100. 

E n el mismo establecimiento se alquilan casitas a-
muebladas para familias, á precios eqaitativos. 

5061 5-1 

G-ran B a ñ o d@ Mar. 

EL SARATOGÁ DE CÜBA, 
Este hermoso baño inmediato á los de " ' E l Progreso 

del Vedado" y que goza de las mismas purezas de 
aguas y excelentes condiciones de aquellos por su 
ventajosa posición; queda abierto y á disposición del 
públ ico desde esta fecha. 

Su inmensa poceta, la mayor que se conoce, pues 
mide 40 metros de largo por 7 de ancho con la circuns
tancia de tener 18 celdillas separadus unas de otras 
que las pueden ocupar otras tantas familias, le han 
grangeado la predi lección de todos los baños conoci
dos en este país , en la que se han mejorado sus fonb 
dos y encon t ra rán los bañistas un servicio esmerado. 

Con el fin de que todas las personas puedan utilizar 
sus excelentes condiciones, estará abierto para las se
ñoras desde las 5 de la mañtma hasta las 4 de la tarde; 
y para caballeros desde esta hora hasta las 12 de la 
noche; para lo cual se ha instaludo un potente foco de 
luz e léctr ica que convierta este baño en un fantástico 
lago. Esta impor tant í s ima mejora permite tomar baño 
á las personas que uo puedan hacerlo de día por sus 
ocupaciones. 5062 5-1 

Bomberos del Comercio 
Se venden dos equipos. 

5050 
Cristo 31. 

6-1 

Anicios e x í m j e m . 
lUSPENSORio mum 

Élástico. sin correas debajo de los muslos, para varico-
celes, hidroceles, etc, — Exíjase el sello del ipventor, 
Impreso sobre cada susoensorlo. 

L E GO«IDEC 
SUCCKSOK 

Bendagista 
13, roe ItienM-liarcel' 

P A . J B I S 

i i i i l i i i i i 
, Ott exoBlimwna n»aua tocio* 
t ea todo» lo» CCJSOP OS «KCfilA 0 M 0CBRJ0A9 

L w e n s a r á p i é a m t n t i toa z r u x S M B A M 
| rii «mtcBuESTUfllBiiOírOSri BALEKiESTÓaiMO 
i fcHtf* « w s n t : H A S Í E i a » , iü .eaíta Oftaer-S-iMHVHi ?srtl 
i fe ra W*í(jea : M S l UXSAl - I W É l U i J S a t , 

^ G I B W 
y G r a j e a s d e G i b e r t 

| AFECCIONES SlFiUTICAS-VICIOS DE LA SANSRE 
Productos verdaderos f á c i l m e n t e tolerados 

por e l e s t ó m a g o y los in tes t inos , 

E x í j a n s e l a s Firmas del 
Or G i B E B V T y de BOUTi&NY ,FaniucMei) 

Prescritos en todas partee, por los primeros médicos 
D E S C O N F I E S E D E l _ A S 1 M I X A C I O N E S 

L A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 

con Sales naturales extraídas de las Aguas Minerales i 

je teudeu en etytff nte/á!ic¡:s selladas 
y que llemn las mareas de la Compañía arrendadora de Vichy 

Digestiones fliííeiles. — Males de estomago 
DE LOS OAiyOS afsUlsliUembrt 

Baños, Duchas, Casino, Teatro. 
Depósitos en la Habana : José Sarra; Lobé y Torra'bas. — 

En Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zanetti 
j en las principales Farmacias y Droguerías, 

ál aQWRQ FOSFATO 38 CAL CSEOSOTMO 
E m p l e ó l a cu.i trnen o t i l o ea les Hospitales 
de P a r í s y rccomendaaa 5>OT los tfédlflM 
de todos p a í s e s contra : 

Y E L R / V ^ J Í T S S t t t i O 

.rlSDI E..N CASA ÜE 
;&G",ru»Jnls£ César, 21, ?AHK 

n\ci.vs Y on.oauZfUA.4 l.PAOTAUBBKCH 
Y F.N I . A 3 ¡ • l U N C Ü V . L 

T a m b i o a ae vendo u n pvcd'icto n u á l o g o 
en forena da C á p s u l a s 

B.A. UCB 
c a Tintura 

minuto de los onhellcs y tic 11 
ums bello* ci.lor. s aattinilq^ 

DEPOSITO i 
TH.BiJON (P3ifumürii?tj 

idstantiurea, cte'biM 
v e g v . t ü 1. iic abso-

Jnj Irrti ino-. ui ;ad (gn-
antiz ida a i n p l o -

i¿ i m o . s i n i i i ' . r a t c 
—« c?S'. p i n t a , por la 
,«2 aciJidis ilo'. Químico 
jJV banii'Ié.-Sr.ilKíTi!K) 
y favor r ' ) ' . ii-ioclcrcci-
u ba, á ¡n T( x que les drt los 
.a m ; i a d i a r iai>lel, 
. N K A L : 
Balen ..U ;Qr.0S {Francia' 

L O B É y T O R B A L B Á S y u i ^ duerna casas. 

VA mejor y el mas puro suprimo c o p a i b a y cn-
bebo, cura los derrames, sin temor de recidira. 
So emplea solo .6 al mismo tiempo quo la i n 
y e c c i ó n "Verde. 

A i i H n c p i í v o ni c a ú s t i c o ni i r r i t a n t e , 
s i n t emor de es trechez , hace cesar los pade
cimientos eu- las 24 horas, y cura mas pronto y mas 
rápidameiife que cualquier otro. 

s i n . ^ V T e x c u r i o 
Extracto concentrado de z a r z a p a r r i l l a colo
r a d a , el mas seguro y el mas suave de los depu
rativos. Especifico de ios Ticins ñt la Sangre, Sífilis, 
Reumatissiüs, Euiaimadadcs da la Piel. 

EXÍJASE LA FIRMA DEL FAUKICA.VTÍ 
OUPEñRON, Farm« de !• Ct, 3'", mí des Rosiors, PARIS 

SE HALLAN EN TODAS LAS BUENAS CASAS 
DE FARMACIA Y DROGUERIA 

En La Habana : JOSÉ SARRA; 10BE y TORRALBAS. < | 

w m dé E t m í s a i r a 
KITF-YCP5 *pn biiis per fa Axdeir.l» 

ae UMieim de P¡ris, 
Adopttdn ¡lartl 

\Formui¿ric vfííisl !rtnt6s{ 
y sjl'írizadts 

por el Con.njo mtdlcit 
4 65 3 no S<w f^tersbur/ío. 

Participando de las propi.odadet d e l E c £ « j 
¡ y d e l H i e r r o , estas Pildoras c o n v i e n e n os-
i p o c l a l m e n t c on las e n f e r n i e d a d e a t a n TtrlR- \ 
i d a s q u e determina e l j e r m e n e s c r o f u l o s o ( 
^ { t u m o r e s ^ o i s l r t r x i o m j T h i m o r e i /Vfoa . e t c . ) , ' 

t a f e c c i o n e s con t ra 1 c ualos s o n i m p o t e n t e s ¡ 
| l 0 3 s i m p l e s ferruglaosos; e n la C I * w ) i » l » ' 
5 {colorespálidos),Xioa.Qan<sv.[,noreshiancat), \ 
g l a A í a e n o r r e a [menítruacivn n u l a ó éifi-
v c . l . i . V : ' "'''!".; i c o a s t t t u e i o t i a J , » l i 
g E n f in , oire>:on a ios r r á c t i c o s u n agente ( 
g t e r a p é u t i c o Oc los; inas? r n í r g ' c o s p a r a e s t l - j 
r mular el organismo y modificar las c o n s t l - ' 
I tuclones Unfittcaa, déb i les ó debi l i tadas-
K N B- — El iodiiro de iverro i m p u r o ó a l -
f t e t idoes un m o d i carnea :o infiel é i r m a n t o 
'Gorao p r d e b á de i-r.'-rra y a i ; t ou t ! c idad d e l 
fias w r d i i d e r a s a t f iaor iv» da B l « v n c « M , < 
! exsljaae nuestro selio do • - ( 
¡ p l a t a rer.cUva, w ^ r n > f j ¿ ^ ^ j g & ' 
i Arma adjunta y el sellp^ ' 
i ÍÍ\Í ÚniónfaFa£ftcati&\> ' 

farmacíutxo rfo Pa,¡j, t,a;/e Bonaparí», <9 
OESOONFÍESE tlE XAS FALB^íUCIONEt 

\Í-J. fe;á£i*£¿ BEUBBBBBHHI 

esfái: 

Populares en FUANCiA, AMÉRICA. 
&ptRA, BRASIL, en donde 
torizados por el Consejo cíe Higiene 

SW.adicacíon B e p u r a t i - u a y 32e-
e o F - s t i t u y e c t e , pormll iendo cuidarse 
solo, coa poco gasto y pronta cu rac ión . 

Expele prontamenlo los humores, la 
bi l i s , flemas viciadas que causan y 
entret ienen las enfermedades; p u n -
ílca la sangre y preserva de r e i n c i 
dencia. 

i 
"Mí 

í: GRADOS, dosadoa s e g ú n la edaií i nn-

E x t r a c t o c a a o a n t r a d o do los R e -
^ ^ o s ^ « ^ s . pudiendi) reempla-
f , las l j e r so»as á quienes r é -
pagnau los purea t i vos l í q u i d o s . 

Son soDeranos coutra el A s m a , 
C a t a r r o , g o t a , I t e u n t a t i s i n o , 

t ipcTi to , Vnlt'ntteyex*, Voiif/es-
í t o j t e a , l i t i f e n n e t U t i l e s fiel Hí~ 

J & a a a c r í t i c a , etc 

todo producto que no l leve las s e ñ a s de la 
peía CQXT¡Ni yorno ̂  R(y 

R?Ee ííe Setne, iS i , P A R I S 
DEPÓSITO EN TODAS LAS FARMACIAS. 

r m i U U INELESá í f fSTtüTMIEÍ 
L A Ú N I C A para t e i i l r los Oabejlos y la Barba en todos color&s. castaño claro, castaño oscuro pelo moreno, y nec.ro E S E S E N v S i A S A S í antes de 

a p l i c a c i ó n . — Se garantizan los electos. 
Oepósfto íenera/ en /a H&bana - I L A R g f ü I A C E F ^ O F I J E - » , DOMA V M/LHAU, succ" rfa DubloyC1* 

SALONES ESPECIALES PARA APLÍCACION DE LA tfiñ.tnra i^a^'-sa. 

3¿ fik S a s w ^ ^ ^ s ^ ^ W i s ^ ^ e f ^ o t * * H 

B r o n c ^ i i t i a con Lactuc-arium 
I N F L U E N Z A 

APROBACION D E L A ACADEWi.*, MEDiCINA D E PARIS 
Para la curación de las A F E C C I O N E S de los P U L M O N E S y de los 

B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 
F . GOMAR é Hijo, 28, Rué Saint-CIaude, P A R I S . — EM TODAS LAS FARMACIAS. 

i L E á s m i f f t m O V A L A S 
3 3 , jRne dos B ' r a n c s - S o i i z ' c e o i s — Í ^ A - Z i l S 

M e n c i ó n x3:onora,]Dle, aSacjposic ibn T T n - i v s r a a l e X 8 S S 
La hechura de esta 

Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia man 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em
bargo mucho mas grande. 

BRÉVETÉ 
S. G. D, e. 

La máquina de cerrar 
estas Obleas se reoo-
inienda por su slmpll-
ciüad, su nipidez de cer
rar varias obleas a la vea, 
y por su precio módico-

Dspositarloen LA HABANA 
J O S É S A R R A 

Oada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte abata o redonda, los 2 tamaños 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 

golvn de £TXQ% sspecM ¡ 

C 2 j E a > * ::£=>,,i.A."^rs PERFUMxssa 
pía.® d.® la, 3PaiaEt & — S^JU 

^ O N I C O - N U T R l W Q i U i M R C Ó N O U T N A ^ m . ^ f r ( T A ñ A O ^ 

E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacias. 

Imp.iiel "üiariu de la Marina/" Muralla, &) 

http://nec.ro

